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Hoje em Vaz Lobo Ultimo Comício Eleitoral de Bruzzi
demissão de 1.500
médicos dos mstítotos

MHharos dt funcionários tttio Mudo doml-
tidos para dir lugir m afilhados do Oatete

,(Leiana2.»página)
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CARLOS LACERDA: ESPIÃO CONFESSO
NA ESCOLA SUPERIOR DE GUERRA

O CENTRO EBAIRROS
ONTEM, A NOITE, SEM LUZ

[(Leia na 2.» página)
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DEPOIS DAS ELEIÇÕES SERÃO
AUMENTADOS TODOS OS PREÇOS

Do pio ao leito, da banha i caras, tudo vai subir - Também os clnt-mas o ônibus dovorio ftr sous níveos sonslvolmsnlo majorados

O ^SSfSJZ.0?*^ m^s° VtóOmo^psn Attm. , ae tem noticia no Distrito
jjMeii6 ,£Í\£EE? „â nS' v?,vef umâ *»• m*l0T» Federal. O general integraIlação du eleições dt do- » oíemlva» de aumento dt que I (Conclui n»S. ptvSí»)

w„ Jr8frRESTA PRESTES!"
Trabalhistas e comunistas devem unír-seem torno de um programa comum—Popu-lares que procuravam cédulas junto a umamesa eleitoral, unânimes em apoiar o apê-Io de união entre as forças populares

(Leia na 2.' página)
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EmíKo Bonfante, candidato pelo Estado do Rio, recomenda aos marítimos e ao
proletariado carioca a candidatura do combativo patriota — "Na Câmara Fe-

deral será êle um ardoroso e intransigente defensor das reivindicações
da classe operária" 

-9 Ante», ttnliamos Qetúlio Vargas; agora só temo» rres-t$», declarou o trabalhador J. Martins, falando da neces-uaqde ae lutarem, lado a lado, comunista» e trabalhistas

£M 
rápida palestra com Emílio Bonfante sobre a

marcha da campanha de sua candidatura no
Estado do Rio, o conhecido líder nacional dos tnarí-
amos fêz questão de acentuar a extraordinária impor-
táncia àas eleições de domingo próximo. Quanto àsua vitória, estava confiante.

— O que importa — disse ~—
Bonfante — 6 derrotar os
reacionários, os entreguistas,
os inimigos da classe ope-
raria e das liberdades demo-
cráticas.
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MOZART LAGO APOIA
A CARTA DA

O lider nacipnul dos ma-
ritlnios, candidato & Cama-
ra Federal pelo eleitorado
fluminense, referindo-se aBruzzi Mendonça, ditou-nos
estas palavras:

— Antônio Bruzzi Me«v
donça «5 uni patriota pro.vado, digno do voto de to-dos os trabalhadores, demo-
cratas e progressistas. Aos
marítimos do Distrito Fe-'
derai, nos patriotas e tra-

(Conclui na 2a. pagina)

EMANCIPAÇÃO
DECLARAÇÕES DO CANDIDATO À SENATó-
RIA CARIOCA SOBRE UM PROGRAMA DE DE-
FESA DAS LIBERDADES E DA INDEPENDÊN-
CIA DE NOSSA PÁTRIA — PROBLEMAS DA

POPULAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL

— <7mí3o contra os ho-
men»''.que mataram Getú-
lio Vargas, é o que pede
a jovem Marlene Celi
Ferreira, que ontem dis-
tribúia votos na Praça

Tiradentes
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O fttiiciònârio José Alves a
de Oliveira acha importan-
te uma plataforma co-
mum para ser rigorosa-
menti cumprida não »6
pelo» comunista» como

também pelo» traba-
Ihista»

Bruzzi
[Mendonça
[Defenderá:

-fe À Constituição •
aè Liberdades

CANDIDATO 
à reeleição

nelo D.strifco Federa],
já com o apoio das torças
democráticas, o senador Mo-
zart Lago fêz ontem impur.
tantes declarações ao nosso
jornal a respeito dos oro-blemas fundamentais do po-vo brasileiro.

O sr. Mozart Laço decla-
rarse frontalmente contra,as'concessões a trustes estran-
fieiros, prejudicais à «cotio-mia de nosso país e nesse
particular manifesta-se favo-rável á Carta de Emancipa-
cão Nacional firmada neloConselho da Liga da Eman-
cipacão Nacional.

APOIO
— Todo programa de eman-

cipacão econômica e politi-
ca de nossa pátria merece
meu incondicional apoio, de-
ciara-nos o dr. Mozart La-
go. E' claro aue necessita-
mos do investimento de ca-
pitais estrangeiros, mas é
necessário aue essas inver-
soes fiauem subordinadas aos
nossos interesses. Só deve-
mos aceitar capitais renro-
dutivos, Nunca devemos to-
lerar inversões aue redun-
dem em verdadeiras desça-
pitalizacões. o aue infeliz-

-&A Soberania
dóiud

Na-

& A Autonomia' do
Distrito

fc As conquistas So-
ciais dos Traba-
lhadores ;

•fe Melhores Condi-
ções de Vida Para
orPovo .
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loco em primeiro plano, arespeito da fixação do ho-
mem à terra, a s-tuacão do' camponês brasileiro, princi-
palmente dos homens da zo-
na atingida nelas secas, mui-
tas vezes obrigados a aban-
donar seus lares à procura
de outras regiões do pais.
Ora, estes bras.leifos devem
ter preferência, na solução
do problema de fixação do
homem à terra, sobre os aue
venham do estraneelro,

A CÀRESTIA

Prossegue o senador Mo-
zart Lago:

— A meu ver, o combate
à càrestia liga-se estreita-
mente ao problema da ter-
ra, ao problema da melho-
ria efetiva das condições de

(Conclui na 2a. página)
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O CANMDAmmypOVO ESTAimhoje;à noite, em vaz lobo
Grande conjicio de encerramento da propaganda eleitoral — Ontem,Bruzzi Mendonça foi carinhosamente recebido pelos operários da Lighte pelos moradores dos morros da Liberdade e da Independência

gráfico Alcides Miguel de Oliveira,
Câmara Municipal

candidato

CANDIDATO DOS DEMOCRATAS
PARA A CÂMARA MUNICIPAL

0 gráfico Alcides Miguel de Oliveira, candidato a vereador pelo Dis-frito Federal, fala à nossa reportagem — "Estarei sempre à frente daluta pelas liberdades sindicais, contra a intervenção policial, colo-cando-me, como é de meu dever, ao lado dos trabalhadores que lutamcontra a fome e a miséria crescentes nos seus lares"

Senador Mozart Lago

mente acontece, hoje, em
tantos casos.

NACIONALISMO
Expõe o eenador Mozart

Lago, em breves traços, suaorientação nacionalista.— Assim como devemos
subordinar as inversões decapital estrangeiro, devemos
também adotar uma noliti-ca imigratória antes de tudo
conveniente ;. ao desenvolvi-
mento do páfs. Por isso co-

JOVEM 
AINDA, com toda

sua existência feita de
pobreza e trabalho, Alcides
Miguel de Oliveira aceitou a
indicação de 'seu 

nome como
candidato a vereador peloDistrito Federal, com uma
condição única: .servir ao
povo.

Ao receber'; o apoio das
forças democráticas e pa-trlóticas, Alcides Miguel de
Oliveira, que se inclui na
legenda do Partido Republi-
cano, declarou-nos:

— Esse apoio aumenta aminha responsabilidade nomeu compromisso de defen-
der o povo na Câmara dos
Vereadores. Sei o que sig-nlficam essas forças na luta
pela libertação nacional, na

APROVEITANDO as últl-** mas horas da campa-
nha eleitoral, que se encer-
ra, no que concerne à pro-paganda, às 24 horas dehoje, o candidato das forças
democráticas à Câmara Fe-deral, Antônio Bruzzi Men-donça, e seus cabos eleito-rais redobraram, já ontem,as visitas às fábricas e aosbairros, aos morros e subúr-bios, sendo entuslàstlcamen-
te recebidos por toda a par-te onde estiveram.

COMÍCIO, HOJE
Hoje, às 19,30 horas, noLargo de. Vaz Lobo, serárealizado o comiciò de encer-ramento da campanha elei-toral de Bruzzi Mendonça.

O candidato apoiado pelasforças democráticas falará
ao povo daquele subúrbio
sobre os problemas funda-
mentais do nosso povo e
mais uma vez exporá o seu
programa, baseado na defesa
intransigente das franquias
constitucionais, na luta pelaemancipação econômica e
política do pais, contra a
càrestia da vida e pelo con-
gelamento dos preços e poraumento dos salários e orde-
nados.

COAI OS OPERÁRIOS
DA LIGHT

O dia de ontem foi de in-
tensa atividade para Bruzzi
Mendonça que, logo pela
marihá cedo, esteve em con-
tato com trabalhadores de
diversas seções de bondes

da Light, onde pôde verifi-
car a imensa receptividade
que encontra sua cândida-
tura entre os trabalhadores.
Todos os operários presen-tes às seções, na ocasião,
vieram ouvi-lo e com êle
conversar, debatendo pro-blemas tais como o direito
de greve, o reajustamento
dos salários à base do sala-
rio-minimo, a possibilidadedo congelamento dos preços,a libertação do povo. da es-
poliação que sofre por partedos monopólios, como a
Light. Bruzzi foi delirante-
mente aplaudido pelos tra-
balhadores, que receberam

suas cédulas, inclusive pa-ra distribui-las.
A tarde, Bruzzi Mendon-

ça. esteve com os favelado!
dos morros da Independên-
cia e da Liberdade. Repetiu--se ai o mesmo espetáculo
de carinho e entusiasmo pe»Ia candidatura de Bruzzi, re»
comendada aos favelados pe»los vereadores Âristides Sal*
danha, Henrique Miranda •
Antenor Marques1 que têm
sido, na Câmara Municipal,
defensores constantes- dos
moradores das favelas con»
tra os grileiros e o govêr-no que os perseguem im-
placàvelmente.
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Grande ocorrência tem havido à» mesinhas dé distribui-
ção de cédulas de Bruzzi Mendonça, espalhada» por todaa ciiJade. Esta ai, conservou o mesmo movimento, durant»¦' a tarde de ontem, no Largo da Carioca

AMAi^^

DOLENTE E Vil DESAFIO AOS
FERROVIÁRIOS DA LEOPOLDINA

Prnisfoclides Batista e Aristóteles Miranda presos em conseqüência de
^m conluio poUclaJ-ministeria lista (Texto na 2.» págba)

dq<fesa do que é nosso e pormelhores condições de vida
do povo brasileiro. Como pa-triota, como trabalhador,
saberei corresponder à con-
fiança dessas forças que me
ajudarão a lutar como re-
presentante popular em proldos interesses nacionais.,
O PROBLEMA DA NEROIA

ELÉTRICA
A respeito de objetivos

essenciais que marcam o
programa de sua cândida-
tura,, Alcides Miguel de Oli-
veira acentuou: .

— Apoio os objetivos vi-
sados pelas forças democrá-
tleas e patrióticas.. Conside-
ro um ponto de honra de-
íender esses objetivos. E
posso particularizar alguns
deles com relação aos pro-blemas do Distrito Federal.
Por exemplo, a luta contra
o racionamento da energia
elétrica. Como gráfico, sei
bem o que se passa nas ofi-
cinas sob a carência de ener-
gia. Sei o que significa pifao proletariado em geral e
pára a nossa indústria quan-do oficinas e fábricas param
porque a Light raciona a
energia. Por outro lado,
estarei sempre à frente da
luta pelas liberdades sindi-
cais, contra a intervenção

'Conclui na 2a. oájrina)

Aproveitar Bem as Ultimas Horas
da Propagan da Eleitoral

sim^^^^^

p /*ANHOU as mas e firmou-se no
é ** seio do povo carioca a cândida»
| tura patriótica de Antônio Bruzzi Men»

§' 
donett. O nome do candidato demo»
crata percorre as fábricas, as escolas,

ú os escritórios, os campos do sertão
Ú carioca. Onde quer que cheguem suas
p caravanas e comandos, o advogado"
Ú dos oprimidos é recebido com o cari-
é nho que o povo trabalhador e as pes»I soas honradas do Distrito Federal
i dedicam àqueles que lutam de modo
i conseqüente pelas liberdades e a Inde»
p pendência nacional.
i Hoje, último dia de propaganda
0 eleitoral, os partidários da candidatura
i de Bruzzi Mendonr? ,que têm sobre
Ú os ombros a tarefa ü8 lhe dar uma vo»
i tação consagradora, propõem-se a cum-
fprir 

suas tarefas práticas de distribui-
ção de cédulas, de forma ainda mais

p audaz e convincente.
Ú E' mister não arrefecer o entusias-
| mo diante da grande receptividade dos'
| eleitores em relação ao candidato das '
0 forças patrióticas. Não dorriür sobre
g 

os êxitos conseguidos e redobrar de

esforços nas últimas 24 horas de pro-
paganda- para o pleito do dia S, é um
dever à ser cumprido com satisfação
e confiança na vitória.

Eleger Antônio Bruzzi Mendonça
significa desfazer os planos dos rea»
clonárlos e entreguistas do governo,
que tudo fizeram, violando a Consti»
tuição e a Lei Eleitoral, para Impedir
que os melhores patriotas e lutadores
de nossa Independência representas-
sem o povo carioca na Câmara dosDeputados.

Em diferentes Estados, consegui»
ram as força* populares e progres-sistas, aliadas a diferentes correntes
políticas, entre aa quais ressaltam ostrabalhistas fiéis à carta de Vargas,realizar acordos eleitorais para a de-fesa da Constituição e dos direitosessenciais do homem.

O apoio dado às candidaturas dossrs. João Cleofas, Antônio Baibino,Alberto Pasquallnl e outros, no mo»mento presente, tem um significadode luta em torno de princípios, con-tra a colonização do Brasil e a entre-
ga de nossas riquezas aos imperialis-

UUJjUj

tas ianques, em defesa das überúMet
e das conquistas sociais dos traba-
lhadores.

Tendo o lastro dessas vitórias poli-tlcas, é que no Distrito Federal as
forças patrióticas marcham para as
urnas.

Eleger, pois, Bruzzi Mendonça, comuma enorme votação, significa derro-
tar Café Filho e os politiqueiros rea»clonárlos da U.D.N.

Eleger Bruzzi Mendonça significa
repudiar a demagogia dos traidores einimigos do povo que falam em de»mocracla para melhor trai-la, como %Hamilton Nogueira, Carlos Lacerda, i
Frota Aguiar, Segadas Viana e outros. í
.iE.par* dar a Bruzzi Mendonça o .vitória consagradora de que se faz •

credor, nenhuma tarefa mais Impe -\-
rlosa no último dia de
propaganda, que redobrar
a distribuição de cédulas
dos candidatos dos pátrio-tas, aproveitando, comespírito prático e reaiis-
ta, todos os minutos querestam.
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A DITADURA COimNOA * GUERRA AO PROLETARIADO

liOLENTE E VIL DFSAFIO AOS
FERROVIÁRIOS DA LEQPOLDINA

DcmiiiliiclideM Batista

l'ng. 2 i.UfKKNHA l'OI'M.AR «MMVM

uo momento em quo se
¦li aproximavam, ontem n
inrdr, (ld Sindicato dos Km-
primados em Estradas «l*>
Faro do Hlo de .Innnlro, os
lideres ferroviários da U>o-
pafllnn porj)Í»lQflJ|fJo| Bátlfi
In o AlUtólplcs Mliililila fn-
nini violentamente preso»
por beleguins da Ordem Po-
iltlni o Sim-IiiI. monlldoH cm
totoiln, uns Imediações dn-
iiúelii entidade.

í|n presos, fornm conduzi-
dos a presença do Interven-

f Aristóteles Miranda preto» «rn cppicquêncin de
um con|uio policial-ministerialisU

«IlIrtlPaJ. PlicuiiHlAneln Iam-
i»tiii (IIhiih «le nota ó.o;íq(Q

Getúlio Morreu, si Nos Resta Prestes
tor ministerial, no piópiln
sede do Sindicato, •

o Interventor, doido nn w
horas snhla quo Domlstocll-
des o Mlrnndii Irlnm a serie.
A cilada policial articulou-
«o pm i'olal|i'iiii.'íii) com "
Interventor.

Mshm prlsfto ninslllul «.(l
mais dpsearado exemplo .do
¦•colaboração.* entre |*>|eKPR
ministeriais o heleno Ins
dn policia, todos agindo de
comum acordo eonlrn o dl-
telto do livro orgsnlzlwío

Ó Centro c Bairros Ontem Sem Luz
A' Light privou n cidade,

ont«m, durante mal» do 20
minatoj, db luz o energia eló-
trlcít; Freqüentemente o «Is-
tema gerador dn emr.«esn
Innqüc-cniiailunBe entra em
colapso, causando sírios pre-
juizes h população carioca e,
por vozes, determlnnndo ca.
sos rfntnls. Sem idoneidade
nem capacidade paru abasto-

ctr do lu/. c cnurgiii us su-
lores mais importantes do
pais, a Light, ainda prelcn-
do, em conluio com seus ngcn-
tes no governo udciiu-aineri-
citmi de Café (o mlnlslvo .dn
Jus*tlcu, Senbra Fagundes, 6
consultor Jurídico do tnis-
te), nuhinntar ns tarifas que
cobra por um serviço defl;
ciente.

ile In» e|iimnroHij dprrmhHi
iriiufto do brutalidade w-
«'IslMt HwSÁTW MlBI»!» W»
antes da pIpIçAo, Mais ror-
ip (||io (luplniipr Ijihni':.-.!)
oleltm-eiro, 'da purie-iln' cij'
marlllia iKlciKi-amcrlrniiii, fl
o rancor"»' elasse nparnrin.

Koinds Informados de quo
DcmlstOelhkM Batista e Ai-ls-
tateies Mlrnnda serílo vlll-
mus de. um pjwcsuio-furai,
armado P/'l(js slcrtrlps du po-,
lldu u pdln Ministério do
Trabalho, no b||S(s dn liifa-.
mo Lol de Segurança Nn-
ojqnaj,'O'"gosto de Napoleão Alon-
ei)stro o du seus puii-elros
da ,Hjtu du Relação consti-
tu| um riosiifln nos ferrovia,
rios dn'Leopoldina, que, em-
boru tendo resolvido suspen-
der sun memorável greve,
manifestrim-se dispostos n
lutar pelo livro funciona-
mento de seu .Sindicato nté
a derrota completa dos esblr-
ros e peteRos, da camnrilhn
iiUeiiourrióncuna.;

Traballiwtas c comunistas devem unir-se em
torno de um programa comum — Populares
que procuravam cédulas junto • um* mn «Ifi-
toral, unânimi'» em apoiar o apelo d» união en-

tre b« forças populares

Alencastro nao
-.,¦ M, • r

0$ Dirigentes
Após uma hora de espera a comissão se retirou: não aceitou ser rece-
bida por um acessor do gabinete — Será enviado memorial de proteste

Recebeu
Sindicais

h

0 Ministro do Trabalho
deixou clara, ontem, a sua
animosidade contra os diri-
gentes sindicais cariocas.
Tendo marcado audiência
para as XI horas, retirou-se
de seu gabinete sem mandar

Libertado
o operário

Continua a policia ua vlo-
lências contra og grevistas
da Leopoldina. Ontem, o In-
dividuo João Aguiar, chefe
da Seção de Transportes da
E. F. L., m«iulou prender o
ferrovlúL-io Coraci, da Seção
de Mecânica. Os trabalhado,
res da referida Seção, em ai-
nal de protesto contra a ar-
bitráriedade da polícia e de
seus alcágoetes dentro da
empresa, (leram o prazo de

30 minutos para que Cora-
ei íòsí\e. trazido de volta à So-
çãe.ou entrariam em greve.
Antes de terminado o prazo,
u ferroviário já tinha sido
libertado. Kssa magnífica de-
uiòn.stracão de unidade será
uni fator decisivo para a vi-
toria da luta que os 1'cvi'oviá.
rios travam, pelo abono, sa-
lário - mínimo, desinterdiçãn
do sindicato e libertação d»

direTõrlrc. ontem presa.

sequer um aviso à comissão
de diretores de Sindicatos,
que há mais de um» hora
aguardava o momento de ser
Introduzida.

COM O M1NIKTKO K
NINGUÉM MAIS

Estavam presentes, entro
outros, o presidente do SfiV"
dicato dos Metalúrgicos,' ur.
Eurípedes Aires de Cas|rn,
presidente do Sindicato dos
Marceneiros, José Jaime
Uomes, membros das direia-
rias dos Sindicatos Nado-
nais dos Aeronáuias e ilu.-i
Aeroviários, do Sindicato dos
Trabalhadores em Canis
Urbanos, dos Têxteis, dos
Sapateiros, da Federação Na-
cional dos Jornalistas o dos
Alfaiates.

Ao serem' Informados de
que o Ministro do Trabalhe
já nào se oneontruvn main
em seu jablnete, ~ eram
18 horas e pouco -- o quo
seriam recebidos por um
acessor do gabinete, indigna-
dos ante mais este gesto de
hostilidade e desconsidera-','
ção, a comissão resolveu ré-
tirar-se. Assunto de que vi-'
nham tratar — ameaça do
intervenção sobre todas as
organizações dos trabalhado-
res determinada pelo prece»
dente no Sindicato dos Fer-,

rovlArlosr,"— era com o "Ml-
nlstro do Trabalho, respon-
sável pela portaria interven-
cionisla. o ninguém' mais.

KlilU KNV1ADO• - MRMOBIAL"
ItaSQlverum os., membros,

(ja çomissâu, de vez que o
Ministro. AÍencflstro Guima-
l'âes dei-Mira patente a. sua
i|itei]ção cie não. receber os
legítimos, representantes das
corporações. operárias, . en-
#il' ao seu .gabinete um me-
mnrinl de protesto contra a
intervenção-no Sindicato dos
Ferroviários (fia Leopoldina
e um Pgdldo, em nome dos
trahfjlhaaores ,' cariocas, de',
reconsideração desse áto ar-
bjtrprioí e ameaçador. O
memorial receberá ""asslnatu-
ras dos dirigentes sindicais
e do Federações sediadas
nesta' Capital./

-- /\elii) quo iijlo deve ||K*ver iiii.|H'iiiúi" do vidos iii-iii
do ióicii.s. Ah lõri.Miii populu-
res ii ijiicionallHtiis dnvuiii lu-
lur lado u lado um tOmo do
cumjAniiiIssns, Os cumpromis-
sos iluvoin fliiglobur um con-
junto do reivindicações, pia-
informa quu devi-i-á sor rlgo-
nmiununtu cumprida pelo quo
lui do bom nos diversos par-
IUIob; entro os quais pbsso
ineiiclonnr o 1'TU, o l'SP o o
1'CU.

1'Jssn foi u incisivu decla-
ntção que noH f£«z, em en-
qiiciü quu realizamos onleir.,
o sr. Jusc Alves do oliveira,
funcionário público, um dos
muitos responsáveis por mo-
sinbns eleitorais Instidudiia
na 1't-aça Tiradentes para dis-
tribulçáo de cédulas.

— 0 quo interessa ó der-
rolar Lacerda, llumiltou No-
guelrn, o roubo e o golpe.
Paru isso, o preciso unidade.

ACOLHIDA CALOKOSA
As várias opiniões colhidas

iipc noüHu reportage,,, ntefr
luiii uniu culotosa acolhida
pnr pinta do populurctf uo'
npèlo do grande líder nuclo-
nul Luiz Carlos Prestes, pu-
hllcndo um nosso j'rnul, pu- :
ra quo trabnlhistns » cnuui.
nistas »u esuindiiin ua iiumi*í
numu luta oiiibni a ombro,
coutra o ininiigo comum:, o
linpurlalisir.il noite-umorleana
o seus agentes em nosso pais
e pe|a preservação dus-ga-
lantius constitucionais o ílg-
fesu iIhh (.«iiquislus sociais
dos trabalhadorus.
' O motorista Joelson Pedro
disso que, na sua opinião, ps
maiores ' inimigos do lltasll
suo Carlos Lacerda, Urlgadei-
i-o, Hamilton, Juarez e mais
alguns poucos. Há forças ho-
nestus e valentes que podem
derrotá-los nas eleições, e
prosseguir unidas pára lm-
pedir a ação nefasta do tais
homens, hpós o pleito.

— E' um crime que hiio ¦

Convocado o VIII Congresso
dos Estudantes Secundários

lisju unldodo conlr» |»i» ho-
nieni, ii|ánU'R da pslscs »»•
trqnuelíP», lntírflssdo| em
?ucrlflriir 0 lltssil.
I |'4|,A UMA WVliM
,. A Jovem Murlene Ooll Vat-
icira i'»lava ilistrlliuiiulo cha-
¦ua oMinulíi» de «n» 4fi R»p
lidos i|tiii concorrem u «lei-
(0u«. ilnitai|u a talar, d!««i

> — Wnho candidato como
ty senhor está vendo. Mns
ncho quu cOijtr» ps liomons
que mataram í|«Wllo Var-
«as, tiida) qup so íistr é bom.
«les ,»Ío carraseii». H* gorns
mi ein vários imrlldos, mas
principalmente «ntre oa co>
muiiiHtaii e os trabalhistas.
Unidas t-sias diiiis forças, a
dottota dos Inimigos será' malòr.

. O iiubullisdor J. Martins
disse que nio votará. Nfio o
eleitor. Tom vontade do vo-
lur mu» nfio pode por quo a
lei ijfio deixa analfabeto' vo-
ter, .Disse-nos este trabalha»
dori

... -r- Getúlio era Um amigo'doítoovo, 
p Prestes * um

amigo do povo. GétuHo mor-

r«u • S|en so nos rtitu
1'roites.

01'INIAP UNANIMf. ,
Nn Itim da Carioca ha uma

niDsliihu fatendn dlsIribulcAa
du i-íiliilaii do 1-J'I». Silvlnu
Ciiellii), Uiiln'1 Almeida a lo.
landa Iiungol sollcltioram ex-
punições de como votar. Abar'
dado» pela reportagem, fn-
ram unanlmsa em achar que
os comunistas • psteblstas
duvom lutar lado a lado con-
tra o governo do Café Filho,

DI»so Sllvino:
Apoio tudo que 4 con*

tra um governo que prenda
700 trabnlhadorea na aede do
sou sindicato,

Isabel Almeida, dom<atica,
disse que'o» gatullstaa sfio
muito calmos-1 que com o»
comunistas vão aprender a
lllta»' com bravura.

I'. lolanda ltangol, casada
com um marítimo, disso quo
iiilorlu 'votar #m Donfanto
Demurln. Como ó eloitorn nu
Dlslrlto Federal, nlo pode-
rá faze-lo.

Da última rti, votei cm
fiplúllo, Desta v«i, votaria
em IJonfnnte.

A Associação. Metropollta-
na dos .Estuanntes Secunda-
rios acaba de lançar uma
proclamncão convocando pa-
ra o período de 17 a 21) de
outubro de 11)54 o VIII Con-
grosso Metropolitano dos Es-
tuáantes Secundários, aue irá
examinar as atividades- da
AMES no período uuc este
ano se encerra, assim como
traçar normas para o nros-
scKiiimcnto das companhas
iniciadas pelo congelamen-
to das anuidades escolares
no nível do 1953 e a suple-
mentacão das verbas do En-
sino pelo Ministério da Edu-
cação e cultura.

A AMES conclama a todos
os estudantes secundários a
cerrar fileiras em torno do
VIII Congresso Metropollta-
no dos Estudantes Secunda-
rios e tudo fazer pelo feito
de sua realização. Para a
participação no VIH Còn-
gresso foram aprovadas os
seguintes normas:

ÀS NORMAS DO Vin
CONGRESSO ,

10) — Caía colésio oode
enviar, uma delegação de 5
membros efetivos e 5 su-
plentes. 2°) — As delegações

ALENCASTRO QUER APRESSAR
A DEMISSÃO DE 1.500 MÉDICOS

Conforme instruções rigo-
rosa» do sr. Alencastro Gui-
maifies, dentro dos trinta
diaà-.de prazo já fixados de-¦veiií- veril'ii:ar-Sü a demissão
em-.massa de quase 1.500 mè-
ditos credenciados dos Ins-
títulos de Providência lio Ris-
tvlíó Federal.

l{or sinal, a titulo de «com-
pressão'de despesas», enquari-
to' distribui sineouras a gra-
nel,,.d govêino Café Fllhb cs-

i;í ¦¦¦'¦¦¦¦

fèi&x .?¦>¦¦

.tá demitindo milhares de an-
tigo.s e dedicados servidores
Públicos, nos vários Minlstê-
rios autarquais c empresas
paraestutais :— cujos luga-
res t-eserva para os filhos
e afilhados dos lideres udc.
nistas: Somente no Ministé-
rio do Trabalho, 800 funcio-
nários foram alijados e jo-
gados íi miséria, e que vêm
sendo substituídos pelos apa-
niguados de Judas Napoleão.

E' DIVISIONISTA A FEDERAÇÃO
DO POLICIAL LINITHEU

Acab» de ser concedida
carta" dé reconhecimento à
Federação Nacional dos Ofi-
ciais de Máquinas,. Moloris-
tas, Condutores, Foguistas c
Elctriclstíis -..em Transportos
Marltimps'e íauviais. Trata-,
•se.dé manobya do Min. do
Trabalho ; visando a divisão
dos marítimos através da.
criação * de npeva" federação..
Tal fato verlíica-sQ depois ào\
reconhecimento da Associa-!
ção Profissional de Pilotos
de Linhas Aéreas, destinada,
também,, a dividir forças dos
aeroviários. ¦•'> ,

NapolçAo •Alencastro", 'no'
Ministério doj Trabatyo, se-
gue a política, ditada pelo adi-
do trabalhista da Embaixa-
da Americana',' Irving Salert'
e facilita, ao mesmo tempo,
á mobilização de pelegos cem

ir Conclusões
Wondidoto Dos..<

íívlicial, colocando-ine, como
íj*i meu dever, ao. lado dos
trabalhadores que luta m

ritra a fome e a mi.scria'éscçiites nos seus lares.
Mr'-l -'
|A LTJTA CONTRA OS

iç ,;¦;¦; despejos
'S Referindo-se ao problema
das favelas:
f— Continuarei a luta dos
admiráveis vereadores Sal-
áfanha, ' Eliseu e Antenor
Marques que não se poupa-
Hurf' nunca na defesa dos
Mbitaritbs dos morros e fa-
feias e souberam denunciar
3j> çtimes cometidos com ns
*es|)ejos em massa. E os
fflorvpX sem água, e o subúr-
Ko" carioca abandonado à
àjia. sorte, e os aluguéis de
&sa-.que estão na iminén-
<t?a dé -um aumento calami-
ípsq? Tudo isso são proble-
tjihas a debatei' na Câmara
ijo, intuito de salvaguardar

os interesses da maioria da
população carioca.
CANDIDATO «OS LAVRA

DORES CONTRA O
GRILEIRO

Alcides Miguel de Oliveira-
também tratou dos proble-
mas do sertfio carioca:

- Serei um representante
dos lavradores do sertão ca-
rioca em luta contra os gri-
lelros. Quantos lavradores
não sofreram já na carne

as durezas úe uma expul-
são, de í um despejo; a
nância de: unt grileiro, sem peptr-a nhas ?•-.-:.. 0

Ka-|

por cento fiéis ao Catete e-
à Embaixada dos Estados
Unidos. No caso da federa-
ção divisionista do pessoal
do máquinas, Napoleão jAlen-
castro, "sempre orientada pe-*
lo ád|do ianque Salert, lança
mão de Linitheu Isae'o, poli-
ciai ministerialista, que re-
prosenta, nessa manobra, o
papel de- autor dopedido de
reconhecimento da federa-
ção diversionista.

Vá buscar seu titulo:

ACABA
HOJE

0 PRAZO
Niterói — Termina hoje,

dia 30, às 24 horas, o praz°
para os eleitores retirarem,
seus títulos dos cartórios das
23.', 24.» e 25.' zonas elei-
torais. que funcionam na
Rua 'Visconde de Sepetlba,
337, nn Capital Fluminense.
(Da Sucursal de Niterói).

devem ser formadas em as-
sembléia gerais,-, valendo as
atas dns assembléias como
credenciais. 3°) — As ríe-
locuções poderão ser nomea-
das diretamente pelos «ré-
mios. 4°) — Só serão vali-
das as credenciais assinadas
pelos presidentes dos cré-
miosVm os presidentes das
assembléias gerais é rubrica-
das pela comissão Organiza-
dora do VIU Congresso.

Expulso tiíh Traidor do PCB
Walter Pórtilho é um renegado e lacaio dos

americanos
;0 Comilê Rofelbhâl Ferroviário do P.C.B. ncabn de

aprovar a, resolução da Organização de Dase do P.C.B.
de Porto Novo expulsando das fileiras do Partido do pro-

JetaijTado e do povo o indivíduo Walter Pórtilho, como
cleníéhto indigno de pertencer ao glorioso Partido de Luiz
Carlos Prestes. Acentua a nota que a conduta de Walter
Pórtilho desde à. greve de 1948 foi de traição h elasse
operária, unindo-se & policia e à UDN contra o Partido,
os trabalhadores e o povo.

Ao expulsar do suas fileiras o renegado Walter Por-
tllho, o PCB conclame aos ferroviários, à classo operária• e ao povo de Porto Novo a ser vigilantes com os Inimigos,
e a demonstrar seu repúdio a êste lacaio do imperialisrno
nas próximas eleições, para as quais se apresentou can-
didato a vereador.
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CANDIDATO
CHANTAGISTA
Um candidato • vere»-

dor espeilnlhlo, dl nome
José Machado Wanderlty,
na legenda do Partido $0-
dal Trabalhista, eaté propa
laudo junto a eleitores d»
Irajá quo <•¦ candidato apoia- -
do pelos comunistas — veio
denunciar em nossa redação
o morador naquele bairro,
sr. Pedro .lorge.

Trata-se, frisou o ar,
Pedro Jorge, de um policial-
expulso du policia porque .
preso cm flagrante quando .
achacava leiteiros do madru-
uada na Ponte dos Marinhei-
ros. Elemento policial e de-
sordelro, achacava leiteiros
em dez mil cruzeiros por
mes o costumava trazer
umu cnrlcira du Standard
011.

O referido indivíduo, d*
fato, não merece a confiam
en de ninguém, muito me-
nos dos patriotas e demo-
craliib.

411 HORAS SEM ENERGIA II lÜSTi PAULISTA
Aproxima-se do "clímax" a crise — Confirmadas as denúncias de que o racionamento da Light

foi premeditado —« Provado o fracaso da Usina Piratininga \ ,
SAO PAULO, 29 (Do;.cor--;

respondente) — Durante'to-
do o dia de ontem e duran-
te o de hoje, importantes in-
dústrlas ficaram inteira-
mente sem energia elétrica.
Novos cortes devem ser efe-
tuados e, como anuncia o
próprio Departamento, com
mais «rlgor>.

GREVE

A.situação ;se. agrava so-
bremaneira e as denúncias
feitas por técnicos patriotas,
como o engenheiro Catullo
Branco, de que o sistema de '
energia elétrica da Light so-
freria um colapso fatal no
fim deste ano,. estão sendo
confirmadas pelos fatos. A
apregoada solução apresen-
tada pela Light com a cons-
trução dá Usiria Termo-Elé-
trlca de Piratininga, veio
abaixo. Aliás, a Light, anun-
ciando a vinda do colapso,
não faz nenhuma menção
sobre o funcionamento de tal'
Usina. Seu crime lol pre-
meditado, visando aniquilar
a indústria em nosso pais,
para facilitar ainda mais a
exploração americana sobre
nossa economia.

OS PREJUÍZOS

Incalculáveis são os pre-
juízos causados pelos cortes
de 48 horas sobre o forneci-
mento de energia.

Quarenta e uma firmas
foram seriamente prejudica-
das pelas suspensões de for-
neclmento de energia, ontem
e hoje. Os chefes.de algti-
mas' dessas firmas, falando
ao «Noticias da Hoje>,. de-
nunciam- a política da Light,
de asfixia da, indústria e do
comércio nacionais.

f-Cédulas dos Candidatos Populares
Damos a seguir os diversos endereços, em p

| Niterói e São Gonçalo, onde podem ser encontra- |
^ das as cédulas dos candidatos patriotas c popu- I

Com Bruzzi..;

Alcides Miguel de Oliveira ¦§
niosrrou-noStodo o seu entu- É. .-.
siasmo •'aoV indicar-nos uma 0 **
série do problemas como o 0
;1h -administração pública, pda <'saütlé,' do -abaslecimento Ú
B-. do .transporte no Rio, de- á
clurarldo^'o'íi disposto a de- 0feiúier na? cífmàra rios ve-1 Assim caracterizou o imperialismo norte-ameri-
readores' os interesses das . í» • p i í ¦¦• icamadas menos protegidas !| cano, o sr. Apolomo Sales de Miranda — Insta-

i lado, em João Pessoa, o Diretório Estadual da

UM CÂNCER QUE ESTÁ
DEVORANDO O BRASIL"

SIN DIGITO
DOS LOJISTAS

No Sindicato dos Lojistas
do Comércio de Niterói foi
empossada a nova diretoria
eleita para o biênio 1951-56.

A diretoria retíém-empós-
sajhj tem como presidente o
sr. 

"Ruberft 
Gonçalves Mò-

reira Leite, secretário Jorge
José Cury e tesoureiro Wal-
demar Figueiredo Vieira.
(Da Sucursal de 

'Niterói)

| lares

!

I
NITERÓI:

Rua.Aurelino Leal, 23 — Escritório Central,
Rua Barão do. Amazonas, 2 — Ponta da

Areia (Marítimos)
Rua Visconde de Uruguai, 464 — (Sucursal)

SÃO GONÇALO:

da popuiaçãq carioca.

I Liga da Emancipação

balhadores. aa povo «urioca— recomendo «i nome de An-
lônlo Bruzzi Mendonça par»
deputado federal.
LUTADOR ESCLARECIDO

Emílio Bonfante acentua:— Na Câmara Federal,
será êle um ardoroso o In-
translgente defensor das rei-
vindicações da classe opera-
ria e do povo em geral,,du
liberdade sindical e dn res,-

| ¦ JOÃO PESSOA, 29 (Cor-
in Constituição. Será p respondência) — No salão

Briwiíi MitiidóiHja, como depu- | de conferências da Factilda-
tado.federal, um lutador es- 0 do de Direito, posto à dis-
«lartjcida,,» conseqüente no p posição por seu diretor, o de-

peito i

ÇOioMt« ao. «nlreguismo e .# sembargador Severino Mon-
a> políUca de traição nacio- 0 tenegro, instalou-se solene-nal. --Ü • -» j '<> mente nesta capital, o Dire-

em,BniMi Mendon- | torio Estaduai da Llga da
ç> -:coiiçluhi.Bonfante - 

0 Emancipação Nacional
que os marítimos e o povo p 

' v
(*rjoea d(!ven» votar n 3 de | Compuseram a mesa, queoutubro -•¦ ¦¦

rt Lago..*
¦* dirigiu os trabalhos, entre ou-

É
{íida.(.los camponeses e assa-
Cariados agrícolas. Considu-
^o .justa a orientação (jonti-
Éa a esse respeito na Carta
%e Emancipação Nacional,
ique denuncia os ma.les cau-

sados peios processos roti-
neiros de nossa produção
agricola.

RESfEITO
A CONSTITUIÇÃO

—. Não posso terminar es-

Depois das Eleições...

InP^fdÍTroS 1 íen%Í^Maríntiror o*%
f^jffWJLfJtTJ' í Apolônio Sales de Miranda

,.i,ir.Ar. „„.. „„„„„j i ® drado, o professor Franciscoijidade para recordar pala, 0 MvpJ P „ nCaAi.mU-n rin ni-
yras da. Carta do presidente 0 

Alves ° ° acn,l(mR0 tin Dh

jfsta Pantaleão Pessoa, que
íoi designado pelo governo
nara. dirigir a COFAP, já
assegurou a numerosos gru-
pos econômicos a satisfação
de suas exigências em bre-
viés dias, ao mesmo tempo
que solicitou paciência até
que se ultrapasse o período
Ws eleiçfies.
í O QUE VAI SUBIR
íiiEntre os principais gene-
fSs alimentícios que estão
|â boca para ser aumenta-
«Ôs, inclui-se a banba, o ca-
í£ cm pó, a carne e a fari-
fíhafde frigò para o varejo.
ii banha, cujo câmbio ne-

fo 
cresceu assustadoramen-

nos últimos dias deverá
^er seus preços liberados, o
(jue provocará uma ,eleva-
èo imediata de 5 cruzeiros,
Gênero Preço atual'Banha . Cr$ 27,00 (oficiai i
Café Cr$ 57,00
Farinha T. Cr« 10,00
•Leite Cr$ 4,tf.
Ho Cr$ ll.OOí-

no mínimo. O café, segiuv
do as iiifórmaçôes.do Sindi-
eâtci, dos Torrefadores, de-
vara passar de 57 a 62 crü-
zeiros, epquanto outrps pro-
dutòs, cenió ê pâé, deverão
acusar um aumento de 3
cruzeiros em quilo, Afora
os gêneros alimentícios, es-
tão na ordem do dia da
COFAP para aumento,," os
preços das tarifas de ônibus,
entradas de cinemas de 10.
para 15 cruzeiros) 'cafezinho
(de 1 para 1 nruxeiro ç 20
centavos), além de outrps.

NA BICA PARA O;
AUMENTO

O quadro abaixo dá uma
idéia dos gêneros al|menti-
cjos que deverãp ter seus
preços majoradós após' as
eleições;

Preeo proposto
(*>S 32,00 ou liberaçãi.
Cr$ 62,00
Cr$ 15,00
CrS 7.6C
Cr$ 14,00

Çetfiliobem se
lula de emancipação nacio- Í
nal du nosso ppvp. Sjio as 0

0 reito José Gomes da Silva.Vargas, que tão 0
?°W$?t _C°m. •a I PROLONGADOS DEBATES

^i,,,.,. Á-i2.n£iÁ # Perante uma assistência
^ 

4nnttnmnq 'rLr^r 
^' í ««• letava inteiramente o

1^'™ ™rl™„-à 0 salão, espalhando-se inclusivePiessao des grppos pcono-| e]a ^ fronteira> V se-W'S mW P SrWü^°doeÍbíret6m
itaoiünáisj- "aliada, à, dosa-— ¦—=-¦ • -• —
^grupos naidonais* hostis ;v |
(jualquer 'pássp .visando me- 0lpoi'£ri; as'eündiçcies de. vidai|
(fos trabalhadores brasiloi- |rbs. Con|tecerido de perto as A
virtudes cívicas, do eleitora- 0
q*p do Distrito Federal, es- 0t^iròertq^de-que a 3 de ou- 0
t^bro serão'consagrados nas 0uínas os, homens verdaciei- 0
ramente patriotas e repu- i
djadps pelo voto os partida- 0
rjos da entrega das rique- f.
zas -nacionais, aos inimigos j;
c)a pátrja, inimigos dènun- %
ciados ria última mensagem ^
de Getúlio Vargas ao povo 0
e^na Carta, tlc Emancipação 0
¦Nacional. ¦'• - - f

SINDICATO DO
COMÉRCIO
VAREJISTA

Foi empossada, no dia 23
próximo passado, a nova
administração do Sindicato
do Comércio Varejista de
Produtos Farmacêuticos de
Niterói, recentemente eleita
para o biênio 1954-56.

Á nova diretoria está
assim constituiria: Joaquim
Quineilato — presidente;
Manoel Torres - secretário

.c Achlllós Considera Júniui
— tesoiireifo.
(Ua Sucursal de Niterói)

major Napoleão Bezerja,
proferiu aplaudida cdnferên-
cia expondo as finalidades
patrióticas da Liga e a ur-
gente necessidade da união
de todos os verdadeiros pra-
slleiros em uma ampla íren-
te única antiimperialista.
Nos debates que se sucede-'
ram, prolpngando-se por
mais de duas horas, fala-
ram ainda diversos oradores,
sendo demoradamenta aplau-
dido o sr. Apolônio Sales de

Miranda, ao afirmar que<o
imperialismo norte-america-
no é um câncer que ikvgi»
o Brasil?.

O DIRETÓRIO
ESTADUAL

Tem a seguinte constitui-
ção, o Diretóriq empossado:

Presidente: tenente Nlii
Marinheiro; vice-presidente: i
Jandir Bapboga, presidente
do Sindjçato do Fumo; se-
cretários: jornalista Playtvi
de Andrade e acadêmiéé- Leó-
nardo Leal; tesoureiros; \>ir,-
fessôra Nináíia da Luria
Freire e João Ribeiro, presi-
dente do Sindicato da Tndds-
tria de Calçados.

Fazem parte do Conselho
Estadual, entre outros, os
senhores: jornalista Rafael
Correia de Oliveira, ApoÍ&
nio Sales dè Miranda, Jqão
Cabral Batista, José Comer,
da Silva, João Anastácio As-
sunção, Luiz Bernardo da
Silva, Pedro Peixoto, Manoel
Fernandes, Frederico Sales.
Reich, Luiz Gonzaga Hodri-
gues, Anísio Costa e Silva,
Euclides Martins, .Tose Si-.
queira Sobrinho, e Antônio
José Sebastião.

Foi também comunicado
que já foram instalados r
estão em pleno funcinnawwn-
to os núcleos de Cru/ das
Armas e Oirizeifns.

S%N!TA ISABEL:

Falta água
•f para beber
S. PAULO, 28 (Do Cor-

respondente) — Em Santa
Isabel não há água potável
em grande quantidade, nem
um reservatório onde ela
possa ser acumulada, pelo
menos para se beber.

A cidade possui apenas
um tênue fio de água. e um
tanque descoberto, feito às
pressas, na época em que a
população não passava de
1.000 habitantes.

Hoje a renda anual do
município atinge a dois mi-
lhões de cruzeiros e a popit-
lação dobrou. Entretanto,
multps vezes a população da
cidade tem de recorrer às
povoações vizinhas para po-
der conseguir água pura.

Os moradores .da cidade
protesta contra o governo
municipal, apontando-o co-
mo respoiisável, por não ter
tomado ainda nenhuma me-

dida.

I
I

— Rua Francisco Portela, 2.371
— Rua 1> de Maio (anti. do Areai) s/n —

ro Vermelho. .,
»- Rua ,Beniamin Constant, 232 — Neves.

Bar-

(Da Sucursal de Niterói)'

CANDIDATO A PREFEITO
DE NOVA IGUAÇU

"Sempre defendi e defenderei a Constituição",
declara o sr. Arnaldo de Freitas Quintela -

Pela legalidade do P.C.B.
NOVA IGUAÇU, 29 (Do

correspondente) — Cândida-
to a Prefeito Municipal pe-Ia legenda do PTB, o sr.
Arnaldo de Freitas Quintela,
concedeu breve entrevista
ao nosso repórter. Inician-
do-a, referiu-se ao apoio que
mereceu dos patriotas e de-
mocratas do município:

— Não há dúvida que os
candidatos populares têm
grende apoio na massa tra-
balhadora. Dessa forma os
votos que deles advirão mui-
to contribuirão para a mi-
nha vitória. Esforcei-me pa-ra inclui-los numa legenda

EM PERNAMBUCO:

ESPERArSE PARA HOJE
GREVE DE CAMPONESES
Exigem salário-minimo — Apoio dos operários

RECIFE,
pondente)

29 (Do Corres-:.
Espera-se parahoje a greve dós trabalhado-

res rurais da cidade do Cabo,
pelo salário-minimo.

A resolução desse reovi-
mento ,fpj toniada em A^sem*
bjéia (jo Sindicado dos 7\ea*balnaderea. Rurais do Cabo,
realizada rio qônjjiigo 17.

Cento decipã» da assem*
Wéia foi inscrito uin mento-
rial coni assinatura dé gran-
dé núpiére' dos trabalhadores,
das usinas e engenhos do mu-
nicíplo, exigindo o pagamen-.to integral do salário-minimo,
redução das 4,contas> e pa-í

ABARAQVARA- •' • ' '

Aprovada pela
Câmara

a «Semana Inglesa»
S. Paulo, 29 (Do Cones?

pondente) — A Câmara Slu-
nicipal de Araraquara apro-
.vou, por 8 votos contra 6,
a adoção, da «Semana |ngle-sa> para o hqi^riP de f\irircionaménto do comércio lo-
cal.

Afirma-Se que o Prefeito
pv-etende vetar 

"a 
lei dpere-

¦ tada- pela;'Cániai)a!v.'/; 'í; \ -.,.

gamento das «contas» queeorrespondeir., ao salário-mí-
nipio.

Òs camponeses dkigham'
se ao Conselho Consultivo
dos sindicatos solicitando o
apoio moral e material dos
operários do Recife, para quénão lhes falte a ajuda dós
seus irmãos d* cidade, t0r.
nando niais fácil a vitória.

AMPARO:
Há 60 dias não chove

Amparo, 29 — (Do Corres-
pondente) ~, Há qu,as.e sesr
senta dias não chove neste'
municiplOi o que esta trazen.
do perspectivas de grandes
prejuízos para os lavrado-

res. Há grandes nuvens de
poeira, nas estradas, e a
cidade vem se ressentindo da
falta de água devido ao es-
gotamentò dos mananciais,
pelos efeitos da seca.

Até' agora gírida rião foram
cqnçluidos os ser^ços de
captação das água? do rio
Camanducaia que deveriadar à cidade cerca de um
milhão de litros dágua
diário».- • -

e não poderei me èáquecef'."'
de sua ajuda sincera.

EXISTÊNCIA LEGAI.
I»A«A O P.C.B.

E' favorável à legalida-
de do Partido Comunista do
Brasil?

y Desconheço os aspectos •
jurídicos do problema por- ¦
que não sou advogado e sin:
industrial, mas acho que nu
ma democracia verdadeira
todos os partidos devem tei
existência legal.

DEFENDI E DEFENDEREI
A CONSTITUIÇÃO

Que acha das restrições
áo registro dos candidatos ,:
populares e das Instruções i •
do TSE? • ; • —Sempre defendi; e sem-'.
pre defenderei a Constitui-
Ção. Não me dotivo no uxn-
me dessas instruções, ipas
pelas impugnações de candi
datos populares no Estado
do Rio, no Distrito Federal e
em outros Estados, verifica-•se que são inconstitucionais.

4AfPAB0:

Criação de duas
faculdades

| S. PAULO, 29 (Dq Cor-
respondente) ^- Foi.aprova-
do na Càmar^ Municipal deAnifarõ o projeto' 4ç erla-
Ção da Faculdade At Cién-
das EconômiejiB. 4 Afccm-hléia Legislativa <o» âpre
sentado também ujtt proj;.'to de lei criando tíifla |'a-ouldade de Filosòâin. Cicu-
cias e Letras naquela «6nii.'

NA CANTAREIRA
PÔST0 ELEITORAL
A Comissão da Cantareiir.

pró eleição dos qa$d|datps
Ponulares comun ca aos ope- ¦
rários da Cantareira- e oo ou-'.'
vo em geral, qUe ter., em
funcionamento postos de d s-tnbmcao de cédulas dos can-didatos oo povo, à B. Celsodo Queiroz, 49 (Barro Verme-
í'IV 

'• 
S-^ Travessa Jurema,

?$} ^fParaise. São Gonçalo'Do Sucui-íol;

!
I
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UM ESPIÃO CONFESSO NO ESCOLA SUPERIOR DE GUERRA
'WIRJWVW**^^

BRUZZI SERÁ NO PARLAMENTO
UM DEFENSOR DO PROLETARIADO

Q ex-vereador carioca e velho militante operário Minervino'de Oliveira
apoia ai candidaturas de Bruzzi Mendonça e Alcides Miguel de Oliveira <

pSTBVE em nossa reda*¦*¦ ção o velho combateu-
te dos lutas operárias e an-
tlgo vereador carioca Ml*
nervlno de Oliveira, que nos
velo transmitir seu caloroso
apoio k dos seus companhcl*
ros marmoristns ás cândida»
turas de Bruzzi de Mendon»
Ca á Câmara Federal e Alei-
des Miguel do Oliveira à Cá»
mura dos Vereadores, cujos
nomes deverão ser sulra»
gados pelos patriotas e de-
mocratas. Disse-nos o velho
e estimado combatente opc»
rario:

Êv pena que náo possa-
mos ree.ivlar Roberto More»
na e Lobo CarnciVo para a
Câmara cios Deputado. To-
elavia, náo há nada perdido.
Náo ficará vazia a cadeira
de Morena, que, no dizer de
um jornalista, vale por uma
bancada. Seu, lugar será
ocupado com valor patrlôti-
co por Antônio Bruzzi de
Mendonça. Temos certeza,
pois, de que a bandeira das
reivindicações mais sentidas
do proletariado, do povo,
bandeira da independência
política e econômica do pais
e da luta contra o imperialis-
mo norte-americano passará
norte-americano passará

agora às mãos de Bruzzi
Mendonça, Sua lnvulnerabi-
lidade é notória, dado o va*
lor dos que a têm empunha-
do. Os princípios que nor-
teiam seu drapejar aos ven-
tos das liberdades públicas
são intangíveis, além de se-
rem seus condutores fiéis
defensores da Paz e da De-
mocracia.

VOTAREI
EM BRUZZI E ALCIDES

Meu voto, pois — con-
clulu Minervino — conscien-

tf 0 ZERO E 0 DOIS

CAFF. 
FILHO fez anunciar queno dia 3(1 dn corrente falará

ao pnvo pelu estações de radio,
limo tem nina finalidade certa
. determinada. Café, com a aa.
«Intenda de Juurcz e Carlos
J.uccrdii está preparando uma
pe>,ii riiiiliiiliiMi, visando u cau-
sar sensnvAo ns vésperas do
pleito no sentido de fevnrecer
ao» golpistas que silo u razão
i!. ser da atual ditadura.

Desde agora, o presidente no-
meiidu pelos norte-umerlcanos,
cometa a lantur suas piudus
sem gravu, puru ridicularizar o
governo de Vargas do qual par-
tlüjpuvd. Assim, repetiu o diu-». .o de que seu atuul ministé-
. à> nüo é um «ministério de
ê ,ieriènciai) — com» chamou
f ;.*xus no que nomeou em 1D51
— mas um ministério de «lio-
illflns experlmentudoa». Esque-
utiü-Htt apenas de acrescentar
que são homens experimenta-
dus... no servilismo uo estrun-
eeiro e nos golpes Illicrticidus.

De acordo com a l»el Eleito-
rn\ a propaganda radiofônica
terá de cessar três dias antes
d. pleito. i'or isso Café esc o-
llisu a noite do <lia derradeiro,
a fim de que os «slogans» que
vai propalar não possam ser
contestadas em tempo hábil pe-
lo-, adversários políticos do Uo-
vêrno.

Frttende lissini influir no re-
saltado das eleições, em hora
seju perfeitamente subido que
sua Influência é pouco muis que
zero. Um zero íi esquerdu de
um dois de puus da Standard
Oil, tumbém conhecido por Jua-
re* Távora.

tf 0 "Frank Sínatra"
de Mr. Kemper

ENTRE 
OS "dez bambas

do Brasil" ("os dez selj-
-made men") escolhidos, por
um requinte mundano da se-
ção elegante de um vesper-
tino, encontra-se a figura in-
variável de Judas Alencas-
tro. Está ao lado de Chato,
Paulo Bittencourt, Aranha,
do integralista San Tiago
Dantas. Personagem das boi-
tès e das, reuniões da granji-
nagem, Judas Napoleâo é
ass^m. descrT- pelo cronista
mundano: "Elegantíssima, o
Ministro è uma espécie de
Frank Sinatra vara os bro-
tos".'sto dá bem a medida do
ministro americano oue, na
sua qranfinagem e com seu"sucesso", entre os "brotos",
executa, iinamente. as provi-
déncias que lhe dita Mr.
Kemper vara oue be traba-
lhadores da Light e da Leo-
poldina sejam presos, per-
seguidos e espancados. E
desses "bambas" ê que se
compõe a ditadura granfina,
udeno-ianque de Café...

tf PERGUNTA
DOS PATRÕES

— f»UE SE PASSA com Mr.",f Aranha, que se passa com
nosso velho amigo Mr. Aranha?
ti a pergunta dos «hoss», em
Washington e Nova Iorque, ao
Sr. Gudin, que foi dar conta
de seus sorviçog e receber or.
dens. Assim noticiam oa Jor-
nais. acentuando que é o pro.
prlo (ludlii quem, na «ua cor.
respondfimila a amigos, repete
as constantes perguntas que lhe
s&o -• feitas pelo» seua patrões.
E Jornais americanos falam da
personalidade «fascinante» de
Aranha e chegam a bradar: por
que Aranha. nâo está no uo-
vêrno? .

Sim. por que Aranha, tao Iden-
tlflcado com oa amerlcanoa, tão
dócil ao Departamento de Ea-
tado, não ocupa o aeu laçar na
atual feltorlaf

Com efeito, oa ianques «atra-
nham o caao. Pois se Aranha
sempre oa serviu bem, sempre
lhes foi utll, sempre tratou de
colocar oa Interesses doa a>i-
doa negociante» amerlcanoa ael-
ma dos «via Interesses» do nos-
ao povo! Grande Injustiça com
Aranha! Num governo too ame-
rlcano, tllo à felçlín de Waahlng.
ton. n>o aerá absurdo que
Aranha eateja ausente* Gudin
trai • roçado, por certo, e a
ditadura udeno-amorleana terá
d? aproveitar o «fascinante» na-

Que um bom emprega limpe
de Mr. Aranha aa falaaa lá-
grimas que derramou com a
morte de Vargas e o faca abrir-
.ge num sorria o largo e prato
«ara servir, como foi «empre
o seu oficio, servir ao amo que
lhe reclama agora mala aarrl-

te e de classe, bern como o
voto de todos os operários
da Indústria de mármores e
granltos, que'sabem o que
querem e o que s&o, será

dado a Antônio Bruzzi de
Mendonça, para deputado
federal, e Alcides Miguel de
Oliveira, para a Câmara dos
Vereadores.

Carlos Lacerda divulgou em seu jornal segredos do Código Secreto do Itamarati e assuntos sigilo-
sos do Eatado-Maior da Aeronáutica — Devia estar na cadeia mas é porta-voz e conselheiro de

Café, Juarez e Brigadeiro
Cario» Lacerda i um espião estrangeiro que de-

vasta Impunemente segredos de Estado para fornece-
•Io» a teu» ama» norte-americanos. ,.

.Entre outra» coisa», graça» à proteção de que
desfruta, Lacerda penetrou no» códigos do Mlnls-
térto das Relações Exteriores e em assuntos confl-
dcnclals do Estado-Malor da Aeronáutica.

Animado pela forca de
seus protetores n&o esconde
esses fatos, mas até os alar*
dela em seu boletim de ca-
lúntaa.

Eis duas provas:
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OS CÓDIGOS
DO ITAMARATI

1) A «Tribuna da
prensa» de 30 de junho de
1952 publicava em sua pá-
glna 10:

«Os códigos do Itamarati
silo uma pilhéria, ou antes,
várias pilhérias,, pois vários
sito os códigos. Há um cõ-
digo «furailo», que è o das
comunicações comuns. Há,
entre outros, um de quatro
letras, engenhoso e ao me-
nos oficialmente tido por se»
cre o, para as comunica»
ções que interessam à defe-
sa conjunta das nações oci-
dentais, acordos reservados,
etc».

Em qualquer pais do mun-
do, Lacerda teria que expli-

fp car o que lhe afirmar que
g um códjgo secreto é «fu-
f. rado».
í| Lacerda não sa contentou,
% porém, com» mostrar-st in-
| formado sobre um código
f, que êle diz só servir para
á assuntos comuns e corri-
p queiros. Declarou adiante
^ que o código para «as co-
í miinicações que interessam
%¦ à defesa» e para «acordos
íf reservados» se baseia em

á

quatro letras, fornecendo
assim um ponto de partida
para a descoberta da chave
desse código. Trata-se de
crime de espionagem defini»
do em lei c configurado no
Código Penal Militar.

Está claro que Lacerda
nfto publicou em seu jornal
tudo o que sabe. Afirma
que o referido código é «ti»
do por secreto». Se apenas
é «tido» é porque n&o é de
fato secreto c Lacerda pre-
cisa explicar seus conheci»
mentos, que lhe permitem
afirmar que o código é «en-
genhoso».'

OS SIGILOS
DA AERONÁUTICA

1) Em «A Noticia» de ?4
do cor.-ente, o brigadeiro
Epaminondas dos Santos re»
vela que o conteúdo reser»
vado do oficio que lhe foi di-
rígido pelo Estado-Mu.oi- ua
Aeronáutica a respeito de
sua entrevista a «O Cruzei-
ro*, bem como o fundamt-n-
tal de sua resposta,. as.i;.;..a
sigilosa, foram publicados
por Carlos Lacerda em seu
jornal.

Isso comprova que Lacer-
da tem elementos inf:i i-
dos no Estado-Maior da Ae-
ronáutica, conseguindo accís»
so a documentos reser-
vados.

O ministro Eduardo Go»
mes, que se lembra dos re*
gulamenfos apenas para
tentar calar a voz dos que
o acusam n&o se preocupa,
está claro, em abrir Inqué»
rito para apurar esses fatos.
Lacerda, como espião ame»
rlcano, tem carta branca de
Eduardo Gomes para pes»
quisar os assuntos da Aero»

náutica, enquanto Juarez
lhe abriu as portas da Es-
cola Superior de Guerra.

Mas o que lhe garante n
proteç&o de Eduardo Gomes
e Juarez Távora é, ao mes-'mo tempo, o motivo da rc-
pulsa dos brasileiros bonés-
tos aos quais, no momento
oportuno, terá de prestar
contas de todos os seus
crimes.

iS

INSTRUÇÕES PARA O
PLEITO DE DOMINGO
Validade das cédulas — Como votar — Vota-
ção para o Senado — Permanência nos recintos

das mesas eleitorais — Avisos

MINERVINO DE OLIVEIRA

Registrada a Candidatura do
Major Napoleâo Bezerra

CANDIDATOS r ATRI6T1C0S
A ASSEMBLÉIA PERNAMBUCANA

Registrados na legenda do PTB — Animada a campanha eleitoral em
todo o Estado

PLATAFORMA ELEITORAL
DE SETE PONTOS

Entre os 400 e muitos can-
didatos registrados nas le-
gendas de todos os partidos,
para a Assembléia Legislati-
va de Pernambuco,- estes
cinco nomes de patriotas e
democratas conseqüentes, são
indicados ao voto livre e
conlciente do eleitorado per-
nambucano.

Esses carididatos se apre-
sentam ao povo com uma
plataforma que representa
as aspirações do povo per-
nambucano, consubstanciada
em um programa de 7 pon-
tos, a saber:

1.* — Defesa da Constitui-
ção de 1946;

2.* — Pela emancipação

Câmara Federal

nacional do Jugo opressor
ianque;

3.' — Pela paz mundial e
pelo restabelecimento de re-

RECIFE, 29 (Correspondência especial) — O po-
vo pernambucano lança-se entusiàsticamentc à cam-
panha pela: eleição dos candidatos patrióticos à As-
sembléia Legislativa do Estado, candidatos que, se-
gundo comunicado à população, mereceram o apoio
dos comunistas,

São eles os srs. José Ral-
mundo da Silva, lider ban-
cario, defensor intransigente
das reivindicações dos seus
companheiros de trabalho,
lutador pelas liberdades de-
mocráticas e contra o govêr-
no policial de Etelvino Lins.
O líder bancário encontra-
-se neste momento hospitall-
zado, vitima de ataque poli-
ciai ao comício do Bairro do
Zumbi, nesta Capital; ANTO-
NIO GUEDES DA SILVA,
ex-assalariado . agrícola, te-
celão, combativo dirigente
sindical; JOSÉ' BARROS da
Silva, lider dos operários
têxteis de Camaragibe, de
larga atuação nas lutas pe-
Ia liberdade sindical; MA-
NOEL LOURENÇO CLAU-
DINO, delegado do Sindica-
to dos Marinheiros, reconhe-
cido pelos trabalhadores per-
nambucanos como um dos
mais combativos dentre os
dirigentes sindicais, quallda-
de provada especialmente,
durante a grande greve dos
marítimos, em 1953; CLO-
DOMIR MORAIS, jovem in-
telectual cuja atividade se
estende ao jornal e ao rádio,
tendo colaborado em quase
todos os órgãos da impren-
sa falada e escrita desta Ca-
pitai. Clodomir Mjrais on-
contra-se hospitalizado em
conseqüência do bestial aten-
tado da policia de Etelvino
Lins contra os patriotas reu-
nidos para um comício elei-
toral no Zumbi.

Esses candidatos obtive-
ram registro na' legenda do
Partido Trabalhista Brasi-
leiro.

lações com todos os países:
4.° — Em defesa dos direi»

tos sindicais;
5." — Pelo pagamento ime-

diato do salàrio-minimo;
6.» —«Pela distribuição da

terra gratuitamente aos
camponeses; e, 7." —. Pelo
melhoramento radical nos
serviços de educação e &aú-
de para o povo.

RECIFE, 27 (Correspon-
dência especial, via Italcable)
— Foi registrado candidato
à Câmara Estadual, na le-
genda do PTN, o major Na-
poleâo Bezerra. Distinguiu-
•se o major Napoleâo Be»
zerra durante a campanha
contra a ratificação do Acôr-
do Militar Brasil-Estados
Unidos. Como secretário-
¦adjunto da Liga da Emanei-
ção Nacional, percorreu, ao
lado do coronel Sá e Benevi-
des, o Brasil de norte a sul,
organizando núcleos dessa
patriótica instituição.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

> Preço: Cr$ 25,00

0 POVO ACOLHE SEU CANDIDATO

Uma das causas mais fre-
quentes de nulidade do voto
é a confecção errada ou
fraudulenta das cédulas. An-
tes do dia das eleições o elei»
tor-deverá esclarecer-se sô»
bre a validade e legltimida»
de das cédulas com que vai
votar.

No Distrito Federal o elei»
tor poderá usar uma cédula
para deputado, outra para
vereador e mais uma ou
duas para senador, conforme
queira votar em ambos os
senadores e seus suplentes,
em uma só cédula, ou em
cédulas'separadas. Em qual-
quer caso, não .poderá colo»
car na sobrecarta' mais de
quatro (4). cédulas.

VOTAÇÃO PARA O
SENADO

Ao votar nos candidatos
para o Senado Federal, o
eleitor poderá usar uma só
cédula com os nemés dos
dois senadores e respectivos
suplentes ou uma cédula pa»
ra um senador e suplente e
outra cédula para outro se»
nador e suplente. Em t,ual-
quer caso não há obrigação
de fazer figurar na cédula
o nome dos suplentes.

COMO VOTAR
Ao apresentar-se no local

em que funciona a mesa re-
ceptora, deve o eleitor pro»
curar logo a sua senha nu-
merada. De posse dela, es-
pere ser chamado para
votar.

Logo que fôr chamado
para votar, o eleitor deve
apresentar-se diante da me-
sa com o título na mão. Não
vote sem assinar* a folha de
votação. Não deixe para
procurar as cédulas.na cabi»
ne indevassável. Isto atra-
saria a votação e, mais ain-
da, o eleitor pode não en-
contrar por lá as cédulas de
seus candidatos.

PERMANÊNCIA NOS
RECINTOS DAS MESAS
No recinto das mesas eléi»

torais só poderão permane-
cer os membros da mesa, um
fiscal e um delegado de ••-
da partido e o eleitri*-

5>

quanto estiver votando.
Qualquer viatura ou força
militar ou policial só pode-
rá estacionar a 200 metros,
no mínimo, da seção elei-
toral.
MATERIAL E URNAS DA

13.' ZONA
O Juiz da 13.' Zona Elei»

toral avisa aos Presidentes
de Mesa receptoras de votos
que deverão procurar na
Rua Cândido Benicio, 385,
o material e a urna para as
eleições de 3 de outubro pró-
xlmo, a partir do dia 29, no
horário de 12 ás 18 horas.

MUDOU-SE A 1.' SEÇÃO
DA 4.» ZONA

O Juizo da 4.' Zona Elei-
toral corrfunica que a SeçAo
n. 1 que deveria funcionar
na Escola de Equitação, à
Estrada da Gávea n. 841,
por conveniência de instala-
ções e facilidades ao eleitor,
funcionará na mesma Es-
trada da Gávea, 601 Escola
94 — Almirante Tamandaré.

0 gal. Chien Yíng;

Cumprire-
mos a misa

são de
libertar

Formosa
PEQUIM, 20 (Agèneia Na»

va China) — «As forças ar>
modas do povo levarão a ca-
bo sua missão de libertar Tal-
wim (Formosa), expulsar da-
li a clique traidora de Chlang
Kai Chek c completar assim
a unificação da China» — de-
clarou o general Chien Ying
cm discurso pronunciado no
Congresso Nacional do Povo,

Acrescentou aquele depu-
tado quo «a segurança e a,
construção socialista de nos-
sa Pátria estão seriamente
ameaçados pelos imperialii-
tas americanos qua estão ar-
mando ativamente • encon-
jando a gang d» traidora» do
Kuomintang, e formando um
bloco militar de norr.e SEATO,
para a agressão contra a Chi-
na e outros povos da Ásia».

As forças armadas do po-
vo — disso — formadas p«-
los melhores filhos e filhas
da China, com a ajuda do
Partido Comunista e sob a
liderança do Presidente Mao
Tsé Tung, cumprirão brava e,

1 resolutamente sua gloriosa
missão que a Constituição
agora votada lhes confiou, de
salvaguardar a soberania, a
integridade territorial o a se-
gurança de nossa grande Pá-
tria». ;

A IGREJA Ê UM
POSTO ELEITORAL

0 padre Duvivier, da Paróquia da Imaculada
Conceição, no Engenho de Dentro, transformou-
-se em cabo eleitoral de dois aventureiros —
Transforma as procissões em passeatas de
cunho'político — Torpe exploração — Carta

de um leitor
Às vésperas do pleito de outubro, gente sem escrú-

pulos 'utiliza-se de todos os expedientes para eleger.
candidatos sem nenhum prestigio junto ao povo.
Mais um desses casos chegou ao nosso conhecimento
através de uma correspondência assinada pelo leitor.
Ivaláo Monteiro de Almeida, em que este diz:

O PADRE CABO ELEITORAL

"Votarei em Você, Gosto de Que Vocês Dizem!
•

Como o povo acolhe e apoia Antônio Bruzzi Mendonça — "Conta comigo, velho!" — Soldados

Ijedem cédulas — "Você fala diferente dos outros"

«Fato revoltante vem se
verificando no Engenho de
Dehtro, na Paróquia da Ima»
culada Conceição. O padre
Nelson Duvivier organiza,
diariamente, procissões de
Nossa Senhora, a qual per-
corre várias ruas do bairro.
Isto seria um acontecimento
normal não fosse a baixa
exploração a que são sub-
metidos os fiéis da Paro-
quia. O padre Duvivier uti-
liza as manifestações religio-
sas e o próprio recinto sa-
grado da igreja para propa-
ganda eleitoral de dois aven-
tureiros Dirceu e Rafael
Quintanilha.

OS FIÉIS VAO AFIO
PADRE DE AUTOMÓVEL
Prossegue o nosso leitor:

«Enquanto centenas de fiéis
andam quilômetros a pé, en*
toando hinos religiosos, o
padre Duvivier permanece
dentro do automóvel de pro*
paganda eleitoral dos dta*
dos politiqueiros, o tempo
todo, e, de quando em vez,
fala pelo microfone, proeu-
rando atrair a atenção de
todos para a propaganda
eleitoral montada no carro.
O carro segue sempre no
centro da procissão. Contra
essa exploração torpe, venho
protestar através desta, cuja
publicação solicito».
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Um jovem estudante, cheio das cédulas de Bruzzi
Mendonça, decidiu sozinho entrar na Praia do Finto
e distribui-las entre os moradores daquele acampa-
mento de pobres no Leblon.

Entrou no primeiro barraco e viu surgir dos fun-
dos um homem triste e barbado que logo disse:

— Menino, não acredito mais em eleição. Não
voto mais.

O jovem, porém, sorriu e
foi falando. Não estava ali
um político à cata de vitos,
à cata de um emprego de
deputado ou vereador. O ho-
mem acendeu o olhar, o mo-
nino falava com sincerida-
de tal, com tamanha natu-
ralidade que se pôs a obser-
vá-lo, com curiosidade e
agora com entusiasmo. E
pediu cédulas de Bruzzi
Mendonça, candidato a depu-
tado federal:

O jovem saiu do barraco
certo de que havia ganho
aquele voto. E assim foi vi-
sltando barracos, acolhido
com alegria e curiosidade
nos lares pobres, enchendo-
•se dessa simplicidade sem-
pre tão comovente e confor-
tadora que caracteriza o
povo.

Quando falava nos candi-
datos contra os americanos,

em Bruzzi Mendonça, as
portas se abriam, os mora-
dores daqueles barracos
cheios de pobreza e necessi»
dade sorriam para o jovem.
O jovem começava a conver-
sar em termos que não são
usados pelos políticos do as-
falto e da. grã-ffnagem. As
donas de «casa, os trabalha-
dores e seus filhos escuta-
vam.

E assim foi acolhido o no-
me de Bruzzi Mendonça en-
tre os pobres da Praia do
Pinto, num dia claro e
quente, seguindo-se outras
visitas que levam o esclare-
cimento e a verdade a cen-
tenas e centenas de pessoas.
Estas sabem ouvir com o
coração aqueles que lhes fa-
Iam com lealdade.

«VOTAREI EM VOCÊ,
RAPAZ!»

Na Avenida, o automóvel

corria. Bruzzi se dirigia a
Bonsueesso, a fim dè falar >
no comício de terça-feira úl-
tima. O locutor, no alto-fa-
lante, explicava; «Bruzzi
não tem compromissos com
os americanos. Bruzzi luta-
rá contra o racionamento da
energia elétrica*. Ao chegar
à esquina da Ouvidor, asso-
mou à janela um homem
bem vestido que declaroí*;

Estou gostando do que
vocês estão dizendo. Vota-
rei em você, rapaz.

«CONTA COMIGO,
VELHO»

De outra feita, o auto
chegava à porta'do edifício
Dârke. Bruzzi voltava de
um ' comício realizado de-
fronte dá Standard Eletric.
Um homem bem trajado
aproximou-se do carro, re-
conheceu Bruzzi, cumpri-
primehtou-o com um olhar
de surpresa e admiração:

Você? Você metido na
política? Conta comigo, ve-
lho!

No mesmo dia, quando o
carro cruzava a esquina do
Teatro Municipal com a
Rua Araújo Porto Alegre,
populares aplaudiram as
palavras do locutor gue di*

r-.«i—a.,,«waw ajaaa»»»-*»»»—¦

NOTAS
•¦ffTffft»»»»»^\:;\,

mmmssr

ECONÔMICAS^
— ¦ lmmmam~3£tm m

INFLAÇÃO DE GASOLINA

I r\VVIMOS ontem que
| \J os editoriais do «O
f Globo» são escritos não
f apenas pelo sr. João Ne-
Ú ves, mas também por.
$ San Thiago Dantas. Am-
^ 6o« se revesam nos arti-

gos que dão sono até em
| adalina. Mas o estilo é
4 o mesmo.
$ E os autores também são iguais.
| San Thiago Dantas, um dos teóricos
É do integralismo, fazia parte da Cama-
4 ra dos 40. João Neves, quando embai-
| xador em Lisboa, patrocinava e com-
Ú parecia a conferências de Plínio Sal-

gado.
0 A orientação integralista do «O
Ú Globo» recebeu assim duplo reforço.

icias, discursos pela tele- j
visão fazem parte do \
plano.

As derrotas do Bri
gadeiro, que a U.D.N..|
julga bagaço chupado, |serão uma brincadeira |
comparadas com a que |vai sofrer Juarez.

tf

Faltou Número
Diminui dia a dia o com-

pareclmento de deputados ao
Palácio Tiradentes. Ontem ¦
somente 18» representantes
assinaram p livro de presen-
ça, motivo por que, mais
uma vez, deixou de haver
aessáo por falta de número.

*I
P f\ PRESIDENTE Juarez Távora,.
| \J ,que sábado último esteve no ga-
| binete do Chefe da Casa Militar, em-
0 barcou de avião para S. Paulo. Afirma-
| se que não levava guarda pessoal.
| Segundo um vespertino, Juarez espe-
| ra não deixar o Catete depois das elei-
f ções do ano que vem. Vai candidatar-
$ -se. Sua viagem a S. Paulo, conferên-
á..

DIZ-SE 
que ao passar para o Minis- _

tério da Guerra o inquérito sobre |
o atentado da Toneleros, o Brasil fêz é
o «anchluss» com a República do Ga- I
leão. Por sinal, o atual ministro da |
Guerra nunca escondeu sua admiração Ú
pelo regime de Hitler. Èle mesmo sem- |
pre se conduziu como um oficial prus- á
siano. P

Na tropa — informa a revista «O Ú
Cruzeiro» — o general Teixeira LottÚ
é a suprema expressão do «Caxias», pNem para dormir tira o colarinho de Ú
couro. áI
O 

JORNAL de Lacerda publica qua- |se uma página de anúncio pago |
pela General Motors. O Corvo tem É
mesmo bico de aço. I

Ú

zia: — Bruzzi defenderá o %
pais contva o loteamento Ú
americano. Os. americanos p
querem desmembrar o nos- Ú
so país, transformá-lo numa pcolônia. Bruzzi, candidato Ú ^ , ,
dos trabalhadores cariocas % BwMlf8
e das forças democráticas e -^
patrióticas;' saberá denun» Ú
ciar na Câmara p assalto ao | ^ASTAMOS cerca de 4 bilhões de cruzeiros amulmento
pais e os cúmplices desse | \g com a importação de derivados do petróleo. Essa Ira*
assalto. ^ portação exige um desfalque de aproximadamente 200 ml*

Palavras verdadeiras que | in5es ^e,dólares em divisas, que nos são cada vez mala ea*
pessoas honradas e simples | cassaS- com o petróleo e seus derivados os trustes estran*
querem saber para seguir g geiros gnaham não só os lucros realizados no exterior com
um caminho, e para qtie g os embarques que mandam para o Brasil, como ainda oa
não sejam enganadas pelos g *UCros das operações comerciais feitas diretamente aos con*
«amigos do povo», de últl- fj sumidores, que representarão mais de 1 bilhão de cruzeiros.
ma hora. ^ Portanfo, os sacrifícios que recaem sobre o povo brasileiro
«QUERO CÉDULAS PARA ú pela utilização de produtos petrolíferos vindo do exterior

MINHA GENTE» Í são muito maiores do que as cifras de importação revelam.
O automóvel corria pela 4 Resta, porém, examinarmos um aspecto desse problema

Avenida Francisco Bicalho. á que geralmente os entreguistas encobrem: quem consome o
Bruzzi iria falar aos opera- i petróleo que com tanto sacrifício importamos?
rios da Metalgráfica Brasi- ^ Se tomarmos, por exemplo, as estatísticas de nossa ba*
leira, na Avenida Brasil. O p lança comercial do ano de 1953, veremos que dos 4 bilhões
locutor anunciava: — «Não p que gastamos com • derivados do petróleo, mais da metade
vote na base de compromis- % (2.2 bilhões) são destinados á gasolina e o restante aos óleos
sos pessoais ou de amizades, p combustíveis e querosencEm que utilizamos a gasolina im*
Vote em quem sempre lu» É portada? Como se sabe, os transportes rodoviários, tanto oa

' tou ao lado do povo. Vote i que serevem a passageiros comn a mercadorias, aio, cada' 
em Bruzzi Mendonça». Al- á vez mais, efetuados por veículos a motor Diesel, que gastam
guém de fora gritou: «Pára 1 óleo. Também não seriam responsáveis pelo aumento do
um pouco para eu encostar». Ú consumo da gasolina, os taxis, cujo número, ao contrario
Era um caminhão militar i dos automóveis particulares, está decrescendo.
cheio de soldados que pe» I Concluiremos, então, que uma parte bastante aignlfataV
diam cédulas». Quero cédu* 1 Uva de nossas importações de produtos petrolíferos, talretx
Ias para minha gente», disse 1 30 ou 40% do valor das importações, se destina a fina nio
um deles. Já o caminhão se g reprodutivos. Não é portanto para satisfazer as necesaldadea
afastava, distanciando-se, e % essenciais de nosso desenvolvimento econômico que ptMjsun
foi quando um dos soldados 1 tão caro aos monopólios americanos pelo consumo de deri*
gritou: «Não posso votar $ vados do petróleo importados.
mas minha família pode!» 0 Desbaratamos todos os anos milhões de divisas escassas
E o caminhão sumiu. ú para gozo de um punhado de felizardos, que movimentam

E por onde passa o atfto- p livremente seus Cadillacs às custas do sacrifício do povo.
móvel de Bruzzi, um movi- é Segundo as estatísticas muito freqüentemente dtadag
mento de curiosidade e $ pelos entreguistas, nossas importações de petróleo duplicam
apoio, de aceitação calorosa, I cada cinco anos, tuna vez que crescem na medida de 20%
irrompe do melo do povo. Ê por ano. É exatamente o que acontece com o número de
Passageiros de bondes, pin- Ú automóveis em tráfego que, entro 1048 a 1063, pasaoa de
gentes, pessoas de ônibus, É 162.776 para 337.539. E por que aumentam tão rapidamente
gente parada nas esquinas, $ os automóveis (principalmente particulares)? Forque os ta*
operários à porta de fábrica Ú cros marcham também a galope, nos últimos anos, pois de
e oficinas, sentem que a voz Í 15,5 bilhões em 1948, se elevaram a 41,3 bilhões de cnoeáros,"" em 1952, segundo os cálculo» da Renda Nacional.

K»
P»
¥>'»-
!¦
%»•
M
ín

|

S?
m
Ia
Ia

que lhe anuncia Bruzzi Men
donça é voz familiar ao seu
coração. Terça-feira última,
no ' cruzamento das Ruas
SanfAna e Salvador de Sá,
quando ¦ o sinal fechou e. o
carro parou e o locutor con-
tinuava falando, moças e
operários ali presentes de-
ram logo o.seu apoio: «é o
maior, é o maior!»

O sinal abriu, o auto arran
cou, e um trabalhador gri-
tou: «Quero conhecer Bruz- 1 chegou
__t jli *_«•_ %. ». •* SS UA70S

FATO! E HOMEBC-T

E' 
UBTERESSANTE observar

que* o aumento do consu-
mo da gasolina acompanha os
Índices de crescimento da inflo-
câo, ambos multo mais' eleva-
dos do que os Índices de pro-
duçâo. De 1939 a 1953, o custo
da vida aumentou de oito vê-
zes, a tnoeda em elrculnç&o de

_ nove vezes e a produção n&o
_ p chegou a aumentar de duas

zi. Êle tela 
"diferente "dos 

| 
vêzes-

outros que andam por ai. **
^T^Mt^^l^-L. 

1 f-, CONSUMO da R8aol.„a au-«Fala diferente», é o que g O mCnta mais rapidamente do
sempre dizem quando es» 0 quo o consumo do óleos com-
cutam Bruzzi Mendonça. Por I buativeia, eates .aplicados ™
l«5tn nnr nnrte na«:sa co vô transporte» de utilidade pfibll-1SIO, por onae passa, se Ve „, e nttR indústrias. Enquanto
CerciidO de gente do POVO o consumo lia gasolina se cie-
que lhe pede cédulas e lhe vou de cerca de «ete vízes,
assegura que o elegerá a | entre 19SB e m3' ° dos ó,co8
3 de outubro.

combustíveis aumento* de c*rca
cinco vêzes.

CONVÉM 
ainda notar qne a

utilização doa derivados do
petróleo como combuaMvel na
indústria é uma resultante da
escassez de energia elétrica,
com o que oa cuatoa da pra-
duçilo Industrial se têm elevado.

OS 
GASTOS com a importa-

efio de petróleo e sua uU-
llziição para fins nao reprodu- !
ttvns ou antieconômicos são um ':
icrtc.xu de nossa dependência \
uns monopólios norte-amerlea- •
nos, que nos Impedem a expio-
ração de nossas fontes de ener-
gla.
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FCINEMAj
Dois homens que Hollywood

«esqueceu» — 1

Fragmentos

«O canto dos rlon», o grnn-
Ao filme de .lorls Iven* pn-
rn n FodornçAo Sindical
Mundial moslra um episódio
liruNilelro, o dedicado no rio
AmiizonnR. Esta parto da
importnnlo pellculu foi rea-
tlzndu pelo clncgroflsto pu-

__ •rlclo Uni Santos.
IVIinTO MATS interessante pelo que poderia ter sido e peto _X-~
que deve ter acontecido atrda doa c-dmcira* «I ê»te "Ohomem

que o mundo esqueceu", que agora nos chega.
Produto híbrido, cm quo entraram elemento» norto-ame-

rlranw, italianos o franceses, mostra, bem a dosnacionali-
taçiio qua comumento ocorro nas co-produçôo» internacionais.
Além disso, chegou-nos numa var»ão falada cm inglis, na
qual os personagons — todo» supostamento italianos — fa-
Iam com pesado sotaque, como imigrante» recóm-chegados
às pingas já mio muito /lospltaloircw quo a triste Estátua
da Liberdade guarda com desconfiança.

Apesar du presença dc Paul Muni no filme, teria sido
preferirei que a versão cm italiano fosse a escolhida pura
os paisos dc línguas quo ntlo a inglesa. E, se por qualquer
motivo dc ordem técnica ou administrativa, a versão in-
glcsu fosso o escolhida, como realmento o foi, nada justi-
ficaria o ridículo sotaque, que dd aos personagens uma uiira
do ostranhos om sua própria casa.

Como sc isso não bastasse, a Itália do filmo não é aque-
Ia dos filmes italianos. & uma Itália lambam híbrida, não
laculkada no espaço, c precariamente localitadu no tempo:
sabe-sc que ei história tem lugar neste após-guerra, mas os
problemas estilo apresentados dc tal maneira que não mos-
tram qualquer relação real com os problema» da Itália
atual. Os tipos, além disso, silo esquemáticos, e, sc somos
levados a simpatizar com o homem (Muni) e o garoto
(Vifforio Afanioifa), nós o fazemos quase que por conta
própria, por adivinharmos vagas boas intenções nos autores,
por suprirmos ox lapsos com os nossos sentimentos,

Diversos indícios parecem provar tais boas intenções:
nos letreiros, não aparecem os nomes de Joseph Losey, o
diretor, c Bcn Barzman, o roteirista, Não tivéssemos o filmo

italianas,
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iNolírisis

Alex Vlniiy tem pronlu
uma liitcrt-NNiiiite liMórla
para a tula. «Luniparlna» ••
o M'ii litulu o a ação av du-
Himvolve entro oh liabiiuu-
(08 do um Uo.s morrem du Cl-
ilude «muravillioNH». Traiu-
m- dc uniu coiucillu cuju tru-
mu si* desenrola «••¦¦ lóriui
do furto dc uma |*orctt, u
«Luinimrinu».

•—x—

O diretor de «Agulha nc
Palheiro cuida atualmente
dn lançamento de unia ro-
vista cspeciallzndu cm us-
suntos de cinema. Será
«Filme» mais uma plotafor-
ma para a defesa de nossa
cinematografia.

—x—
«Pão, Amor e Fantasia,,

continua em cartaz, Ue Sica
e a Lollobrigida atraem üm
grande público para a sala
do Art-Paláclo. A comédia
vale scr vista.
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R ET RATO — fl-reiwrct de Carlos Mancuso, do Clube dc
Gravuras de Porto Alegre

PAI JANUÁRIO, TEMA
UE UM liKANDIOSO E8-
1'KTACIIU) K' cio " In»
iiliiiiloi* da bclc/n fcérlcn
quo o publico oíllí iipbiudln-
do no Teatro Cario» Gome»
— um cspotuctilo oujo tltU*
Io ó velho, num quo tudo quo
trouxe para o centro 6 IntOl*
rnmontc novn.

• -x—
VAI PARA O TEATRO

Oi; ALUMÍNIO íIIIBTOIUA
i-iíiniiiiiA* — Picar» em
comi por poucos «lli*** u co-
mediu «História. Proibida»,
pois que diinl seus ultimo*
cépolãoiilOH no próximo iliu
17, do nií*s (•ntrante, it> fim
ile imtrcnr, no dln M, no Ten-
(ro dc Alumínio, uni Silo
Paulo, Pura o Tonlrq Ser-
nulor, virá u Companhia dc
BovIrIiih Kcniilo Froial —
(V-siir Lndulrn, que estreu-
vá dia 32, com «lírnsll SOOO».

—x—
A REVISTA FANTASIA

¦ rnílaçflo dc Mulheres», que
Luiz lglêzlas escreveu c dl-
riglu, cstft sendo nprcsenla-
da teVlus as noites na Bolte
Nleht and Dny, elo Hotel
Serrador. No elenco, entre
outros, ostfio Janete Jane,
t ¦onsuclò Leandro, Manoel
Vieira, Eviláslo Marcai e
'.Valdir Mula. O corpo de
Índios obedece a direção cie
Charles Mourfio.

imfRõw
s<K»lies de Paris»

O 
"FOLIES BKKOEHE" está apresentando "Folies de Po

ris", do Michel (Jyumarthy,
0 conjunto francês mio (roíwo *i nossa torra nenhuma

novidade, Tudo o i/i«i moütrou }à tlivmoa com Wnlttr Pinto
o Carlos Machado, l)v excepcional, no "Joãa Caotuno", só
há o preço das entradas,

Os quadros do maior interesse e com o maior toque dc
originalidade são: "O Subterrâneo Barbe»" o •'Mo,fim Chi-
nés", niiibo.f dr muita belc.it, <> primeiro iM-n/orei uma dança
do apaches o u modo polo qual ini dosunvolvidu evitou que
cuIhhu no vulgar, o segundo d uma hialôrUt em vermelho o
prata, na velha China da esoravidão. Ambos dc muita be-
Ua,VCantò 

do Cisne", "Os Gatinho» do Paris", "0 Inferno
das Mulheres" o "Palácio Real" prendem a atenção,

Os Crivo fazem belas exihiçõi s do ginástica a arrumam
palmas entusiásticas do público, dòredítcimoa, «o entani;
quo suas habilidades estariam mais apropriadas num clrcn,
Na sua arte, «do verdadeiramente admiráveis pela precisão
a harmonia do movimento*.

O "Folies llergcrc" usa o abusa do nu o muito gante
oiliou ilcsloiinio a justaposição dos quadros "O Inferno das
Mulheres" c "O Paraíso". Num ns mulheres desfilam nuas,
noutro temos o interior da umn catedral ondo se canta a
"Avo Maria". . ...

De muu qôsto verdadeiramente exemplares soo: "Im

Vio en Roso" e "A Ponte de Ouro".
O que soubemos apreciar r levar na devida conto joi

o ritmo do espetáculo o a mudança dos cenários, que se faz
com airrcciável rápida, de modo n nâo quebrar a continui-
dade do que se assiste. ..--„«.„ « » j.

Por fim: nada de novo no "fronl". O "Folies Br.rgtrtf
não no» apresentou o que tem de melhor, o que, por certo,

ficou lá do outro lado rio Atlântico.

MILTON' »E MORAES EMERY

registrado c comentado cm revistas italianas, e seriamos jp*-M^^
forçados a pensar, como a maioria do publico e da critica, %
que o francês Noel Cnlcf, autor do argumento, é também 4
o roteirista, e que o italiano Amlrca Forzano, que adaptou £
o roteiro do Barzman cm italiano, 6 o diretor. f

E por'que teriam sido os nomes de I.osey e Barrmnn f.
subtraídos <lan cópias saídas üu Itália e distribuídas em todo
o mundo pelo, United?

.A. GOMES PRATA

k«IM«IU\UIV
NOS CINEMAS:

FILHOS DO AMOR —
São Luiz, Copacabana,
Miramar, Ideal, Tijuca,
Madureira e Odcon (Ni-
terói) Com Etchilc Chou-
rcau o Jon Ciando Pas-
cal. Drama. Produção
francesa. As 1,20 — .'1,30

5.40 — 7,50 c 10 hs.
QUASE HERÓI — Metro
•Tijuca c Mclro-Copaca-
bana. Com Red Skolton e
Jean Hagen. Comedia.
Produção americana. Às
2 _ 3,-10 — 5.20 — S.40
e 10,20 horas.

OS CAVALEIROS DA
TMVOLA REDONDA —
Metro-Passeioi i Cinemas-
cope). Com Robert Tay-
lor e Ava Gardner, Avon-
tura. Colorido. Produção
americana. (Quarta se-
mana). Ás 12 — 2,30 —
5 — 7,30 e 10 horas.

O HOMEM QUE O MUN-
DO ESQUECEU - Vito-
ria, Roxi, Carioca, Bota-
fogo e Monte Castelo.
Com Paul Muni e .Toan
LorinR. Drama. Produção
americana. Âs 2 — 3,40

5,20 — 7 — 8,40 e
10,20 horas.

A ÚLTIMA NOITE —
Pathé, Paratodos, Mauá
e Leme. Com Jean Ga-
hin e Madeleine Robin-
son. Drama. Produção
francesa. Ás 2 — 4 — G

8 e 10 horas.
PAO. AMOR E FANTA-
SIA — Rivoli. Com Gina
Lollobrigida o Vittorio de
Sica. Comédia. Produção
italiana. (Segunda sema-
na). As 2 — 4 — 6 —
8 e 10 horas.

u
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O SELVAGEM — Pax.
Com Marlon Brando e
Mary Murphy. Policial.
Produção americana, (Se-
gunda semana). Às 2 —
3,40 — 5,20 — 7 — 8,40
é 10,20 horas.
DIREÇÃO NORTE — Im-
perio, Lcblon, Madrid, |
Santa Alice, Abolição c '4
Icarni (Niterói). Com %
John Mills e San Wafta- %
maker. Drama. Produção :|
inglesa. Às 2 — 4 — G <

8 e 10 horas. %
1AMHORES DE TAHITI 2

Odeon, Rian o Ame- t-,
rica. (3-D). Com Dennis f,
0'Keefe e Patrícia Medi- ^

CAMPANHA
Mais de 900 Cruzeiros e um
Rádio, Resultado de um Comando
DISTRIBUIÇÃO DE COTAS AOS COMITÊS D0 ESCRITÓRIO ELEITORAL AFONSO MARMA - APÊL0

AOS TRABALHADORES
Elpidio e Djalma, dois ca-

bos eleitorais do Escritório
Eleitoral Afonso Marina, re-
sorveram cobrir suas cotas

na. Aventura. Colorido, p cle qualquer forma e, sexta-
Produção americana. As 4 feira última, saíram à rua,
2 _ 3.40 — 5,20 -
8,40 o 10,20 horas. |
REBELIÃO NA ÍNDIA — |
Palácio. (Cincmascope). y
Com Tyrone Power c 4.
Terry Moore. Aventura. |j
Produção americana. As
2 _ 4 — 6 — 8 e 10 hs.
O CONDE DE MONTE
CRISTO — Bonsucesso,
Ipanema e Iguaçu. Com
Jorge Mlstral. Produção
argentina. (Segunda se'
mana). A partir das 2
horas.
TRAÍDO PELAS MU
I.HERES - Azteca, Ca- |
ruso-Copacabana, Impe

dispostos a voltar com gran-
de arrecadações.

Haviam confeccionado lis-
tas cie nome de amigos e co-
nhecidos e passaram a vlsi-
tá-Ios. A cada visitado pedi-
ram novos nomes para visi-
tarem e, aüim, depois de ai-
gumas horas, muita gente
havia ,)á sido procurada.

MATERIAIS DE
FINANÇA

Estas cotas foram elobo-
radas dc acordo com as pos-
sibilidades de cada comitê e
dos seus vários ativistas Pa-
ra cobri-las o Escritório Elei-
toral Afonso Marma tem já

grande quantidade de rifas,
de um rádio, lista de apoio
aos candidatos patriotas,
moedas de Tiradentes e uma
equipe para iniciar as visi-
tas de casa cm casa.

Isto, porem, não basta.
Tem ainda um plano dc ri-

fas-relâmpago para serem
corridas nos locais cie traba-
lho. Por fim, o Escritório
Eleitoral Afonso Marma lan-
ça um apelo aos trabalhado-
res no sentido de que doem
um dia de salário à Campa-
nha dos 50 Milhões.

A EFICIÊNCIA DAS COTAS DA VITÓRIA

Somente à tarde regressa-
ram ao Escritório e regres-
saram vitoriosos. Haviam ar-
recadado mais de 900 cruzei-
ros e ainda um rádio de cin-
co válvulas, doado por um

rator, Coliseu, São Pe. | patriota à Campanha dos 50
dro e São José. Com Mi- í. Milhões. Ninguém deixou de
chel Auclair e Simone % cpntriouir, mesmo com quan-
Renant. Comedia. Pro- 4 ,las mínimas. Todos compre-
dução francesa As 2 — % encham a necessidade de le-

—' 6 8 e 10 horas, 
~ 

0 var a vitória a 3 de outubro
05 BRUTOS TAMBÉM |j os candidatos patriotas e der-
AMAM
Ritz e Olinda

Plaza. Astorla, ^
Com Alan

rotar os
guistas.

miseráveis entre-

Gráfica UNIÃO lida.

SERVIÇO GRAFICO
EM GERAL

TlmhriiRens — impressos de
Encíidernueãe. — Altu-Uelêvu
— Pautacão. Rotulagem -

Luxo

RUA uxr. JObE AJlAltO n.»
213, Vila S. Luís — CAXIAS

Estado do Rio

Ladd e Jean Arthur. Wes- 4
tem. Colorido. Produção 

'4

americana. (Reprise), f
Às 1,20 - 2,30 - 5,40 — i
7.5Q. e 10 horas. 4
VIVA ZAPATA - Alas- I
ka. Com Marlon Brando, g

(Re- $ ÍQ/- um plano cie oito dias
_ S  4 para a cobertura de sua có-

NO 
FINAL da Campanha dos 50 Milhões

os cabos eleitorais realizaram um belo
trabalho, cumprindo as Cotas du Vitória,
muitas vezes com sacrifício do seus pró-
prios orçamentos de trabalhadores. Ao Indo
dus Coros da Vitória, outra csperifillcius
foram postas em prática. Uma equipe ins-
talou uma mcsiiihu no Tabuleiro du Bala-
nu, distribuindo cédulas de Bruzzi. An mos-
mo tempo vendeu 707 cruzeiros de Meda-
lhas de Tiradentes em trOs horas.

Muitos Escritórios Eleitorais deram na
realidade uma arrancada no final elo trubu-
lho, ulrav^s das Cotas ela vitória. Vejamos
alguns exemplos: No Comitê 1" de Maio do
Escri orlo Eleitoral Zf-lia Magalhães a mi-
vista Francisca realizou sua cola dc dois
mil cruzeiros e mais mil; no Comitê 11 de

Julho Armando realizou oito mil cruzeiros
nas Colas ela Vitória, Lop, 1.-100 « Antft-
nio 300 cruzeiros; no Comiíê 5 cie Julho
Marina realizou 1.100 cruzeiros; no Comi-
tê 7 de Setembro Osmar realizou 1.000
cruzeiros e Lincoln 1110; no Comitê Anilu

íiarllmldl, Djulmu realizou 1.2110 cruzeiros.
Todos esses resultados comprovam a cfl-
ciência ela aplicação du Cola dn Vi'ória.
Na Alo dos Campeões a Cola da Vitória
também comprovou suu eficiência. Arinuu-
do, do Comitê 11 ele Julho, superou sua
cola cm 300%, atingindo u quantia de ...
30.000 cruzeiros; Antônio realizou 114% c*
Lêo cobriu-a cm 100%.

Neste último dia da Campanha os ali-
vistas devein procurar obler o máximo de
resul adi» através ela Cota da Vitória..

PLANO DE OITO DIAS

O EscritórioEleitoral Afon-
so Marma, diante da expe-
riência de Elpidio e Djalma,

0 COMITÊ N' 3 DÁ OS ÚLTIMOS PASSOS PARA CUMPRIR SEU DEVER

| ta geral, distribuindo ao seus
diversos comitês as seguln-

MESMO QUEM GANHA P0UCU PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Produção americana
prise). Às 2 — 4
8 e 10 horas.
CINEAC TKIANON — |
«Ritmo de um Motors, | tes cotas:
em 3-D. Curiosidade e |
atualidades. .„_,„¦ É Marechal Floriano..
SESSÕES PASSATEMPO | Marcillo Dtas-- Royal-Copacabana, Ca- g Volca
pitólio e Tijuca. Jornais. § Eq„a(jor .'""

Dflntadures com èstétic-u o mastlsucilo perfeito, excelente ailerentlH. «
mesmo nas lillciis mais desiiiiiiniiiioras. Conte» mAvel» amerluiiiaü «
(Kochesl — LABOHATÒBIO HE KltOTRSr) 1'IIOI'IIU) -r- Km "aso-- f
especiais, dentuduniH em ura dia apeiui-, = Conuortoi em HO nilnii- st

tou — Faiilillaili- lio piluamento g
HR N KinORÍI íhiã Ei.rinio boa moktk, an* • ie rv,- I
UR, 11. IlJIUUIW1 d|lr _ Tel.i"*8-I07B (Próximo uo (SlCai á

da 1'aroa du liandolral — Diariamente, dus D a» III hr.,a» "í

10.000
s.noo
1.000

15.000
1.000

Benjamim Constant 5.000
N." 2  10.000
N.« 3  1.000
N." 4  400
Machado de Assis.. 5.000
Siqueira Campos  1.000
Cruzeiro do Sul  2.000
N.» 5  2.000
A cota do Escritório Eleito-
ral Aforso Marma é de Cr$
23.000.

O Comitê estiVcerto de que
a maioria de seus ativistas
está consciente da importâh-
cia da batalha política que
travamos contra os inimigos
do povo brasileiro; de que
elegei o maior número de
patriotas é defender os su-
preu.os interesses do povo
brasileiro.

Ainda confia o Comitê, que
todos os ativistas sintam,
não apenas como um dever,

e sim como uma questão cie
honra, a realização de uma
tartfa que lhes é reclamada
pelos interesses do povo bra-
sileiro.

Portanto, apela o Comitê
para todas as comissões, in-
dependentemente de que te-
nham ou nSo coberto suas
cotas, para que realizem as
quantias abaixo discrimina-
das, porque só assim o Co-

mitê poderá cobrir e ultra-
passar sua cota.

LTIumanité .. ..
Avante
I" de Maio
L'Unitá .. ....
3 do Janeiro .*. ..
Angelina Gon-

çalves ¦ 1.000,00
Jaime Calado .. 15.000,00

Afonso Marma .. 10.000.00

10.000,00
15.000,00
20.000,00

5.000,00
10.000,00

Colocação percentual do Comitê e das comitês até o dia 23

DESAFIO RIO X SSO PAULO
COMITÊS X CENTROS

Resultados em 28 de setembro de 1954

Comitê
1" de Maio
3 cie Janeiro
Jaime Calado .. ..
IVUnitá
Afonso Marma .. ..
L'Humanité .. .'•. ..
Angelina Gonçalves
Avante 

Comitês'

Comitês do Rio ....
Comitês de São Paulo

Cota

3.000.000,00
5.000.000,00

Realizado

3.070.136,00
4.442.326,00

%
102,3

88,7

A renüzar

Superado
557.674,00

PRODUÇÃO DOS ESCRITÓRIOS ELEITORAIS
Resultados até 28 de setembro de (954

i
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12

ESCRITÓRIO

Ary Kulmann .. .
Deoclécio Santana
Zélia Magalhães .
Liberdade
Santos Dumont ..
21 de Dezembro ..
Leocádia Prestes .
Lafaiete Fonseca .
Pedro Godói .. .
Aladin Rozales ..
5 de Julho
Július e Ethel .. .

ESTÃO SUBINDO OS

PRODUÇÃO

2/8:

38,604,50
23.839.00

550.228,70
11.970,00
11.486,50
27.695,00
82.835,30

114.696,60
64.833,00

5.972,80
4.874,00
4.178,00

%
64,34
50,59
50,02
39.90
38,28
34,62
34,09
28,67
25,93
19.90
16,24
6,93

NÃO ESTÃO
ESCRITÓRIO

SUBINDO OS 3/3.

PRODUÇÃO %

William Dias Gomes .
Angelina Gonçalves .
Joaquim Benedito ..
Campos da Pag .. .
Afonso Marma .. ..
Miguel Rossi
Monteiro Lobato .. ..
Waldomiro Nory .. ..
Olga Benário Prestes
Júlio L. Cajazeirâ ..
Vila Rica
Individuais

TOTAIS

94.924,00
141.867,70
17.801,00

201.(i!)9,30
205.699,30
42.628,40
0.3.487,00
6.118,00

28.310,60
21.282,50
22.678,00
22.331,80

592.270,50

37,96
35,46
36.37
34,28
27,02
24,81
23,37
20,39
17,68
13.30
11.33

SUBIDA

32.909,10
15.892,60

581.904,70
8.470,00
7.657,70

18,464,00
56.634,00
77.196.60
46.833,00
5.459,20
3.910,00
4.075.00

SUBIDA

48.092,00
30.748,00
44.092.00
95.096.40
24.972,30
16.256,60
40.405,00
3.216,20

16.795.10
10.394,70
10.919,20

82,27
59,74
52.09
42,35
38.28
34,71
35,39
28.95
28,11
27.29
19,55
•0.1Í

%

28,86
22,74
26,46
23,77
18,74
12,20
15,15
16.08
15,75
9,75
8,19

DESAFIOS -

A 3 de .Janeiro vem confir-
mar mais uma vez sua cer-
teza absoluta de ser vitorio-
sa, quanto ao desafio que
fez à Afonso Marma; qi"*n-
to às demais comissões, avi-
sa-lhes que é aconselhável
nâo perderem suas energias
pensando na conquista da
máquina de escrever.

k V de Maio, entretanto,
nos informa que não está
doimincio sobre os êxitos.
Sabe que a vitória não é dada
» sim que se conquista com
a luta — é isto exatamente o
que está fezendo.

As comissões LHumanité,
Angelina Gonçalves e Avan-
te, apesar das promessas de
virada, continuam, ao que
tudo parece, na luta árdua
pela conquista do último lu-
Rar- . .

«Pau-de-Arara», ativista da

Marítimos
-A Comissão Central da

Campanha dos 50 Milhões
solicita aos comitês mariti-
mos do Distrito Federal e
Niterói que enviem seus re-
soltados de suas arrecada-
ções com a maior urgência.

Cota Realizado Falia FerceriiagMn

450.000,00 398.428,00 51.572,00 88,3
90.000,00 116.556,00 129,5
40.000,00 46.435,00 116
90.000.0C 86.735,00 3.265,00 96,3
30.000,00 28.449.00 1.551,00 94,8
30.000,00 28.190,00 1.810,00 93,7

165.000,00 81.318,00 83.082,00 49,2
10.000,00 3.390,00 fi.610.00 33,9
45 000,00 7.295,00 37.705,00 16,2

Io dc Maio, ainda confirma
que os nordestinos também
têm vez; portanto que • V.•'->¦
Macinha», «Trovoada», e «O
Homem dos Grandes Êxitos»,
desistam da ilusão de con-
qiiistãr o primeiro prêmio.
Já não existe mais dúvida de
que a coleção (encadernada)
de «Romances do Povo» se-
rá ganha pelo «O Homem dos
Grandes Êxitos». O Comitê
quer salientar que a cpber-
tura da cota geral depende-
rá muito do trabalho desse

O «Zélia
Magalhães»
atinge 50%

O Escritório Eleitoral Zé-
lia Magalhães conseguiu os
50% de sua cota.

Este o resultado de um
bom íral)-'ho que seus diver-
sos comitês vêm desenvol
vendo, principalmente oi."
cie Maio, o 14 cie Julho, o 5
de Julho o 7 cie Setembro e
o Anita Garibaldi, que leva-
ram à sério o apelo da Co-
missão Centra! da Campa-
nha dos 50 Milhões parn ser
coberta a «cota da vitória \

IÜSÜ.GS

HLpjjffiT
use í nau 18IIDE

riurmaviu-tmvm mi

33,84 1.007.746,40 30,24

Cònrites do Rio x Centros dc S. Paulo
Resultados até 28 de setembro de 1954

DESAFIO RIO X SAO PAULO

Comitê n" 1 pró-Candidatos Populares IQ.2%
Centro pró-Fucd Saad (São Paulo) 76.7%
Comitê nv 2 pró Salomão Malina .. \l5,Gr/r

.Centro pró-Jorge Amado-Schemberg (São Paulo) iÔOXfe
Comitê n" $ pró-Lóho Carneiro .. 88,9%
Centro pró-Sclienberg-Catulo (São Paulo) 78,2%

m.
Ij-oíOTi'

M y-j >- .\,- »*«a
Minlra Médica — K»p*

nlalldaile; lul-» i" -e ,-
flnetiijiií puimonaras

onpumolo-fij. mtiriai

Consuiíorío a rea.t.rnçiG
Tíavesso MniiOPl i'j»lhc

5*nG - rolpf.i-.c- S763 -
(Soo Gonçalo)

A CAMPANHA DOS JOVENS
E* n seguinte a arrecadação da Campanha dos Jovens do

dia 27 cie setembro:

Comissão Tirandentes Cr$
Comissão Romaln Rolland »
Comissão Mauá *
Comissão Ethcl Rosemberg *

ativista que, assim como mui-
tos outros, tem demonstrado
espíi ito de responsabilidade,
iniciativa e eombàtividade.

Atenção eoimlêí*
de São Paulo
Estando prestes a termi-

nar a emulação, a Comissão
Central da Campanha dos 50
Milhões solicita aos ('¦*-' '"s
de São Paulo que enviem
diariamente pelo telefone i,.s
resultados totais cie suas ar-
recadações, para que se.iam
noticiados juntamente com
os do Rio."iTcBBEtSs"

UüV»)íít

8.500,00
5.000,00

800,00
500,00

Arrancada da Tiradentes

A Comissão Tirandentes está disposta a superar stiaco"
Com a última entrega de Cr$ 8.500,00 atingiu a Cr$ 116.000,00,
faltando apenas Cr$ 19.000,00 para cobrir sua cota.

Comissão Mauá
A Comissão Mauá depois cie assumir o compromlsío de

atingir 150% nao entregou mais nenhum. Lembramos aos
seus ca lios eleitorais que esse dinheiro se lar Mttuário
para já.

Colocação das comissõu
1.* GRUPO:

1.» lugar Comissão Euclleies cia cunna 77.841,00
2." lugar Comissão Mauá 114.800,00
3.» lugar Comissão Osvaldo Cruz 43.940,00
4.' lugar Comissão Tiradentes 116.000,00

«.' GRUPO:

1* lugar Comissão Joliot Curie  32.470,00
2." lugar Comissão Altair Paula Rosa
3." lugar Comissão Zélia Magalhães ..

8.' GRUPO:

18.440,00
30.695,00

J.' lugar Comissão Lafaiete Fonseca
2.» lugar Comissão Pró Costa Neto .

4.436.00
11.000,00

117.9%
115,9%
86,1%
85,8%

108,2%
76,8%
67,9%

14%

NOVOS CABOS ELEITORAIS PARA
OS CANDIDATOS PATRIOTAS

Um grupo de senhoras, da
Comissão Eleitoral Leocádia
Prestes, realizou importan-
te experiência, durante um
comando, domingo último.
Vendiam exemplares dos ior-
nais populares, materiais de
fiança da Campanha dos 50
Milhões e distribuíam cédu-
Ias e programas dos candi-
datos patriotas. Eram mui-
to bem recebidas em todos
os lugares.

Já haviam vendido mais
de 100 exemplares de jor-
nais e distribuídos mais de
3.600 cédulas em envelopes,
quando encontraram um
grupo de pessoas, às quais
explicaram a necessidade de
serem eleitos os candidatos
patriotas. Suas palavras to.
ram recebidas com entusias-
mo. As pessoas que as ou-

viam, não só ficam com
Jornais e cédulas, como
também imediatamente
se prontificaram em aju-
dar no comando. Vá-
riag senhoras saíram logo
em campo e, pouco depois,
foram arrecadados cerca de
166 cruzeiros. Um senhor,
fêz questão de levar 100 cé-
dulas, para distribuir tam-
bém entre os amigos. Ao se
despedir doou à Campanha
dos 50 milhões 50 cruzeiros.
Um outro senhor, também
depois de receber cédulas •
se prontificar em distribui-
-Ias, doou 20 cruzeiros.

Assim, depois do coman-
do, novos cabos eleitorais
haviam sido conquistados
para a vitória dog cândida-
tos patriotas e para a derro-
ta dos traidores e entr-t.
guistas.

A Campanha em Números
Distrito Federal

REsrn.TAnos ate* as de setembro de ism

E,
Central ..

Eleitornl

Cota»

3.000.000,00
5.000.000,00

Realizado % A ***W"af

3.070.136,00
1.692.270,00

102,3
33,8

Superi
8.307:7:

TOTAL  4.762.406,00 B9,5 3.a87.5M,00

wmmwmm
Resultados até 28 de setembro de 1954

RITMO SEM PRECEDENTES
Comitê n» 13 pró-Candidatos Populares 199,8%
Comitê n" 14 pró-Lobo Carne-ro 186,0%
Comitê n» 21 pró-Candidatos Populares 159,0%

RITMO ACELERADO
Comitê n° 20 pró-Candidatos Populares 135,6%
Comitê n" 2 pró-Salomão Malina 130,1%
Comitê n' 7 pró-Clotildes Prestes 105.0%

RITMO NORMAL
Comitê n' 12 pró-Henrique Miranda 100,9%
Comitê n" 8 pró-Clotildes Prestes 102,8%
Comitê n' 10 pró-Salomáo Malina 102,4%
Comitê n' 9 pró-Candidatos Populares 100,2%

RITMO RETARDADO
Comitê n*
Comitê n"
Coir-itô iv
Comitê nv

5 pró-Lobo Carneiro 
1 pró-Candidatos Populares

-M pró-Modesto de Sousa

«8,9%
79,2%
76,9%

r, pró-Candidatos Populares 74,1%

A RtBOQÜE DA TARTARUGA
Comitê n°
Comitê n"
OcTijtô n"
Comitê n» 16 pró-Mpt"esto cie Sousn
Comitê ti' 15 pró-Modesld cie Sousa
Comitê nu
Comitê n'
Comitê h«

Comitê r,'
Comitê ir
Comitê n"
Comitê n°

6 pró-Candidatos Populares  tj7,l%
17 pró-Candldatos Populares  66,5%
25 pró-Candidiilns Populares  61,5%

¦17,5%
13,4%

4 pvó-Knincisco Chermont -ti ,5%
22 pró-Eline Mocl icl 40,6%
27 pró-I-r.ii,cisco Chermont 40,0%

SOMBRA E ÁGUA FRESCA
i8 pró-Candldatos Populares 39,5%
11 pró Henrique Miranda 30,6%
23 pró-Candidatos Populares ?2,7%
19 pró-Roberto Morena 10,7%

Iftim.tiNSA tWULAK ic 1'ágina 4
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CONFERÊNCIA DE L0N«, 11II MIIiE
icnas uma diferença: O Exército da Alemanha Ocidental 6, agora,

dirigido, unicamente, contra o Leste—•Adenauer nas pegadas de Hit-
ler — Protesta o governo da Tcnccoslováquia — Éden compromete-se
a manter as tropas britânicas na Eu ropa, enquanto Merides-Frarice ob-
tém aprovação para a sua tese de «o .máximo de rearmamento»

s

Zupotocky, Presidente da Tchecoslováquia

AUXÍLIO DA URSS À ÍNDIA
Construção de uma usina siderúrgica — Aber-

tura de credito e estudo dos projetos
LONDRES. 20 (AFP) _

A noticia secundo a iiual ;tUn'ài) Sov ótica vai construiruma fundição nacional deaeu na índia causou profun-cia impressão nas esferas eco-
nômlcas britânicas.

Não sõ ôsse acontecimento
é uma nova e incontestável
manifestação c?e independãi-
cia da índia em relação à
fira Bretanha e aos Estados
Unidos, que nã<> consegui-
ram obter essa encomenda,
mas ainda situa as porspec-tivas das trocas comerciais
outro a Uni3o Soviética c o
mundo ocidental, sob uma
nova luz.

PARIS. 2» (AFP) — Se-
kuiiUu a Agência Indiana ile
Informação o sr. Nchru de-
durou hoje, perante o Par-
lamento ind ano. eme a URSS
havia oferecido um créditoconsiderável n juros ha xos
para o estabelecimento de
uma nciãriu na Índia. O Pri-
meiro Ministro precisou oue
conversações entro os dois
paises haviam sido iniciadas.
.Sabe-se que um grupo de
especialistas soviéticos ó es-
perado na índia, no inicio
de novembro, para estudnt-
os aspectos técnicos dòsto
projeto.

hkkmm, 21» (AFP) — Num primeiro comentário, urádio du Republica Democrática Alcinil compra a Confe-
rôiiclu du Londres íi do Munique, cm 11138.

Os estadistas aliadas enlilo reunidos cm Munique, dissoo comunlarlsla, Impulsionaram o niillliirlsníu ulemflo. ítalonão visou iniiMlIuiiinioiiti- u Unlilo Soviética, mus abutou-se,antes, nobre nações menos poderosas: TchecoslovAniila, Po-lOnla o França. Sob certos pontos da vlslii, u Conferência doLondres Hssemellia.se illalióllcwnento ii d» Munique. Tambémali su inerciuloja com u restauração do inlllliirlsiiio nlu-niüo, mus, desta vez, atlrniusc quo um exército alemãoocidental serlu iluiuido iinlcuinenlc ciinlra o leste. Nu reu-lldadc, Adenuuer caminha nus pecadas de Hlller.
Tratusn do caber, prosseguiu o comentarista, so os cs-taillslus uUuilos reunidos cm Londres cnmelorflo os mesmoserros que os seus preileeessores do Munique. O mundo ovo-Itilu. Ja iifui ó hoje tão fácil Ignorar o desejo ilos povos.

PROTESTO DA TOÜECOSLOVAQUIA

VIENA, 29 (AFP) ••- Foi entregue ontem aos represen-
tantes diplomáticos dos governos francôsj britânico, iugos-Vivo, holandês, belga, norueguês e dinamarquês on Praga
uma nata do govôfnõ tcHccoslovaco protestando contra u
reniililarkaçâo du Alemanha e padhida o tintou <>,s- paíseseuropeus, seja qual l<>r a .sim forma dr governo, que se
pronunciem u. favor ile um sistemu ile segurança coletiva
tendo em vista a restauração da umu Alemanha unificada
e pacifica, — anuncia um rádio tchecoslovucu.

Reunião dos belicistus
LONDRES, 29 (AFP) —

Foi ndrnitldo nu «efidãii ma-
tutiiiii du Conferência que o
máximo das fôrçps (jo:; pai-ses n:\-ml'.-Os v- ííaudo dt:
lii'u.\cl i.s rcconipostu seria íi-
xado pela organização a ser
orlada dentro do quadro (tes-
se tratado. Por outro Indo o
controle dos uvirnniuntofi de-

pender» igualmente dessa or-
ganizaefio.

THOPAS INGLESAS

LONDRES, 2li (AFP) —
Realizou-se, t-stii tarde, a 4»
sessão plenária du Confoicn-
cia dos Nove.

Os trabalhos, que têm co-

DECLARA NEHRU

A SEATO Forma na Ásia um Fqcq de Guerra
Estuda a Indonésia a proposta de Chu En Lai

' 
NOVA DELHI, 29 (A.F.

P.) — «A SEATO transfor-
ma em uma virtual zona
de guerra uma das princi-
pais zonas de paz», declarou
notadamente hoje o sr.
Nehru, primeiro-ministro e
ministro do Exterior da In-
dia, por ocasião da abertura
do debate de política exte-
rlor no Parlamento indiano.
Acrescentou Nehru: «Ne-
nhuma solução será possi-
vel na Ásia enquanto não
fôr reconhecido o governo
de Pequim».

Por outro lado, referindo-
•se aos territórios estrangei-

ros na índia, acentuou Neh-
ru: fProssegue o «impas-
se», mas registam-se atual-
mente outros acontecimen-
tos que porão fim à admi-
nistração portuguesa em
Goa».

REGRESSOU
A D.IAKARTA

RANGUM, 29 (A.F.P. 1 _
O primeiro-ministro lndoné-
sio, sr. Ali Sastrosmidjojo,
partiu hoje de manhã, por
via aérea, com destino a
Djakarta, após uma visita
de trêg dias a Rangum, con-

JtfOTA INTERNACIONAL

A AJUDA SOVIÉTICA
A UNIÃO INDIANA

p O oferecimento pela União
g Soviética, à União Indiana,
I de um empréstimo a juros
| baixos para a construção

§" 
de uma usina de aço mo-

„ i derna, é mais uma prova
I das relações amistosas que
1 a URSS procura manter e
P desenvolver com todos os
^ países do mundo, na base
0 dp respeito e do interesse
i mútuos. Trata-se de uma

1ca permitiu que, em cinco fanos, a imensa China erins- 1
se as condições mínimas pa- 0ra passar de pais agrário a |grande potência industrial. I
A esse respeito vale lem- |brar o milagre de Anshai), I
a grande siderurgia chlne- $sa, montada com o auxilio 0
da União Soviética. i

Recentemente, os Esta- 0dos Unidos também oíere- 0ajuda concreta e inestimá- ceram ao Governo de Nova 1
vel ao desenvolvimento in- Delhi um empréstimo. Mas, 0
dustrial da índia, sufocado, como se sabe, os créditos %
na medida do possível, pe- se destinavam exclusiva- 0
los imperialismos britàni- mente à compra de armas Í
co e norte-americano. De- e munições, e estavam con- I
monstra que o pais do so- dicionados à assinatura de I„;„>;,.— „.•*„,.;....„ e do c0. pactos müitares diretamen-

te voltados contra os pai- |ses do campo da paz. Em I
todo o mundo, a chamada 0«ajuda técnica e financeira» |norte-americana não é mais I

„.  do que uma cortina de fu- 1
p econômica aos Estados que maça destinada a facilitar |
0 dela necessitem, sem fa- a penetração de seus capi 

*

secutiva à visita anterior-
mente feita a Nova Delhi.

ESTUDA A PUOFOSTA

SINGAPURA, 29 (A.F.P.)
— O sr. Ali Sastroamidjojo,
primeiro-ministro indonésio,
declarou hoje, ao regressar
de Nova Delhi e de Rangum,
que ainda não dera passo ai-
gum, junto a Chu En Lai,
primeiro • ministro chinês,
quanto aos «cinco princí-
pios» propostos por êste úl-
timo. «Aguardamos, acres-
centou, que a China dê os
primeiros passos».

O sr. Sastroamidjojo de-
clarou haver discutido com
o sr. Nehru, primeiro-minis-
tro Indiano, os cinco princi-
pios do Chu En Lai — res-
peito da integridade terri-
torial, não-agressão, não in-
terferência nos assuntos
internos dos outros países,igualdade e coexistência pa-cilica.

«A não-agressão já está
incluída nesses princípios»,declarou o primeiro-minis-
tro indonésio, que se espan-
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mo sedo o Liinengtor llousu,
comesnvam án ir» horas, Islòé, mela linm mais (nrdo quen horário habitual. Isto poi-
quo calava niurcudo plivii nu-
tos uinn coiiforÒncln, na rc-
sldôncln tio onibulxutlot- -ins
Estados Unidos nesta Capi-
tal, outro o cliofc do govor-no e ministro dns Rolncõus
Exteriores dn Frnnçii, sr.
Mondès-Francu, o o secreta-
rio do Jvstadn nortc-anioiicii-
no, Kosin.- Dulles; o, tnm-
bém porque estava reunida
no mosino 1'alúi-iii Lancasler,a Comissão do Tmtndo tio
Bruxelit8.

o sr. Mendòs-Frunuo [o| o
último a deixar Lanenstor
Ilotiso. Os demais delegados
multo o tinham antecedido,

Lego que terminou a sos-
Silo, um porta-voz do Foieifiii
Offico declarou nos joriinlis-tas: *A 1'OttlliSo, hoje. da
Confeiêiicia dos Nove, :•, de-
sonvolveu cio uma mane.Va
muito harmoniosa. Outra 1'on-
te, embora não oficial, disso
mais, pois disse -u|uo a Cim-
Joitmrla havia cljegudo a re-
sultndos substnnviais . eS|io-
clulmcme por ter a Grã-lliv-
iiinlia .iliulo nn; jia.sso a fivn-
le, assumindo compromissos
no plano militar, especial-'
mente no quo concerne à re-
solução quo tomou o anunciou
de. esiiu- disposta a colocar
;'i disposição da nova tvgiini-
zacã i de defesa da Europa,
as quatro divisões que man-
tém nn Continente.

(¦'alaram iodos Og delega-
dos n,-is o discurso mais im-
portanto foi o do ministro
britânico das Relações fOxtc-
rinres.
thopas nr. OCUPAÍJAO
Foram as seguintes, em

síntese, as deelnraçõos do sr.
Anthony Kden:

— O Reino Unido ennti-
ntiará a manter no Cnntl-
nente europeu, inclusive a
Alemanha, a potência efeti-
va das forcas britânicas que
se acham presonlemonto sob
n rumando cio HACEUR (Co-
mandante Chefe das Forças
Aliadas na Europa) — qua-
tro divisões p a fôrea aérea
nu as unidades que o SA-
TEUR considerar eomn fôr-
ça df combate equivalente.

O Reino Unido se compro-

moto a não retirar essus fô.--
ças desde quo assim opino a
maioria das potônclus do
tratado de Bruxelas, as quaisdevem tomar sua decisão
levando um coma as iqii-
iilôos do SACEUR.

Se a manutenção do lôr-
ças brilãnicuH no Cotitliien-
te Europeu vier, em qual-
quer momento, a pesar <;>:•
cesslvamcnte sobro as íinur:-
ças oxtoi-juis do Reino Um-
do, convidaremos então o
Conselho Atlântico a revisar
as condições financeiras quuasseguram a manutenção
dessas formações.

Meus colegas compreende-
rão quo o que acaba de anun-
ciar é, para nós, um forini-
dãvol passo ã fronte.

QUER MAIS TROPAS

NOVA IORQUE, 20 (AFP)—- O general Alfral Gitioti-
tlier, comandante da NATO,
declarou hoje, ao chegar a
esta cidade, que a (orca rjp
NATO estava aumentando
mas que «a integração da

O CASO DO
«BAT-UALÍM»

NAÇÕES UNÍDAS. NovaIorque, ü!) (AFP) — Caso
as autoridades cgipclas so
recusem a Ibertar u carguei-ro misto israelense "Bat-Cia-
l.iu". o covêrno de Tel Avivso reservará o dirsite, de le-var o incidente ao Conselho
de SeEuranea — declarou
ontem à noito um porta-vozüu oelogacãò de Israel iun-l'o à ONU.

Por outro lado a deloca-cão israelense enviou ontem
à noite uma carta ao nresi-dente do Conselho cie SeKU-
rança nam protestar contra"a apreensão ilccal" do car-
gueirp "Bat-Galim" no mo-inenln cm ano o mesmo exer-
cia o seu cfiro;to de passa-Sem através o Canal de Suez.
Assinala a referida enrt-a auenãn havia a bordo dn navio
arma alcuma, com exceção dn•¦"volver do comandante, c
pede, em conclusão, que o
vanor o o seu carrecamon-
tn "seiam imediatamente li-
bertados, sem condição".

Alomanlin nn Organização
du Tniiailo do Allftnllco Nor-
to seria rmi».

-(Acabo do assistir a mano-
bros na Alemanha o n os-
uniu do treinamento das tro-
pas da NATO o bom melhor
du que nulos»,

O general pnrn nmn cur-
ta odiada nos Estados Uni-
dos, durante a qunl falará,
nn próxima tflrça..fòlrn, nn
«Nntlonnl Securlty IndüBtrlnl
Assoelnlliiiic.

ADENAUER VAI
A WASHINGTON

BONN, 20 (A.F.P.) —
Confirma-se om fonte auto-

rl/.iila quo o chnncolor Ade-
nauor sogulrn para Wnshlng-
ton nn dln U5 du outubro
próximo n fim de oncontrnr
•so com n presidente El.se-
nhowor.

Em ngóslo último o chofe
do governo federal Imvln co-
glluiln du ir n Washington
por ocasIBo do Congresso
da Legião Norin-Amerlcana
ivse [irnjoto, quo suscitara
alguma surpreso nos clrcu-
los dlplomãtlco.s oHtningol-
ros, lorln du ser abandona-
do. Por outro lado nesse mo-
monlo o presidente Elsenho-
wcr, quo A(lenuii'T se pro-
punha oncontrnr, ostnva em
férias.

Milhões de trabalhadores das cidades e dos campos compor
Teceram às umas para eleger livremente, pela primeira ve»
nu historia do pais, os seus representantes locais, provinciaise para a Assembléia dos Representantes Populares da China.
Instalada em 15 do corrente, a Assembléia aprovou a nova
Constituição Chinesa e elegeu o Governo Central Popular. Noclichê, Mao Tse Tung, eleito Presidente da República Popu- •
lar da China, quando depositava seu voto na urna durante

uma votação no Congresso do Povo Chinês.

Aprovados os Aviões
Construídos na China

O Pacto do Atlântico Assume
Caráter Ideológico Perigoso

.Declarações do Marechal Tito em àh—-o
na Eslovenia

NEHRU

tou com a violenta reação
provocada na Indonésia por
essa questão da não-agres-
são. Finalmente, o sr. Sas-
troamidjojo desmentiu as
informações, segundo as
quais teria encarregado o
sr. Nehru de ser o porta-voz
da Indonésia no decurso de
sua próxima visita à China,
onde se deve avistar com
Chu En Lai.

BELGRADO, 22 Retarda-
do — tl.P.) — Os jornais
publicam um discurso recen-
temente pronunciado pelo
Marechal Tito, om Ostrojro,
Eslovenia, no qual o mes-
mo afirmou quo «a Iu-
goslãvia nunca acreditou na
vitalidade da Comunidade
Européia de Defesa» e quo
agora quo fracassou a C.E.D,
«existem amplas condições
e meios para so criar um
organismo que assegure a
segurança coletiva de toda a
Europa».

Falando a propósito da
adesão da Iugoslávia ao Tra-

tado do Atlântico Norte, Ti-
to afirmou que «o Pacto do
Atlântico começa a assumir
um caráter ideológico peri-
goso», manifestando-se con-
tra a propaganda que visa
apresentar o comunismo co-
mo um perigo de nova guor-
ra. Concluindo seu discurso,
Tito afirmou que «a Iugoslá-
via segue uma política de
relações amistosas com to-
dos os países», citando como
exemplo a recente normali-
zação das relações com a
União Soviética, Albânia e
outras Repúblicas Populares.

Espiões ierias Condenados «a Cia
p cialismo vitorioso
0 munismo em
0 constitui não somente a ba

construção
lente

se insubstituível da paz e
í>;: da segurança dos povos,'0 mas está em condições de
0 prestar assistência tócnica do que uma cortina de fu- 0
p econômica aos Estados que maça destinada a facilitar |
0 dela necessitem, sem fa- a penetração de seus capi- I
| zer-lhe1? exigências políti- tais e, mediante espórtulas I% ras de nenhuma espécie, aos vendp-nAtriao a »ci^. %cas

Ú A capacidade do parque
I industrial soviético e a aju-
| da fraternal da URSS per-
§ mitiram aos países de De-
p mocracia Popular ria Europa

aos vende-pátrias, a assina- 1
tura de tratados de aliena- á
ção nacional. Os dois ofere- i
cimentos diversos, reafir- imam duas políticas diferen- 1
tes. I

Na City, o comunicado de $restaurarem em poucos anos Nehru causou estupor. Não $a produção destruida pela menos profunda impressão I
. | guerra e estabelecerem as pode-se aguardar de Wall %

. 1 bases da industrialização na- Streeet. Mas, na índia e em $
P queles Estados que, devido todo o mundo, será recebi- I
0 à ação do imperialismo, per- do com sua verdadeira sig- 0maneciam tradicionalmente
P como produtores de mate-
0 rias-primas e exportadores
|j de alimentos. Da mesma
j| forma, a assistência desin-
i teressada da União Soviéti- loniaíismo.

nift.-ação: a possibilidade Ide coexistirem e coopera- 0rem Estados de regime so- |ciai diverso, e a ajuda per- Imanente da URSS aos >jo- Ivos que lutam contra o co- I

PROCESSOS
Com o sórdido objetivo

de prejudicar os candidatos
a senador por outros parti-
dog e, desse modo, facilitar
a eleição do nazi-integralis-
ta cierical Hamilton Noguei-
ra, a União Democrática Na-
cional está usando de pro-
cessos desleais e covardes,
qual seja o de distribuir
chapas daqueles candidatos
eom rasuras ou emendas.
Ontem, diversos eleitores
vieram à nossa redação de-
nunclar êste fato, apresen-
tando-nos chapas do sena-
dor Mozart Lago com mar-

^AÇ^Üf.^ ASSINATURA
ll&fll, DE EXPERIÊNCIA

jMPfeA POPULAR

DA U.D.N.
cas de tinta, que foram dls-
tribuidas em mesas da
UDN.

Acautelem-se, pois, os elei-
tores e só aceitem chapas
absolutamente limpas
de emendas, rasuras ou
borrôes.

Congratulou-se Com o
Artigo de Prestes
Esteve em nossa redação

o sr. Alfredo Beviláqua, pro-fessor de música, que veio
congratular-se com o artigo
de Prestes publicado domin-
go último, na IMPRENSA
POPULAR. «Comunistas e
trabalhistas — ombro a om-
bro na luta contra o inimigo
comum». Disse-nos o visitam
te que essa é a atitude de
todo patriota brasileiro para
derrotar a UDN, e para for-
jar a união de todos os tra-
balhadores,.

Pertenciam ao "Destacamento 44 de Vigilância Externa" e visavam destruir o regime democrát
-popular ¦— Confessaram os crimes de que eram acusados

ico-

CHANGAI — (IP) — oi-to indivíduos que faziam es-
pionagem nor conta dos Es-
tados Unidos acabam de sersentenciados, dois dos auaiscondenados à morte.

As oenas de orisão varia-
ram entre sete anos à nrisão
perpétua. Os seis homens e
duas mulheres, aue faziam
espionagem na China sob
orientação da organização de
espionagem do governo dos
Estados Unidos, são: Hugh

Contra os
Franceses

flABAT, 29 (A.F.P.) —
Foi morto ontem à noite
com uma bala no peito,
quando regressava à sua re-
sidência, um agente de ne-
gócios marroquins de Part
Lyautey, conhecido pelos
seus sentimentos pró-fran-
ceses.

Em Khenifra, a 160 quilo-
metros de Meknos, um re-
presentante comercia n-
te francês foi gravamente
ferido por tiros disparados
por um marroquino que con-
seguiu fugir.

Descoberta
Nova Jazida

de Carvão
1 A menos de cem

metros do solo
catarinense

O geólogo Putzer comum!-
cou ao Departamento de Pro-
dução Mineral ter descober-
to na zona carbonífera de
Caisarina, em Santa Catari-
na, uma nova camada de
carvão, a qual denominou
«•prehointo». A mesa está
síítuada a 60 metros da super-
fície do solo, sendo a mais
profunda das cinco exista
tes na mesma localidade.

Krancis Rudmoncl. de NovaIoroue. EE. UU.: Wang Ko--.yi. Lo Shi-s.ang, Chi Yu--kun, Ni Chiang-chung, We--Wei-lan. Hsu Pin e Huung
Huang.

MEMBROS DO ''DES-
TACAMENTO 44"

Êsses elementos pertenciamao "Destacamento 44 de Vi-
gilância Externa", uma or-
ganização de espionagem do
governo americano. Quasetodos êsses agentes ianaues
entraram para o serviço de
espionagem como profissio-nais. antes da libertação daChina. Após a libertação,
usavam Changai como cen-tro para inteirar-su de se-
gredos de Estado, instalar
rácfio-transmissores .armaze-nar armas ilegalmente, en-
vlar informações nn centro
de espionagem americana de
Hong-Kong e desenvolver
outras atividades visando
destruir o regime democráti-
co-popular.

PROVAS DO CRIME
Entre as provas encontra-

das durante ns prisões efe-
tuadas estavam cinco apare-
lhos de rádio-transmissores e
receptores, necas avulsas de
apnrelhos de transmissão. 16
livros de código secreto, seis

Pediu a Retirada
das Tropas

WASHINGTON, 20 (AFP)— O governo do Estado do
Viet-Nam (Bao Dai) avisou
ao governo dos Estados Uni-
dos aue havia pedido ao go-vêrno francês a retirada das
suas tropas do solo vietna-
mita até o mês de marco de
1956. comunicaram ontem à
noite os serviços da embai-xada do Viet-Nam, esclare-
cendo aue esse pais espera-
va reorganizar as suas pró-
prlas forcas até aauela épo-
ca. Além disso a embaixada
pediu ao governo dos Esto-
dos Unidos aue não adotas-
se decisão alguma, nas dls-
cussfíes em curso entre êst-e
pais e a França, sem fazer
referências a resoeito ao ttq-vêrno do Viet-Nam.

garrafas de um rengèníe qui-
mico para mensagens invisí-
veis, duas cópias de uma
mensagem de rádio, uma
caixa de balas de metralha-
ctorns, e 408 cópias de infor-
macões, inslTueões, creden-
ciais e certificados. Os es-

IJiões confessaram os crimes
aue lhes eram imputados .O ConAíHò Mili tar de Con-trôle de Changai aplicou nssentenças de acordo com alei e baseando-se nos seusrespectivos crimes o nas pro-vas verificadas.

PARIS, 29 (AFP) — A
Agòneja Nova Chjna, ouvi-
da nesta capital, anunciou
que os primeiros aviões cons-
truidos na China Popular de-
ram excelentes resultados,
por ocasião das experiências
realizadas nesses dois últi-
mos meses.

O primeiro vôo de ensaio
foi efetuado em 26 de ju-lho último.

Ao mesmo tempo, em seu
número de 21 do corrente,
chegado a esta capital, o
órgão do Exército Soviético
«Estrela Vermelhas, forne-
ceu as primeiras informações
sobre o sistema de localiza-

Virá ao Brasil
LIMA, 29 (AFP) — O vice-

-presidente da índia, doutor
Sarvapelly lladhakrishnan,
visitará o Peru no mês pró-ximo, dentro do quadro da
excursão que abtangcra a
Argentina, o Chile, a Boli-
via, a Colômbia, Venezuela,
Brasil e Uruguai, segundo
anunciou a companhia de
aviação «Panagra». Professor
do filosofia e escritor, Sar-
vapally lladhakrishnan atuou
no «Comitê Internacional de
Cooperação Intelectuab> e na
Liga das Nações antes da
guerra; foi embaixador na
URSS e em 19Õ2 foi eleito
vice-iAesidento do seu país.

Até Rhee Está
Descontente

SEUL. 29 (AFP) — Syng-
hman Rhee revelou, em de-claração feita hoje, aue osEstados Unidos haviam amea-
cado a Coréia do Sul dn ru-cosa de qualquer auxílio.
Acentuou Rhee: "A Coro'ari'o Sul não pode acompa-nhar cegamente os EstadosUnidos mesmo que esse paíslhe recuse o seu auxílio".

FORJADO PELOS IMPERIALISTAS
UM "ACORDO" SOBRE TRIESTE

Manobra vergonhosa para fugir ao pronunciamento parlamentar dos
países interessados

ROMA, 29 (A.F.P.) — A
questão do Trieste está prà-ticamente resolvida e, salvo
um acontecimento imprevis-
to, a assinatura devora ter
lugar no começo de outu-
bro, soube-se cm fonte di-
plomática.

Esse acordo, segundo as
mesmas fontes, seria assi-
nado em Londres pelos em-
baixadoros da Itália e da Iu-
goslávia. Seria composto de
três partes: uma consagra-
da às modificações territo-
riais, outra à transmissão
de poderes e a terceira ao
tratamento das minorias e
às questões anexas. Como
não determinará nenhuma
modificação no estatuto do
Território Livre e como, cm
princípio, êste continuará,
portanto, a existir, não será
necessária qualquer ratifi-
cação dos signatários do
tratado de paz de 1947 e
tampouco pelos parlamentos
da Itália e da Iugoslávia.

Será apenas declarado
que, não tendo sido possivelse fazer um acordo sobre a
entrada em vigor das c-lAu-
sujas do tratado estipulam
do a criação do Território
Livre, a administração mili-
tar iugoslava entrega a zo-
na «B» à administração ei-
vil iugoslava e os aliados
eqtregam 5» zona «A» à
administração civil italiana.

A Itália nomeará em sua

zona um alto-comissário,
que será provavelmente es-
colhido no quadro prefeito-ral, mas as leis italianas
não se aplicarão necessária-
mente nessa zona, que, jurl-dicamente, ficará fora da
soberania italiana.

O Parlamento italiano se-
rá, sem dúvida, informado
da assinatura do acordo pp-lo presidente do Conselho,
e se abrirá um debate sob a
forma de interpelações.

Segundo informações co-
lhidus nos círculos compe-
tentes, o acordo teria sido
feito sobre as seguintes
bases:

1°) No que concerne ao
caráter definitivo ou não do
acordo, teria sido encontra-
da uma fórmula segundo a
qual ressaltaria implícita-
mente que esse acordo tem
caráter provisório mas sem
dizer isso expressamente;

2') Chegou-se a um com-
promisso a respeito da 11-
nha de demarcação entre as
duas zonas. Essa linha pas-sara entre Punto Grosso e
Punto Sottile, permanecem
do italiano êste último-
ponto;

3») A questão da pessoatambém teria sido resolvido
satisfatoriamente para am-
bas as partes;

4°) Â Iugoslávia teria
uma concessão no pôrtp de

Trieste. Teria abandonado
seu pedido de um portofranco;

5") Para as minorias étni-cas, seria Instítuido o billn-
guismo nos centros onde oidioma do outro pais estiver
em maioria. Essa estipula-
ção ofereceria à Itália sé-
rias garantias para a prote-cãn da sua minoria na zo-na livre;

6") O acordo entrará ime-
diatamente em vigor.

A próxima reunião do MI-nistério Italiano discutirá oacordo, existindo grandes
probabilidades de que sejaaprovado sem modificações.

ção de aviões por meio do.
«radar», utilizado pelas for-
ças armadas soviéticas. O
O jornal precisa que essas
forças dispõem de duas es-
pécies de «radar», servindo
uma para medir a distância
dos objetivos segundo uma
mesma direção e a outra
para a observação circular"
em um raio do 125 milhas.

O «Estrela Vermelha» pre-'cisa, 
por outro lado, que L

artilharia de defesa antl«
aérea c dotada de um siste-
ma de mira com «radar».

Para determinar a nacio-
nalidade de um avião loca-,
lizado, indicou por outro lai
do o órgão das Forças Ar»
madas soviéticas, o «radar».'
emite sinais codificados. Em
caso de ausência de respoa»
ta ou resposta falsa, o avião
é considerado inimigo.

Delegação britânica
Rumo a Moscou

LONDRES, 29 (AFP)— Uma delegação parla-
mentar britânica deixou
hoje esta capital, às 12
horas o 30 minutos, porvia aérea, com destino a
Moscou. Esse grupo de lè
pessoas abrange duas
mulheres.

A delegação britânica
seguiu para a URSS a
convite do presidente do
Conselho do Soviet Su-
premo.

PROTESTOS CONTRA
OS AUMENTOS

LIMA. 29 (AFP) —At»-
licia interveio em diversos
mercados desta capital eraface do incidentes ocorridos
quando os compradores vér-rificaram aue os varejistas
haviam aumentado os prê-cos dos seus art*igos. Depois
de empreender cTiscussõas
eom os vendedores, arupòsde compradores começaram
a atirar ao chão os produtoso,ue os mesmos ofereciam.
Quando os incicíentes apré-sentavam aspecto ameaçador
a polícia interveio, dotendo
os vendedores ao verificar

que os mesmos haviam ai»
terado os preços. Alegaram
os vendeciores aue a medidaadotada fora resultado daalta Imposta pelos atacadls-'
tas em conseqüência do au«
mento do preço da gasolina
e dos transportes.

Conselho
de Segurança
NAÇÕES UNIDAS, 29 (A.

F.P.) — O presidente do
Conselho de Segurança da
Organização das Nações Uni-
das, durante o próximo
mês, outubro, será o sr. WU-
liam Borberg, delegado da
Dinamarca,

A Comissão do Desarma-
mento será presidida pelosr. Sollm Sarper, delegado
da Turquia.

Emprego da Máquina Ultra-Sonora
VARSÓVIA, 29 (IP.) —

A título de experiência, en-trou em funcionamento nocombinado siderúrgico deSzopfnlce, na voivodia deStalinogrod, a primeira má-
quina ultra-sonora da Euro-
pa destinada a purificar ofumo das fábricas do pó decarvão e outros resíduos. Amáquina, cujos planos emodelo foram executados pe-lo coletivo dos trabalhado-
res cientistas do Instituto
Central de Proteção do Tra-balho, '

A nova instalação, além
de contribuir para elevar onivel de higiene do traba-lho, traz grandes benefícios
à economia nacional, umavez que extrai grande quan-tidade de matérias primasdas emanações de fumo. Daapenas um forno siderúrgl-
co, essa instalação recolhe
cerca de 30.000 quilos decarvão em pó num só mês.A máquina, de construção
extremamente simples, co-
meçará a ser produzida eme uma importante

realização da técnica a ser- I série após as experiênciasviço do bomejn. I «aa 0 DrototÍDO%
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Libertado o Líder Ferroviário Jacir Barbeto
"Quero lançar, através da IMPRENSA

POPULAR, meu mais indignado protesto con-
tra minha prisão, frita da maneira a mola
arbitrária <> ilegal" — disse-nos, ontem, rui
nossa redaçáo, o líder ferroviário Jacir liar-
beto, tesoureiro do Sindicato dos trabalhado-
res da Leopoldina, Adiantou-iios quo foi sol-
to ontem iis 3 horas da madrugada, »i« Rim
Santa l.uzia, o que ffíra para M roíirfiiciiío
numa viatura da polícia.'Salientou:

— Fui preso á noita do dia 29 liltimo,
quando mo dirigia ao Sindicato, Havia che-
gado da uma viagem, quo fis om caráter par-ticular. Ao ser abordado por uma turma da"tiras", protestei com veemência, mas fui
arrastado para o interior da uma viatura po-
licial o conduzido ate um local desconhecido,
onde permaneci durante todos os dias do mi-
nha prisão.

Protesta contra sua arbitrária prisão — "Minha corporação não tolira
mais regime de arrolhamento* — Lutarão contra as demissões

Arrwriifo; "Estou quaso certo de que fui
preso por Indicação dos srs. Afonso Silva o
Jiiplnn lassa, atuais interventores do
meu Sindicato, pois seus nomes eram cons-
tuntemonto pronunciados pelos policiais, du-
rnnte minha viagem atd à flua Santa l.utiu,
hojo de madrugada",

* ItirONQUISTAR O SINDICATO
Jacir Barbeto protestou, igualmente, con-

tra a arbitrária intervenção no seu Sindicato,
ordenada pelo ministro-íanqua do Trabalho.
Explicai (,

— Durante longos anos estivemos sob re-
gimo do intervenção e, por isso, conhecemos

muito bem sua» conseqüências sobra nossa
arganlsttÇÕO o nossas lutas reivindicai Ária»,
No entanto, que os homem dn gnvflrno sai-
bam rie uma coisa; já derrotamos o» Inter-vencionistas uma voe. Ilaveremn» de dono-
td-los novamente,

Dh alndu Jacir fíarbcto; "Minha corpora-
ção iido talara mais regime de arrolhiimento.Somos conscientes da que temos de nos gaver- >
nar a nós -mesmos. O Sindicato pertence anós, ferovlilríos, a não ao Ministério do Tra-balho ou aos desmoralizados interveneionis-
tas, um rios quais, sr. Díplno d acusado doter dado desfalque cm nosso patrimônio o,
por isso, foi eliminado dos nossos quadros »o-

riais. Salmo» de uma greve gloriosa a vítn
rlosa, dispostos, mais dn que nunca, a man-
ter a qualquer preço nossas conquista* « di-
relta»,"

MEDIDA FAOISTA

Concluindo, Jacir Barbeto refere-se às ria-
mlílôe* dr que foram intimas, ela r seus com-
pinheiros da diretoria. Domisthootlde» Ba-
tista a Aristóteles Miranda dos quadros da
Leopoldina, Explica: o

— Não pode haver medida mais fascista.Somos velhos funcionários da Leopoldina,
mm direito Jd a estabilidade. Eu, par orem-
pio, tenho 15 anos ali, Dal, pois, não haver
nenhuma justificativa para a medida do sr.Alencastro Guimarães. Nós, porém, lutara-mos pdra fater valer os nossos direitos a a»leis quo nos asseguram estabilidade".

Encontro Histórico Dos Camponeses
Com a Classe Operária em São Paulo

1 WÂSiiidirid
ASSEMBLÉIAS

Telefonistas
AmiflmhlMn no dia 1" do min vindouro, nu 20 horn«, em

iWRunrln e última convocnçflo paro n rllscuR8flo dn sorpilnt»
Ordnmdo-Din: Lclturn da ato do hossAo anterior e anállst
do ondnmento dou reivindicações apresentadas n Cia, Tela
íônica Brasileiro. *

Securitários
O sindicato doa omprcRodos cm orhprôsas de1 seguroe

privados o capitalização convoca seus associados para a oa-
somblóla quo sc realizar.'! hoje, òs 18,30 horas, para tra-

tar dos seguintes asauntos: ComunlmçAo sòhre o dissídio
coletivo; providencias a serem tomadas com urRencin cm
face do nao pagamento do salarlo-mlnimo por algumas em-
presas e assuntos gerais.

ELEIÇÕES SINDICAIS
Marinheiros

O Sindicato Nacional .los
Marinheiros, Contramestres,
Moços e Remadores cm
Transportes Marítimos co-
munlca aos seus associados

Comissários Marítimos
O Sindicato Nacional r.os Fiscal o representação lunto

quo esto aberto o nrn/o de
quinze dins para o registro de
chflnos narn os elocoeí f|or>
se realizarão amanha, dia 30
de setembro.

Huro Social
-IWM.l.UXM.M

CELESTINO MATOS DA SILVA — Distrito Feilnrul — Ho fnlo
• tltuiicfln lios institutos «Ia 1'n'VlilCni'lii Social í siimnnipiitr. Km-
T*. gruçnn Ha miMlliliiH cniilfl iih IiiUtônscb dus segurado» lumiiiliis
ppl» ntuiil governo, Tiniu lovn 11 crer que 11 Inliillu •'• levar u pre-vldenria social O garra, nriiliaiiilo iliifliiitiriimciilc com us direito*
conquistados poliiH trulmlliailon-N riu lula-» itiemnravWh. .Vo entan-
to sabemos que Isso min sern possível sc ns Iniliiilliiulures, orgu-
nlzmliis «-in sons tilmllcatns luiarcm cntitra essa IntencHu,

((iicri-m redu/ir misso pais u uma NttmtçíU) ií«» colônia amrrl-
canil, o como us colônias atm-ricana*. do Purifico o do Atlântico vil
¦s inglesas, francesas o lielgiiK, ila África do .Sul, liquidar com os
direitos sociais conquistados.

O tdstcnia dr prcvidènrla social nas colônias d o mais precá.
rio possível su temlii direitos os homens da metrópole. Os mui-
tos são siijtltiis n um regime liurlmrii de expliiraçAn o nada-tem
lio campo da previdência social.

So conseguissem o seu intento, os americanos realizariam o
mesmo aqui uo llrasil, Por Isso já estão golpeando aquilo ijue re-
prcM-nta uma luta do proletariado. (Querem, ii pretexto de partlcl.
pnçao nos lucros das empresas, lir-uidur com o direito de férias,
repouso remunerado, iiidcni/ut-ão por dispensas, ele, assim como
querem liquidar com aquilo quu ja possuímos cm nossa prevldên-cia social.

Com a revogação dn Decreto sr,. lis, os Institutos ficaram com
nm dchito mensal de muitos milhões de cruzeiros, várias centenas
de milhões. A parte da l/ulão não é pata. Também a União não
paga como empreender. Os empregadores seguindo à risca a atilu-
de do governo vêm simecandii o rccollilmento apesar de dcscnnta-
rem dos trnhulliudorcs. Os hcneftrlos por isso vão sendo grada-
tlvamento reduzidos até sua completa extinção.

Por essa razão você deverá voltar a contribuir sôhre o limito
de dois mil e quatrocentos cruzeiro» mensais. Seus benefícios so-
pão calculados nessa base,

Se o seu salário é multo maior do que dois mil e quatroeeu-
tos cruzeiros, seu beneficio, se chegar a ser concedido, não será
maior de setenta por cento sobre o salário-mínimo.

Quanto ao financiamento que você pretendia pedir ao Institu-
to ao qual está vinculado, não cremos que o conseguirá, pois us
ordens, nesse sentido, Hão termina ates: não serão concedidos no-
tos financiamentos. K o pior é que há segurados esperando' nos

Institutos, há três ou quatro unos, pelo seu processo.
Você poderá requerer beneficio quando se encontrar incapaci-

tado para o trabalho, na forma da legislação cm vigor. Você de-
verá afnstnr-se do trabalho durante quinze dias e no dériruo-sexto
dia requerer o beneficio. Os primeiros quinze dias serão pagos
pelo seu empregador na liase de dez dias. Sc o Instituto lhe con-
ceder o benefício você receberá a partir do décimo-sexto dia de
seu afastamento do trahnlho e na base de setenta por cento do
galárl o-mínimo em vigor no Distrito 1'ederal, já que entendemos
que é aqui o seu local de trabalho. '

OBTEVE PLENO ÊXITO A CONFERÊNCIA NACIONAL DOS TRABALHADORES AGRÍCOLAS _ ^
DIREITOS E CRIADA A UNIÃO DOS LAVRADORES E TRABALHADORES AGRÍCOLASI DD> BRASIL I 
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ã Comissários da Marlnhu Mer
p cante íaz saber que realiza-
f rá no dia 10 de outubro vm-
0 douro eleições para renova-
0 cio de Dlretpria, Conselho

Vendedores viajantes
O Sindicato dos Empregados Vendedores e Viajantes

convida seus associados para a solenidade de posse da nova'"""'""^ "'""" ~ realizar-se em sua sede social, às 18 horas

a Federação Nacional dos
Marítimos. Está aberto, até
o dia 7 de outubro, o pra-zo para Inscrição de chnpaj
na secretária do Sindicato.

O trabalhador rural Pedro Renaug Duarte foi
quem chefiou a entusiástica e combativa delegação
de Pernambuco à Conferência Nacional de Traba-Ihadores Agrícolas realizada faz poucos dias em S.Paulo. De passagem pelo Rio, em companhia de umdos membros da delegação da Paraíba, Luís Aurclia-no dw Silva, deu-nos suas impressões sôbre aquele
grande acontecimento.

Ouvimos também o repYésentantc da Paraíba,e é o resumo* das declarações de ambos que hoje
publicamos.

UM ENCONTRO HtSTóRWO
Ainhos falam com entu-

.siasnío. Durante três dias,
camponeses vindos de quase
todos os recantos do Brasil,
reuniram-se como irmãos
para discutir c esclarecer
problemas comuns, e tam-
liem tomar medidas para re-
solvcr esses problemas, que
interessam diretamente à
maioria da nossa população
c ao próprio"dcstino de nos-
so liais. No Parque de Ibi-
rapuera, cedido pela Comis-
são do IV Centenário
de São Paulo, nesses três
dias de confraternização, cs-
tiveram juntos 327 dele-
gados procedentes das re-
Rifles mais diversas, das

EM MINAS:

OS MINEIROS DE LÜFÜIETE
Fundam um Diretório ia LEN

Na sede do Sindicato dos
Trabalhadores na Extração
de Ferro e Metais Básicos,
em Conselheiro Laíaiete, Es-
tado de Minas, íoi empossa-
do em concorrida reunião, o
Diretório Municipal da Liga
da Emancipação Nacional.
Numa demonstração de de-
sejo de libertação que ani-

¦ ma a classe operária, orga-
nizam-se aqueles trabalhado-
res, vitimas direta da expio-
ração do imperialismo ian-
que, ali representado pelo
truste «United States Steel»,
mascarado sob o nome de
Companhia Meridional de
Mineração.

«QUE OS AMERICANOS
FIQUEM NOS ESTADOS

UNIDOS»

Compareceram à solenida-
de, os drs. Franklin Reis e
Raimundo de Lima e Silva,
representando o Diretório

Estadual; o sr. Josó Batista
Fernandes, w presidente do
Sindicato; José Severiano,
presidente da U. G. T. M.;
Salvador Sana, fiscal da mi-
na de manganês e outros, di-
rigentes operários, entre ps
quais, João Rodrigues da
Silva, delegado dos mineiros
à Convenção pela Emancipa-
ção Nacional.

Usaram da palavra vários
operários salientando o cará-
ter patriótico da Liga cujo
diretório de Laíaiete ence-
tara uma vigorosa campa-
nha, contra a exploração im-

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RUA BENTO RIBEIRO,
33 — 1.* and. — sala 1

TEL. 43-0092

NERVOSOS
Desanimo — AngúsUa — Dificuldades Sexuais no Homem ena Mulher — Fobias — Insônla — Irrltabilldade — Nervosismo-» Sentimentos de Inferioridade e Insegurança — Idélus cieFracasso — Esgotamento

tratamento especializado dos distúrbios neuróUcos
.CLINICA PSICOLÓGICA 

Dr. J. Grabois
• RUA ALVADO ALVDI, 21 — 13» ANDAR — IfüNE: «218040

DAS 8 AS 12 B DAS li AS 19 HOKAS, DIARIAMK.VTIS

iroíhemas
REVI3TA MENSAL OE CULTURA POLÍTICA

Oireto* i DIÔGENES ARRUDA

perialista de nossa pátria.
Os americanos pagam, em
Laíaiete salário de fome e
levam o nosso minério de
manganês. «Dizem que os
americanos são muito ativos
e ricos. Mas que fiquem com
sua riqueza e atividade lá na
América do Norte», decla
rou, incisivamente, o opera-
rio João Rodrigues ao usar
da palavra do ato público.

Encerrando a solenidade,
íalou o dr. Franklin « Reis
que apontou o objetivo de do-
mínio mundial por parte do
imperialismo nortè-americà-
no e concitou todos os mi-
neiros a cerrarem fileiras
em torno da Liga da Eman-
cipação Nacional, caminho
para livrar o país dos entre-
guistas e falsos democratas.

O DIRETÓRIO

Ficou asim constituído o •
diretório empossado:

Presidente: João Rodri-
gues da Silva; Vice presi-
dente: Euclides Ascendino;
Secretário: José Severiano,
João Pereira e Geraldo Sil-
va; Tesoureiro: José Lima,
e José Geraldo Lira.
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Aniversário da UNSP
Os setores do funcionalis-

mo estão festejando, hoje, o
aniversário da União Nacio-
nal dos Servidores Públicos.
Como parte das festividades
a Diretoria da UNSP fará
realizar um grandioso baile,
logo mais, às 19 horas, na sé-
de social do Clube Munici-
pai, à Rua Hadock Lobo, 359.

% Consta no programa da fes-
ta a eleição da «Rainha do
Baile»,, a qual, com as tle-
mais candidatas votadas, se-
rão convidadas a inscrever-
se no grande concurso para
escolha da «Rainha dos Ser-
vidores Públicos do Distrito
Federal». Esse concurso vem
de ser* lançado pela UNSP,
contando-se desde logo em
seu favor os. votos obtidos
no local.

Estão convidados todos os
barnábés para o grande bai-
le de hoje.

estâncias gaúelias e das fa-
zendas do planalto, dos en-
genhog do nordeste dos
grande*, cafezai* paulistas.
Mas o encontro histórico
mais importante — coacon-
tcciincnto mai* importante
da Conferência — foi o da
classe operária com os cam-
poneses. Delegações sindi-
cais das diversas fábricas é
indústrias de São Paulo e
outras cidades, presente* «os
trabalhos da Conferência,
iiiaiijfcstaram de maneira
calorosa sua solidariedade
ao* trabalhadores do campo,
externando-a de forma* di-
versas, mas sempre carinho-
sa c ardente, desde o apoio
revolucionário solenemente
reafirmado na sessão de en-
ccrrainento até os presentes
com que cumularam as vá-
rias delegações camponesas
que vieram a São Paulo.

Foi comovente — diz Au-
reliano da Silva — esse en-

con tro coletivo da classe
operária e dos camponeses,
as provas de solidariedade
que se vcrlficavum no pie-
nário e no restaurante espe-
cialmcnte cedido para eles
no Parque de Ihirapuera.

CARTA DE DIREITOS
Entre a* decisões tomadas

na Conferência, destacam-se
duas em ordem de impor-
táncia — no entender dos
entrevistados — e que mar-
cam mais vivamente o êxi-
to da mesma: a aprovação
de nma Cafta de Direitos e
Reivindicações dos Traba-
Ihadores Agrícolas do Ura-

sil e a criação da União dos
Lavradores e Trabalhadores
Agrícolas. Foram aprova-
das vária* teses, sôbre: —
reforma agrária, sindicaliza-
ção rural, aplicação da legis-
lação trabalhista no campo,
estabelecimento de relações
comerciais com iodos os pai-
ses, etc. Na sessão fbial da
Conferência foi ejeita a Co-
missão Executiva' e o Conse-
lho de Representantes da
União dos Lavradores e Tra-
balhadores Agrícolas d o
Brasil.,

Nem um só problema ati-
nente a cada região deixou
de ser discutido, denuncian-
do-se a situação de penúria
e abandono em que •/ivem
as grandes massas campo-
nesas, em geral submetidas
cruelmente a um regime
feudal de trabalho. Funcio-'
naram para isso oito comis-
sões, que trataram 1) da si-
tuação dos trabalhadores jo-
vens; 2) problema das mu-
lheres camponesas; 3) . dos
coiitratislas e assaia-
riados agrícolas; 4) dos si-
tiantes e, pequenos proprie-
tários; 5) dos lavradores
de café; 6) sôbre o* traba-
Ihadores em fazendas de ca-

MO JOGUE
FORA

Não logne fora o seu sa-
pato velho. Consí-rtoa j-a-
rauindos à Rua Sfo \t\\\.
venço 119. — Sois Iructra
iti meia soiab, com ra
pidez e garantia !«|p-
fone: 3032 - NITERÓI.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral. —
Vendw-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

CASA PARA ALUGAR
Procuro casa em qualquer subúrbio da Cen-trai, até Campo Grande. .Não serve no Estado do»Rio. Base Cr$ 1.000,00. Tratar na portaria deste í

jornal com Gomes ou pelo tel. 22-3070. J

cau; 7) assalariados de plan-tação de cana e engenhos de
açúcau 8) situação dos
meciros c posseiro*.

A maior delegação foi a
de São Paulo, com 155 mem-
bros, mas toda* trabalharam
com entusiasmo e dedicação
mais ou menos idênticos. Na
sessão de encerramento, quefoi filmada, teve caráter fes-

<

tivo e solene, quando fala- 0ram vários delegados opera- ^
rios com representação dos
seus sindicatos. Falou na
ocasião, também, tendo feito
parte da mesa, o padre Ru-
bens Dias .Haia, que saudou
• bom êxito da Conferência,
afirmando que eram justa*as reivindicações dos cam-
poneses.

Maquinistas
fosse da diretoria eleita, hoje, às 18 horas, no Sindi-cato Nacional dos Oficiais de Maquina da Marinha Mer-cante.

Georges Galvão Nada' Tem de Trabalhista
E' um mistificador e, por isso, teme a união dos
comunistas e getulistas para o Jem-estar de

nossa Pátria

2ííe-!9a/°n de, p?rn.<<mh»™ c Minas transmitem suas im-pressões da Conferência ao redator da IMPRENSA POPULAR

A nota, de anteontem, de «O
Radical» contra a aliança,
magistralmente fundamen-
tada por Prestes, entre os
trabalhadores getulistas e
comunistas, nSo interpreta,
é claro, as aspirações e in-
terêsses da massa popular e
operária que segue o PTB.
Vê-se que foi escrita paraservir aos interesses e cort
veniências pessoais do srT
George Galvão, que nunca
íoi petebista nem nunca sen-tiu ou compreendeu o quedesejam os trabalhadores
petebistas. Galvão apenas,
se aproveita de uma situa-
Ção, enganando os trabalha-
dores, para que possa mui-tiplicar as suas atuais pro-priedades, repetir o feito desua última viagem à Espa-

Doía Viagem da Zona Sol
à Zona Norte: 14 Cruzeiros
Será «ta uma das conseqüências do novo plano de transportes da ei-dade - Meèda da ^Prefeitura para atender à exigência de aumento dosdonos de empresas — Maior dificuldade para as conduções

tím conseqüência do novo plano para os trans-
portes coletivos da cidade, ainda em estudos, haveráuni aumento absurdo nos preços das passagens deônibus e lotações.

De acordo com as basesassentadas pela comissão deestudos, os preços das pas-sagons dos lotações passarão,de õ para 7 cruzeicos e, quan-to aos dos ônibus, embora
ainda não esteja acertado de-
íinitivamente, espera-se quesejam aumentados para o do.
bro. Assim, um percurso da
4 cruzeiros poderá passar pa-ra 8.

O PLANO
O plano, como já noticia-

mos, consta da supressão de
todas as linhas divetas entro
as zonas norte e sul da ei-

dade. Passará a haver sòmen-
te linhas até o centro, isto
é, us que começam nos su-
búrbiOg o;i bairros, como Ti-
jucá. Vila Izabèl; etc., ter-
minarão na Candelária, a
mesma c=isa acontecendo comas que começam em Copaca-
bana, Leme, Ipanema ou Le-
blon.

Quem quiser ir da Tijuca a
Copacabana, por exemplo, te-
rá de tomar duas conduções.

O AUMENTO
Os proprietários do emprê-

sa estão tentando conseguir

Quer ser forte ?*
Alimenta-se pouco ?
V. deve tomar KOLENO
KOLENO cria energia e
aumenta a resistência
de seu organismo

À Venda em Todas as Farmácias

aumento de preços de passa-gens, há algum tempo nãoconcordando, portanto,' comnenhuma diminuição. Haverá
pois, manutenção dos preçosatuais para as passagens deapenas nieta.de d0 percursoatual. Assim, uma pessoa quevenha da Tijuca. pagará 4cruzeiros até a Candelária,e mais quatro — em outra
condução — até Copacabana.

14 CKUZEIKOS PARA OS
LOTAÇÕES!

No que se refere aos lo-tações, a comissão de estu-dos d0 plano já assentou o-aumento para 7 cruzeiros. E,como seus percursos, da mes-ma forma que os dos ônibus,terminarão no centro da ei.dade, uma pessoa que queirair da Tijuca até Copacabana,terá de paganri4 cruzeiros (7em cada lotação).

PRAZO DE 20 DIAS
O novo plano de transpor-tes da cidade já foi conclui-do pe!a comissão de técnicos

encarregada pela Prefeitura.
Será, por isso, enviado ainda •
hoje ao secretário da Viação,
que, por sua vez, o enviarádepois, ao prefeito Alim Pe-"vo, para à necessária san-
ção. Sua aplicação será feitadentro do Prazo de 20 diasapós a assinatura do prefeito

nha de Franco onde, para o
maior pitoresco de suas far-
ras, atropelou uma senhora,

Na sua nota, Galvão ten-
ta defender apenas um Os-
valdo Aranha, um Judas Na-
poleão, querendo confundir
esses tão notórios serviçais
da dominação americana
com as pessoas simples, hon-
radas e laboriosas que com-
põem a base petebista. Gal-
vão, como um qualqueraventureiro, faz fortuna à
custa de sua máscara traba-
lhista, deixando de pagar os
seus redatores para encher,
expertamente, os cofres par-ticulares e fingir, depois, da
muito pobre...

Ora, para um mistiíiea
dor dessa espécie, a aliança
entre getulistas e cqmunis-
tas causa mal, causa atropê-
lo... Torpedeia os seus ne-
gócios e estes só podemmultiplicar-se em plena do-
minação ianque e não num
regime em que forem ex-
pulsos os gringos do dólar.
A aliança interessa, e
nisso está a poderosa sig-
nificação do artigo dei
Prestes, aos operários ge-tulistas e comunistas, real-
mente operários, aos pátrio-tas que querem a libertação
de nossa pátria, à maioria
do nosso povo, cujos sofri-
mentos são causados por es-
sa ditadura americana quenos expolia e degrada.

A aliança se ergue, de fa.
to. Os trabalhadores es-
cutam a voz de Prestes que»nunca lhes falhou, que nun-
ca lhes mentiu. E de mãos
dadas, como irmãos, os tra-balhadores getulistas e co-
munistas forjam a sua
união, acima dos Ara-nhas, dos Alencastros e dos
Galvões.

Pensão
Jo Papai

A 'iiMihor pensão de Co-
pacamna. Asseio e rus
p*ito.

Kua Ronald de Car-
valho, 74.

- pinu
SEU COLARINHO
Oficin&[rie consertos
Ed. Darke, %ala 9SB

Camisa sob medida

Leia "Momento Feminino"
oOo—

O n» 107 apresenta:
Glauce Rocha, revelação cinematográfica do ano
«Momento Feminino» sabe o morro
Como vive uma tecelã brasileira ?
Preço não pode continuar subindo como balão

T Por que se reúnem as mulheres da América
Latina ?
O público francês não viu Galina Ulanova
dançar...

—oOo
i

Modas, cinema, conto, teatro e rádio, cozinha,
corlselhos do beleza. Páginas para as crianças, com
o»interessante «Concurso Pica-pau».

A VENDA NAS BANCAS

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE / OFERECÍTsT

MôÇAS para laboratório. Ruada Quitanda n. 57. *

OFICIAL do Ourives. Tratarti Rua Urugualana n. 75 — â!>andar. -

AfARCENEIROS -
generacâo n. 145 C.

Rua Re-

ELETRICISTA — Radlo-Tíc-

Tel;' 27-8216 ™m Caslmlro-

fa^^CE^Elmprogudo naráia.\inciro. Recudo pina 22 ,'313.

MOCINHAS até 17 anos. RuaBarSo de Mesquita n. -177. «

^OFERECE-SE senhora, brasi-elia, som compromissos, paratomar conta de casa ire pessoa
Luz "'"'a 37-'2S14 ~ *

IMPRESSORES — RuaLuiz Gonzaga n. 921.
Silo

LANTERNEIROS — Rua LoboJúnior n. 2171. *

GR4FICOS - Admitem-se àRua Süo Lul^ponzaga n. 921.i*mmr

PASSADEIRAS - Av. Cidadede Lima n. 147 — 3» andar. »

CARPINTEIROS - Rua Hu-maltft n. 261 A. »

MOTORISTA de socorro —Rua Arlstldes Lobo n. 236.

ALFAIATES — Rua do Mer-eado n. 22 — Sobrado. •

130RDADEIRAS — Av. Prln-ceza Isabel n. 83 — Apt. 1204.

QUER CONSTRUIR? _ Cons-truo casas modernas e aparta-mentos. Reformas, trabalhoscom operários competente" ülsenhos artísticos. 'Damos 
irerê-

S» fi-hT-do ioSâo?. D^
BARCO DE PESCA - Com-

Sf,°„«pa? Pimento com a pro-ducâo da pesca, a combinar .01interessados queiram dlrlgir-sepor favor, a Rua Emhaú, 349Acarl — Lauro.

BOMBEIRO HIDRÁULICO —Execula-se qualquer serviço doramo. Recados com sr. NllnAv. Dr. Manuel Difirte, 62n.

PINTURAS em geral. Rapi.leze perfeição. Orçamento sem-cinv
Promluo; Adelson & j. Penedo.os Mágicos do Pincel. ChamarOzeas — Tel.: 22-3070.

n.fP~IímA „~ A'"Sa-se ótimacasa moblllada, perto da praiaTratar com o sr. Alberto * V»lado Barca a. M. •

»
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Os Ingleses Respeitam e Temem o Futebol Soviético
i. ., lliímmlimmÊ  M«MIBIM^MMlllll«)IMÉItllllllJ^>Wi^^tm»mrtl»!»^XIt^mitwm - . 1

rf !> ç- ' *A Q,AU*Aa M/i.niM A Oomliiáo da Raclonamanto do Enorgla Elétrica tinha nogado concessão da licença para a realização do
fluminense X bangU òera no òaoaao /VJesnjO — 

j4g0 Brturn0( progrimtío para sábado no Maracanã, entre as equipes do Flumlntnw e do langu. Enfre-
tanto, os dirigentes dos dois clubes consoguiram que a Comissão rocoiwldaratM sua atitude. Dessa forma, o prélio fora realliado mosmo no libado, à noite, no Maracanã.
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NOVE CLUBES APRONTAM HOJE
-'¦'A '" ¦, _____ '"' •¦'¦¦'•
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EM FACE DO RECUO DA RODADA PARI SÁBADO, OS PROGRAMAS PE TREINAMENTOS FORAM
MODIFICADOS - FLAMENGO, FLUMINENSE, VASCO, AMÉRICA, BONSUCESSO, CANTO DO RIO,

S. CRISTÓVÃO E PORTUGUESA OS CLUBES EM AÇàti

Jocl estará a postos no treino
L

.'¦ PREPARANDO-SE 0 OLARIA:

Em busca cia serrada vitoria
Estiveram em ação todos os craques no treino
de ontem —A equipe titular triunfou por 2 x 0
j — O paulista Nelson assinará contrato
"Cl plana está se prepa-

randó com todo o cntusias-
iíiO para' inicrvir em mais
urna rodada cio certame ca-
[jecãi u aue su dará na tar-
le de sábado, frente ao São
.'r.stuvão. Ontem, como par-
tu do programa de trema-
ipciuvi elaborado oelo lécni-
v Dé.Uo. Neves, os próflsslo-
nais, olariènses se movimen-
lòram no gramado da Kua
Bárlrl;' participando do pri-
meiro 7 coletiva dn semana.
[•'oi um treino corrido, movi-
montado, oue serviu oarn o
treinador, ciar alguns reto-
Clües na equipe, buscando
um, melhor entrosarriento na-
ra a mesma. Estiveram ore-
sentes ao ensaio todos os io-
lüádores do "plantei", não ha-
vendo. Dortanto, dúvidas, na-
ra•" Délio Noves escalar no
icico contra o São Cristóvão
o mesmo cilindro aue atuou
riá'-últimai rodada.

2"X 0 PARA OS
TITULARES

vKindo o coletivo, oue teve
a duração de ÍIO minutos,
coube! a vitória à canino ti-
Ullar. uelo marcador de 2x0,
imposta ao auadro d eáspi-
rantes. Canário c Mário Io-
ram o sartilheiros o as caul-'oes estavam assim consti-
tuidas:

TITULAR: Aníbal: Olavo
o José: Olavo. Moacir e Do-
d6: Canário. Washington,
Gringo, Maxwell o Mário
(Jalhasl.

RESERVA: Wllton: Rena-
lo e Milton: Antônio* Tião e
Paulinho: Darci. Nelson, Mo-
reno, Helter e .Talbas (Ca-
rusoV-¦NELSON FTCARA

¦ O atacante -paulista, aue

Zatopek voltaria
ao Brasil

viste*;.ii.' •'•, •<•/¦
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'- ff»}t»pék, o grande atleta
éehecoslovaco também co-
nhseido como à "locomo-
Uva humana", deverá vol-
lar ao Brasil. Zatopek vi-
ria participar de novo
da Corrida de São Silves-
tre, na- Capital paulista.
Os desportistas bandei-
rantes' já sondaram o mi-

jfiistro tcheco, sr. Jan*r"Éj'V' 
?l(e «c'mit muito

..;: .'ff* '["a a iniciativa,' , hzijpiesmo que''. 
'...-.ísforços no

Wmttfatopok

se encontra treinando na
,equipe bariri, deverá ser
contratado. Délio Neves cos-
tou do seu desempenho nos
treinos o deu parecer .favo-
rável à su.« contratação.

Os dirigentes da C.B.B.,
então, procuraram conseguir
a verba de dez milhões de
cruzeiros com as prefeituras
do Rio e de São Paulo, que
também se negaram. Na

a HISTORIO DE UM HERÓI
SEM MEDO E SEM DERROTA
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Coletfo ROM4NCIS OO POVO

£fKfàtoéaéâviátig£
T

Hoje será o din do njus- |
to ílnnl do várlnR equipes I
cariocas, com vlstns à setl-
mn rodada do certame ofl»
elnl oo futebol da cidade.
Houve como se vè, umn «I-
teraçao no ritmo do tre(na-
mento de cadn clube quo,
linhltunlinonte, realizava o
¦apronto» dos seus rcspecll-
vos quadros na scxtn-Ceira.
Ksta alteração foi determl-
nada, como já 6 do conheci-
mento de todos, peln rcnll-
¦/ação das eleições no domln-
go, o quo levou a F.M.F. a
recuar a rodada para sá-
liado.

TUDO A/UI.
NO I I.AMI.M.O

No reduto rubronegro a
«Itunçno é das mais iranqui-
Ias. Jaime de Almeida, que
está substituindo Fleitas So-
llch nn dlreçflo do time, em
face da ausência do treina;
dor paraguaio, não tem pro-
blemas de qualquer ordem
mf equipe. O time para en-
frentar a Portuguesa deve-
rá ser o mesmo que venceu
o América domingo último.

Rubens, que estava amea-
çatlo do ficar fora dêsse jó- 1
go, tendo cm vista o desejo \
manifestado pelo Flamengo i
de abrir mão do efeito sus-
pensivo conseguido para a
sua punição, já tem a sua
presença assegurada. É que
a diretoria rubronegra re-
solveu reconsiderar o pro-
bloma e acabou por utilizar
mesmo aquela decisão do
C.N.D. O apronto será roa-
lizado, hoje,'pela manhã, na
Gávea,

PINGUELA E AMBROIS
NA «BERLINDA»

No «apronto» desta ma-
nhã muita coisa ficará re-
«olvida com relação à equi-
po tricolor, que dará com-

DECIDEM OS DIRIGENTES DA t.B.B.

SERÁ REALIZADO 0
MUNDIAL DE BASQUETE

Como se sabe, o novo go-
vOrno americano do sr.
Café Filho negou-se a patro-
cinar o II Campeonato Mun-
dial de Basquete, numa pro-
va do desprêso com que en-
cara o esporte. Há verba pa-
ra financiar tudo, menos pa-
ra o que interessa realmente
ao povo...
NAO VOLTARÃO A TRÁS

mesma canoa embarcou o
governo paulista. Entrctan-
to, os dirigentes da C.B.B.,
em reunião, decidiram levar
a efeito o Mundial a qual-
quer custo. Acham que é
impossível desistir do certa-
me quando vários países já
foram convidados e o Brasil
assumiu perante o mundo a
responsabilidade de patroci-
nar o certame. Para isto os
dirigentes, om vista da nega-
ção de ajuda por parte dos
poderes públicos, irão apelar
para a iniciativa particular,
a fim de que seja realizado
o campeonato.

LEITOR AMIGO — LEITOR AMIGO — LEI

CARO LEITOR, ao pensar |
em compras, lembre-se: |
IMPRENSA POPULAR Z
anuncia as casas g
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bate ao Bangu. O treinador
Zozé Moreira decidirá, por
exemplo, sobro o aproveita-
mento ou nao dos jogado-
res Pinguela e Ambrois na
cqulpp titular.

Ambos vem se conduzln-
do com acerto nos treinos e
as probabilidades silo mui-
Ias de que venham a atuar
no «match» de sábado, mor-
mente quando se. sabe (pie
Zcze Moreira desde o últl-
mo compromisso do quadro
pretendia lançá-los. De res-
lo, mio deverá haver outrus
novidades' 110 derradeiro cn-
snio dus tricolores, a nao
ser o ocupante dn ponta dl-
rolta, caso Ambrois venha a
ser aproveitado. Telô e Rob-
son disputarfio a posição,
merecendo o «polegar», pc-
lo menos nté agorti, 4ts pre-
íerénclas do técnico,

A escalaçfio da equipe tri-
color, portanto, está condi-
cionada ao «apronto» desta
manha. • •

DARIO E LAERTE
RETORNAM

O Vasco da Gama apron-
tara também na manhã de
hoje. O compromisso do ti-
me de Flávlo Costa é dos

mais dlllcols, desde que seu
adversário será um Amórl-
ca ávido pcln reabilitação.

A turma cruzmaltlna, con-
tudo, está tranqüila c o téc-
nlco é de opinião que com
ns alterações que faríi na
equipe, esta poderá render,
o máximo c partir para um
grande resultado. As altera-
ções previstas pnrn o «on-
ze» da colina sfio o retorno
do Laertc, quo substituirá
Eli, o Dnrlo que vem de
cumprir penalidade do T.ID.
Nu ataque níio haverá qual-
quer modificação, jogando o
mesmo que utuou domingo
contra a Portuguesa.

Na manha de hoje, o Ami-
rica aprontará para o prélio
contra o Vasco da Gama, o
time de Campos Sales apre-
sentará um sério desfalque.
Trata-se do zagueiro Edson,
contundido na peleja com o
Flamengo, que está total-
mente fora de cogitações pa-
ra jogar devido ao seu las-
tlmável estado físico. Na
sua posição reaparecerá Os-
mar, jogador também, de
apreciáveis predicados téc-
nicos.

O ponteiro Denoni, ao con-
trário dó que foi anunciado,
será mantido na equi'

Marllni Francisco 6 da opl-
niao que dé nova oportunlda-
do no Jogador.

DUVIDAS NO
BONSUCESSO

O Bonsucesso, que vem se
preparando com afinco pára
dar combate ao Botafogo,
também encerrará, na tar-
de de hoje, os seus prepara-
tivos de campo. O técnico
Plrllo resolverá alguns pro-
blemas nn equipe, esperam
do que venham a fazer alto-
rações em sua estrutura. A
escalaçflo do quadro quo vai
dar combate ao alvi-negro,
portanto, só será conhecida
depois do «apronto >.

ÍAIRO NA EOUIPE

O «apronta > do Canto do
Rio será realizado na parto
da tarde. O prélio que o
clube de Niterói disputará
contra o Madureira, será em
Conselheiro Gnlváo. Roapa-

tecerão na equipe os jogada-
res Jalro e Amóbio, sendo
estas as únicas alteraç/ioi
previstas.

Corrida Atrás de Danilo

SAO CRISTÓVÃO §

7x1 SOBRE OS JUVENIS
No treino de ontem, o time principal do Botafo-

go goleou o time juvenil — Dúvida no arco —
No campo do Nova Am«V

rica, treinou, ontem, a equipe
do Botafogo. O exercício foi
bem movimentado c agradou
sobremaneira ao técnico Gen-,
tit Cardoso. A equipe titular
teve uma atuação boa, go-
lèaiidò lmpledosamente a
equipe juvenil pt>r 7x1. Car-
lyle (3). Neivaldo (2) o Pau-
linho (2) foram os artilhei-
ros. O único ponto da equipe
juvenil n:nrcou-o Bruno. ,

FALTARAM GILSON E
PIANOWSKI

Os goleiros botafoguenses
Gilson e Pianowski não par-
ticiparam do ensaio por pre-
caução médica. Aliás, no arco
reside a única dúvida de Gen-
ül Cardoso para escalar o
quadro que dará combate ao.

2 x 1, em
Conselheiro

Gâlvão
treinou o tricolor su-

burbano — Tudo bem
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Carlyle está com "fome" de
gols. No treino mareou três

tentos.

Treinou, ontem à tarde, a
equipe do Madureira, em Con-
selheiro Galvão, visando ao
jogo de sábado, contra o Can-
to do Rio,

Os titulares venceram por2 x 1. Tentos de Nilo e Dir-
ceu. Paira óg suplentes, Me-
donho assinalou o tento de
honra.

SEM NOVn>ADES

O ensaio d« conjunto trans-
correu sem nenhuma uovida-
de. Plácido Mongorcs ostq,.
confiante no quadro sob sua
direção e espera conseguir
mais uma vitória neste cam-
peonato, contra os niterioen-
seg, em Conselheiro Galvão.

AS EQUIPES

As equipes'treinaram, du-
rante noventa minutos, com
os seguintes jogadores:

TITULAR — Dantón,
Deuslene o Darci; Nilo, We-
ber e Mário;, 2ez'inho, Louri-
vai, Dirceu, David e Moacir.

SUPLENTE — Irezé, Aloi-
sio e Lima; Apel, Bitum e
Sansão: Milton, ,1. Alves, Me-,
donho, Edson c MiUinho.

Bonsucesso, 110 sábado, em
Teixeira de Castro,

PINTOU O ATAQUE

O ataque com Garrincha,
Dlno, Paulinho, Carlyle e Vi-
niciiiã npresentou-sn magnifi.
(•ainenle. Neivaldo, que subs-
lituiu Garrincha por um tem-
po, também teve destacada
atuação, mas tudo leva a crer
que Garrincha sevá o pon-
leiro.

AS EQUIPE»

Ag equipes, que formaram
durante noventa minutos, es-
lavam assim constituídas:

TITULAR — Dirceu, Ger-
son e Santos; Arati, Bob e
Juvenal; Garrincha (Neival-
do), Dino, Paulinho, Carlyle
e Vinícius.

JUVENIL — Joselias, Noel
(Zain) e Tião; Augusto, Da-
nilo (Áureo) e Ahgail; Pau-
linho, Edson, Araçajipe, Bru-
no e Assed.

DANILO TREINOU BEM

O ex-«pivot> vascaino trei-
nou desta vez no lado dos ju-
venls botafoguenses. Danilo
conduziu-se bem e foi nté
elogiado pelo preparador ai-
vi-negro.

0 G.I.P. AVISA
OGríiraio «IMPRENSA

POPULARi- avisa aos seus
amigos que não mais reall-
zurá o piquenique no Alto
da Boa-Vista, marcado para
o próximo dia 10 de outu-
bro, pelo motivo de terem
sido perdidos, na Granja das
Garças, no dia da festa da
primavera, quase 500 convi-
tos do referido piquenique.

Ingressos Falsos
SÃO SALVADOR, 2£> (Do

Correspondente) — Por ocn-
sião de 'mais uma rodada do
campeonato baiano de fute-
boi, que foi disputada do-
mingo, verificou-se no en.
contro principal que muitos,
torcedores entraram com in-
gressos falsos para assistir
ao cotejo. A Federação baia-
na já tomou providências e
está investigando a fonte dos
ingressos falsos.

2 «Frangiiinhos»
Jogando, domingo último,

contra o Distinta A. C., Q
Sport Clube Centenário não
foi feliz, sendo derrotado pe-
Ia contagem, de 8 x 1, Não há
dúvida, que as chuvas pre-
judicaram sensivelmente o
rendimento técnico da parti-

da e principalmente, o S. C,
Centenário, já que seu go.
lèiro foi traído por duas bo-
ias escorregadias, que toma-
ram ó caminho das redes.

O quadro do S. C. C. for-
mou da seguinte maneira:

Jorge, Paraíba e Osrc.ar;
Júlio, Rui e Marujo; Chiqui-
to, Eugênio, Marcolg, N&s-.
cimento e Baianinho. O único
tento dos vencidos foi m«r-
eado por Baianinho.

Nos amadores o S. O. C.
perdeu por 3 x 1 e nos as-
pirantes também, por 8'x 1.

A diretoria do Sport Clu-
he Centenário, vem pbr nos-
So intermédio, agradecer a

diretoria do Distinta A. C.
pelo carinhoso tratamento

que teve a sua delegação.

CONSERTOS DE
TELEVISÃO

v Materials originais.
Orçamento grátis..
lei.: 28-786» — 52-2831
- OCTAVÍO.

1 entando conseguir a pri-
meira vitória no campeona-,
to, o São Cristóvão estará
em ação frente ao Olaria na
tarde de sábado. O vetera-
no atacante Santo Cristo,
que estava afastado da equi-
pe por contusão, fará o seu
reaparecimento, nesta opor-
tunldade. No «apronto» des-
ta manhã, o técnico índio
dará os últimos retoques na
equipe e ao que tudo indica
escalará a mesma.

A PORTUGUESA

No campo do Nova Amé-
rica, a Portuguesa realiza-
rá o seu «apronto*, na ma-
nhâ de hoje, para o «encon-
tro> contra o Flamengo.

Ontem, os jogadores lu-
sos se submeteram a revisão
médica.

memmr^rmT^mmm mm»W&l^^3^m\mr '

Danilo Alvim foi um dos centro-médios brasileiros quo
mais empolgaram os torcedores. Agora, o "velho" Danilo
está sem clube, pois teve o seu contrato rescindido com o
Vasco da Gama. Entretanto, não faltam clubes que desc-
jam o concurso do grande jogador, já que Danilo ainda è
o "príncipe". Pelo menos, no treino que deu no Botafogo
mostrou sua classe e a sua categoria. Ademir, por exem-
pio, foi um dado como enjeitado pelo Vasco, e hoje está
u( abafando... Falou-se que o veterano centro-médio in-
gressaria no Botafogo. Servir-se-ia de um clube de Niterói
como "trampolim" para a sua transferência para o Glo-
rioso, já que a lei não permite que um jogador se trans-
fira de um clube para outro du mesma cidade, depois do
campeonato iniciado. O América, de Recife, entretanto,
parece estar mais interessado em Danilo, oferecendo-lhe
12 mil cruzeiros mensais além de outras gratificações.
Sabe-se que o Palmeiras também se interessa pelo "pivot""?
Portanto, são três clubes na corrida atrás do Danilo. O
alvi-negro que se movimente, pois os concorrentes

são sérios.

Os Introdutores do Futebol Descobrem-se
Diante do Novo Futebol Soviético
0s últimos resultados obtidos peio futebol soviético (sio os frutos de
um governo que apoia o esporte) repercutem na Inglaterra — 0 Arse-
nal poderá sofrer uma derrota "vergonhosa" em Moscou, escrevem os

diários esportivos de Londres
LONDRES. 2U (IP) -- Os

círculos esportivos ingleses
não escondem o sou receio
da exibição do Arsenal, des-
ta Canital. em Moscou. Isto
noro.ii(i.i'o futebol inglês se
acha numa fase de declínio
e o futebol soviético em nlo-
nâ ascensão. Haia visto
os últimos resultados obti-
dos pela seleção o'a URSS,
aue abateu categoricamente
os suecos por 7x0 e empatou
com os húngaros, que orati-
cam o melhor futebol no
mundo, atualmente, por lxl.
A imprensa esportiva alerta
os dirigentes do association

britànicb ciue o Arsenal po-
d'erá sofrer em Moscou, uma
derrote "vergonhosa" para o
futebol inglês.
PROMESSA E' PROMESSA

Entretanto, o "manager"
do Arsenal, mr. Tom Witta-
ker, está firmemente dispôs-
to a lazer cumprir a prornes-
sa aue fizera aos soviéticos,
ou sei a: de uma excursão do
clube inglês a Moscou. Por
outro lado, sabe-se aue a Li-
ga Inglesa de Futebol só
dará licença ao Arsenal para
disputar uma partida, ape-
nas, na Capital Soviética.
Os ingleses deverão jogar

JÁ SAIU

MOMENTO FEMININO
Em tôdas as bancas

em Moscou no dia 6 próxi-
mo. mas até lá as controvér-
sias deverão continuar. Os
soviéticos retribuirão a visi-
ta dos ingleses, exibindo-se
depois na Capital britânica.

Perdeu o Grêmio
MONTEVIDÉU. 29 (AFP)

—• Em comemoração ao 63°
aniversário do Clube Atléti-
co Penarol, foi disputada on-
tem à noite, no Estádio Cen-
tenário. uma partida ainis.
tosa de futebol entre as
equipes do Penarol e do
grêtaio. de Bagé.

Anta 10.000 pessoas e com
um tempo chuvoso, os uru-
euaios imnuseram-se aos
brasileiros, por 3x2, em um
jogo intenso e cie elevada
técnica. O primeiro tempo
terminou empatado de 2x2.

Os pontos foram feitos pa-
ra a Grêmio, por Camargo.
aos 14. e por Teixeira, aos
45 minutos, minutos <t] cara
o Penarol. nor Homberó. aos
20, minutos, Borges, aos 34,
e Pippo, aos 70 minutos de
luta.

LIVROS DE INTERESSE PERMANENTE

CANDOMBLÉS DA BAHIA — Edison Cur-
nelro  10,00

rNTItomjÇAO A SOCIOLOGIA — A.
CuvIlHer  60,00

INTRODUÇÃO A PSICOLOGIA SOCIAL
— Arthur Bamoa  <10,00

A GBANDE CONSPIRAÇÃO — Mlclmcl
S»jer§ • Albert Kahn (4a. Eillçllo) .. 10,«K)

Cr$
JUIZES BRASILEIROS ATRAS DA COR-

TINA DE PERITO — Osny Duarte Pe.
relra  80,00

A ILUSÃO AMERICANA — Eduardo Pra-
do  50,00

OUESTIONES DEL LENINISMO — i.
Staltn *.  (10,00

TCHAPAIEV — Dmltrl Furmanov ...... 00,00

im»Hi(j>immRKttti
SUADO f,88«ttS8BâlA

Paga unia assinatura de IMPRENSA POPULAR

IMPRENSA POPULAR
Rua G-uttavo Lacerda, 19 -

Distrito Federal
Sobrado

*- Pego uma assinatura de

1 mês

3 mesei

6 meses

1 ano

ASSINATURAS
l ano . . . Cr$ 200,00
6 meses . . Cr$ 120,00
3 meses . . CrS 70,00
1 mês D.F. Cr$ 25,00

em nome

ae Kua .,. ..•«;.: ,, n' ....,
Cidade Bairro  Estado
Valor da assinatura Cr$

Data-. ....| f..iT~.
Assinale com X o prazo de duração da assinatura

Indique.a via de remessa do valor da assinatura.

Faça de IMPRENSA POPULAR o seu jornal diário
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VIGOROSOS movimento» populare» que te
seguiram à deposição e morte do tr. Getúlio

Vargas e, em seguida, a grandiosa greve geral do
proletariado e do povo de São Paulo revelaram a
torça do povo brasileiro que está disposto a defender
a liberdade e a Independência da pátria, que não
te submeterá à eseravlsação colonial pelos Estados
Unidos, A frente do povo está a elasse operária que
avança com sucesso pelo caminho da unificação de
suas fileiras. Para os' banqueiro» norte-americanos
']d não é tão fácil enganar o povo brasileiro e, Impu-
nemente, fazer e desfazer governos em nossa terra,

E' compreensível que um justo sentimento de
orgulho encha, por isso, o coração de todos os
patriotas. As feras de Eisenhower não farão do
Brasil a colônia que almejam. Precisamos, no entanto,
não subestimar a força do inimigo, que se acha cada
vez mais desesperado c que não vacilará no emprego
de todas as violências para alcançar seus objetivar
escravtzadores.

O momento exige a união de todos os patriotas.
Agrava-se dia a dia a miséria das grande» massa»
trabalhadoras e os governantes, ao mesmo tempo
que se revelam incupazes de resolver os mais urgen-
tes problemas nacionais, scnlcm-se cada vez mais
isolados e encontram dificuldades crescentes para
esmagar o movimento patriótico como lhes ordenam
seus patrões norte-americanos. E' em semelhante
situação que surgem sempre os aventureiros, os gene-
rais golpistas, como Eduardo Gomes e Juarez Távo-
ra, com pretensões a «salvadores», que se oferecem
para esmagar o movimento operário e patriótico e
submeter cm nome da «civilização ocidental e cristã»
o povo brasileiro ao jugo escravizador dos incendia-
rios de guerra norte-americanos.

Os generais fascistas c os politiqueiros udenislas
que dirigem a ditadura americana de Café Filho
subiram ao poder com as mãos tintas do sangue dos
patriotas, mas é evidente que ainda não conseguiram
impor no país o terror fascista de que necessitam
para alcançar os objetivos ipie almejam — vender
o Brasil aos trustes norte-americanos e colocar nosso
povo sob a dependência total dos governantes de
Washington. E' este o perigo imenso que pesa sobre
nossa pátria e que ameaça a vida e segurança de
todos os brasileiros. Para enfrentá-lo ê indispensável
a união de todos os patriotas so!< '""não da classe
operária.

-*¦—Sô a classe operária unida pode dirigir vitoriosa-
mente a ação organizada do povo, de todas as forças
progressistas e antiimpcriálistas, contra o inimigo
norte-americano e seus agentes e lacaios em nossa
terra. Mais do que nunca é indispensável que traba-
Ihlstas e comunistas, que constituem us duas maiores
9 mais poderosas correntes do movimento operário
em nosso pais, unam suas forças, estreilem-se fra-
ternalmente as mãos na luta comum contra o inimigo
comum. Esta a razão do histórico apelo do Comitê
Central do Partido Comunista do Brasil em seu mani-
festo de 1.* de setembro -~ como trabalhadores e
patriotas, somos irmãos e é como irmãos que precl-
8ámo8 lutar ombro a ombro contra a ditadura ame-
ricana de Café Filho, em defesa da Constituição, de
nossos direitos e conquistas sociais, contra a earestia
da vida, pela paz, a democracia e a independência
nacional.

A brutalidade do golpe militar de 24 de agosto
comoveu a nação e abriu os olhos de milhões de bra-
sileiros. Particularmente os trabalhadores getullstas
receberam uma preciosa lição, que lhes permitiu avan-
çar no sentido de uma nova compreensão'dos pro-
blemas brasileiros e da solução que os mesmos exi-
gem. Os acontecimentos confirmaram o que sempre
disse o Partido Comunista do Brasil sobre a domi-
nação norte-americana em nossa terra. Quem não
quiser submeter-se como escravo ao jugo colonizador
do imperialismo norte-americano precisa participar
ativamente da luta mundial pela paz, a democracia'
e a independência nacional, Não existe uma terceira
solução, um terceiro caminho. O suicídio do presi-
dente Getúlio Vargas o comprova.

Foram os acontecimentos, portanto, que nos colo-
taram no mesmo terreno de lutu. Trabalhistas e
comunistas, lutamos contra o mesmo inimigo que é

UM ARTIGO
DE

LUIZ CARLOS PRESTES

o imperialismo norte-americano, lutamos contra seus
agentes em nosso país -—• os generais fascistas e os
politiqueiros reacionários da U.D.N. — somos todos
interessados na preservação dos direitos constitucio-
nais e na defesa das conquistas sociais dos trabalha-
dores. E' esta, em sua essência, a plataforma patrió-
tica que agora nos une, a comunistas e trabalhistas.
Mais do que nunca, estão agora claros para todos
nós os motivos que durante anos nos levaram freqüen-
temente a lutar juntos. Lutamos juntos desde a cam-
punha pelo envio da F.E.B. à Europa, pela anistia de

1945, pela Assembléia Constituinte. Temos lutado
juntos nas greves gerais do Rio Grande do Sul, de
Minas Gerais, como de São Paulo. Nas manifesta-
ções contra o golpe de 24 de agosto em todo o Brasil,
comunistas e trabalhistas lutaram juntos e junto$
derramaram o seu sangue,.

Todos aqueles que querem separar os trabalhistas
dos comunistas colocam-se contra os interesses dos
trabalhadores e do povo brasileiro, contra os inte-
rêsses do Brasil. Os trabalhadores getulistas já apren-
deram bastante para não se deixarem mais enganar

pila» lágrima» d» crocodilo do sr, Osvaldo Aranha
o teu» comporta», como Alencastro Guimarães e
outro» — cínicos agente» do» banqueiro» norte-ame-
ricano» que ainda supõem possível explorar a morte
do tr, Getúlio Varga» em proveito do» mesmo» ban-
dtdot do» circulo» dirigente» de Washington a que
tervem como lacaios. Não ê por acaso que toda a
Imprensa reacionária já »e levanta assustada contra
a união d» trabalhista» • comunistas.

A união dt todo» o» patriota» e democrata» bra-
tüeirot e, em primeiro lugar, de todo» o» trabalha-
dore» è uma necessidade e uma fatalidade histórica
inevitável. Comunistas e trabalhistas podem e devem
unir-se. E' com razão que nos chamamo» irmão».
Mo, evidentemente, não tignifica que da noite para
e dia os trabalhista» pastem a ser comunistas e vice-
•versa, Para marcharmos juntos contra o inimigo
comum não precisamos renunciar a nossas crenças e
opiniões pessoais, ou abandonar os partidos políticos
a que pertencemos. Quanto a nós, comunistas, não
ocultamos jamais nossos objetivos. Lutamos pela
libertação do Brasil do jugo do imperialismo norte-
-americano, pela entrega da terra dos latifundiários
gratuitamente ao» camponeses, pela substituição do
regime de latifundiários e grandes capitalistas pelo
regime democrático popular. Nosso Programa é claro.
Mais uma vez, no entanto, pedimos aos camaradas
do Partido Trabalhista Brasileiro que o examinem,
que opinem francamente sobre as soluções que nele
apresentamos, que indiquem suas proposições, que
participem conosco de discussões que permitam che-
garmos a uma plataforma comum capaz de facilitar
a mais rápida unificação de todos os patriotas bra-
sileiros em ampla frente democrática de libertação
nacional.

Neste ensejo, dirijo-me pessoalmente uos traba-
lhadores getulistas, a todos os trabalhistas honestos,
e estendo-lhes fraternalmente a mão. Deixemos dt.
lado ressentimentos que possam haver entre nós,
comunistas e trabalhistas, para colocar acima de
tudo os supremos interesses da pátria e do povo.

O essencial é que saibamos unir nossas forças nas
fábricas e nas fazendas, nos bairros operários e nas
concentrações camponesas. Nós, comunisias, estamos
prontos para entrar imediatamente em entendimento
com todos os dirigentes do P.T.B., mas, antes e aci-
ma de tudo, nos dirigimos aos trabalhadores gctu-
listas e os convidamos para a ação comum em defesa
da Constituição, em defesa da liberdade de reunião,
de imprensa, sindical, do direito de greve, para a
luta contra a earestia da vida e pelo congelamento
de preços. Essa unidade de ação é indispensável
para barrar o caminho à ditadura terrorista com
que ameaçam a nação os generais golpistas e os poli-
tiqueiros reacionários serinçais do imperialismo norte
-americano.

Nesta luta comum em defesa dos supremos inte-
rêsses da pátria e do povo, devemos todos apoiar as
campanhas patrióticas da Liga da Emancipação Na-
cional. E' entrando para os núcleos da Liga da Eman-
cipação Nacional nas fábricas e nas fazendas, nos
bairros e povoados, reforçando suas fileiras, que con-
cretamente marcharemos ombro a ombro, trabalhistas
e comunistas, juntamente com os. patriotas de outras
opiniões políticas, na lutu contra o jugo do império-
lismo norte-americano e pela independência nacional,

Nossa aliança nas próximas eleições de 3 de outu-
bro, em torno de uma plataforma democrática e anti-
imperiallsta, deve constituir importante passo no
caminho da luta pela derrota da ditadura americana
de Café Filho, para garantir a vitória dos patriotase a derrota dos entreguistas.

E' um dever patriótico de comunistas e trabalhis*
tas fazer todos os esforços para aplainar o terreno
ia unidade, para afastar tudo que nos possa separar
e combater a todos que nos queiram dividir. Unidosueuau-emaa

LUIZ CARLOS PRESTES
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«m -r . i ¦ *m *¦ . i |I Nas manifestações contra o golpe de 24 de agosto em todo
Brasil, comunistas e trabalhistas lutaram juntos e junts i
ramaram o seu sangue". (Uh Carlos Prestes)
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